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REVISTA DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

RIO, 9 DE FEVEREIRO DE 1966

Expediente do Secretário
Secretaria da Indústria

Tendo em vista a odem do serviço
número 1, da Secretaria da Indústria,
publicada no Diário Oficial (Seção
111) de de dezembro de 1965, ficam
notificados os recorrentes abaixo men-
cionados para que, no prazo de sessen-
ta (60) dias, a contar desta notifica-
ção, reafirmem o seu interêsse nc
prosseguimento e exame dos seus re-
cursos, sob pena de serem os mesmos
declarados desertos e definitivamente.
arquivados pelo não cumprimento des-
sa exigência, nos têrmos do artigo
197 do Código da Propriedade Indus-
trial.	 •

Têrmo:

132.720 - Titulo - SCAL Fábrica de
Forragens Balanheadas Piratininga -
Recorrente - Sociedade Comissária
Avícola Ltda., - alterada para -
SCAL Rio Indústria e Comércio de
artigos rurais, Sociedade Anônima.

N9 141.809 - Insignia - STEROL
- Recorrente - Les Laboratoires
Français de Chimiotherapie S. A.

N 9 154.310 - Nome comercial -
Perfumaria Juventex Ltda. Recor-
rente - Bozzano S. A.

N9 170.953 - Título - Industrial
Panificadora D.A.R. I.P. - Re-
corrente - D. A. Ribeiro & Cia.

N9 173.474 - Marca Lincoln - Re-
corrente - Casa Rand Comércio e
Indústria S. A.	 •

N9 177.509 - Nome comercial -
Papelaria York Ltda. - Recorrente
- Papelaria York Ltda.

N9 178.081 - Marca Alkir - Recor-
rente - Ervesto Celestino.

N9 181.010 - Marca - Imperial -
Recorente - Laboratório Farmacêu-
tico Imperial S. A. - alterada para
Cia. Imperial de Indústrias Quími-
cas do Brasil.

N9 183.801 - Marca Brasília Re-
corrente - Brasília S A. Importa-
ções.

N9 185.282 - Título Panificadora
Americana - Recorrente - Lopes
& Gregório.

N9 192.317 - Marca Champiom -
Recorrente - Comércio e Indústria
Gutierrez Ltda.

N9 19'7.359 - Marca Panther - Re-
corrente - Pantherwerke Aktiengsells
chaft .

N9 208.236 - 'Marca Vitalacta -
Recorrente - Gratelli Vita, Indús-
tria e Comércio S. A.

N9 208.287 - Marca Vitalacta -
Recorrente - Fratelli, Vita - Indús-
tria e Comércio S. A.

N9 234.530 - Marca Alidase - Re-
corrente --- Laborterápica S. A. In-I
dústria e Farmacêutica.

N9 269.611 - Marca Elitex - Re-
corrente - Kovp, Podnik - Zahranis-
nihol Obvhodu pro Dovoz A Vivoz,
Vyrobkii Presného Strojirenstvi.

N9 321.947 - Título - Moinho Con-
tinental - Requerente - Cia. Cer-
vejaria Brahma.

N9 326.201 - Titulo - Panificado-
ra Tupi - Recorrente - Refinaria
Tupy S. A.

N9 336.625 - Marca Katupi - Re-
corrente - Refinaria Tupy S. A.

N9 336.446 - Título - Imobiliária
Inteinaciolial - Recorrente - Cia.
Internacional de Engenharia e Cons-
truções.

Os interessados poderão obter vista
dos processos respectivos no Grupo de
Trabalho, 49 andar, sala 412, no horá-
rio de 1 às 4 horas no Edifício da
A Noite - Praça Mauá n9 7.

Divisãc de Patentes
EXPEDIENTE DO DIRETOR

Rio 9 de fevereiro de 1966

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14
da Lei 4.048 de 29 de dezembro de
1961, e mais dez dias para eventuais
juntadas de recursos, e do mesmo não
se tendu valido nenhum interessado
ficam notificados os requerentes ---
abaixe mencionados a comparecerem
a este Departamento, a fim de efe-
tuarem o pagamento da primeira
anuidade, dentro do prazo de sessenta
dias, na forma do parágrafo único do
artigo 33, do Código da propriedade
Industrial, para que sejam expedidas
as respectivas cartas patentes.

Privilégio de Invenção Deferidos

Têrmos:
N9 131.376 --- Dispositivos Semo-

Sondutores e Processos de Fábrica-
los - Requerente - Rádio Corpora-
tion of América.

N9 131.390 - Aperfeiçoamentos em
Mecanismo de Chave de Contrôle
Elétrica responsável a Condições -
Requerente - General Electric Com-
pany.

N9 131.408 - Nôvo tipo de calibre
combinado com transferidor - Re-
querente - Lourival Rodrigues.

N9 131.425 - Dispositivo Lógicos
-Requerente - The National Cash

Register Company.

N9 131.4-k3 - Dispositivo de sinali-
zaçao por Vibrador Mecânico - Re-
querente - Adrniral Corporation.

N9 131.458 - Processo de Reentin-
taitento Automático de Fitas de Má-
quinas de Escrever e outras Seme-
lhantes - Requerente - Fritz Frede-
rico Schlesinger.

N9 131.550 - Circuito Elétrico Au-
tomático de Reversão para abrir ros-
cas, aplicado a furadeiras. - Reque-
rente - Automáticos Walk Control
Ltda.

n N9 131.578 - Processo de Produ-
zir Silicio Monocristalino sem macia,
por fusão zonal, sem cadinho - Re-
querente - Siemens Schuckertwerke
Aktiengsellschaf t. •

N9 131.626 - Máquina para o pro-
cesamento automático ..de roscas em
porcas - Requerente - Pedro Paulo
pommella Felippo Pommella, e Oscar
de Souza Britto.

N9 131.629 - Sistema de Umedeci-
mento para prensa litográfica - Re-
querente - A. B. Dick Canpany.

1\4 9 131.706 - Máquina Cinemato-
gráfica - Requerente - Contina Bu-
reaux Und Rechenmaschinenfabrik,
Aktiengesellschaft .

N9 131.744 - Instalação de Vedaão
para porta de refrigerador - Reque-
rente -- General Motors CSorporation

N9 131.783 - Dispositivo de Ajuste
para um registro por cavilhas de uma
máquina de contabilidade ou de cál-
culo - Requerente - Rui. Buchhal-
tung Aktiengsellschaf.

N9 131.789 - Aperfeiçoamentos em
Termostatos - Requerente - Juan
Alfonson Fellner

N9 131.806 - Aperfeiçoamentos re-
lativos a aparelhos de permuta de
calor - requerente - Nikolaus Laing

N9 131.959 - Atenuadores Pouco
sensíveis as variações de temperatura
cujo grau de atenuação e comandado
por uma tensão - Requerente - Ins-
titut Français du Petrole, des Carbu-
rants et lubrifiantes.

N9 132.660 - Aperfeiçoamentos em
Método e Equipamento para depositar
cobre derretido sôbre uma peça em
movimento - requerente - General
Electric Company.

N9 132.039 - Cabo para alta tensão
com grande espessura de papel semi-
condutor enrolado sôbre o coldutor -
Requerente - Pirelli Societá Pe Azio-
ni.

N9 132.053 - Aperfeiçoamentos em
lampeões de querosene - requerente
- Fábrica Metalúrgica Diana Ltda.

N9 132.081 - Nova Presilha - Re-

querente - Polifil Plásticos Indústria
e Comércio Ltda.

N9 132.351 - Aperfeiçoamentos In-
troduzidos em interruptores Elétri-
cos - Requerentes - Pedro Ferretti
e Ricieri Squassoni Filho.

N9 132.359 - Fôrno de Cozimento
para Cozer e arrefazer produtos cerâ-
micos moldados - requerente - Me.
tallwerk Friedrichshaffen G.M.B.H.

N9 132.363 - Aperfeiçoamentos em
ou referentes a aparelhos fraturado-
res de crosta - Requerente - August
Seim.

N9 132.481 - Sistema de sinaliza-
ção seletiva - requerente - The Na-
tional Cash Register Company.

N9 132.584 - Dispositivo de estan-
queidade ou vedação com elemento,
fixos para motor rotativo - Reque-
rente - Regie Nationale des Usine:
Renault.

N9 132..634 - Instrumento Mostra-
dor de Calibração externa - reque-
rente - Manning, Maxwell & Moore
incorporated.

N9 132.786 - Dispositivo de Ali-
mentação de Cartão de Registro -
Requerente - The National Cash Re.
gister Company.

N9 132.885 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a cabeça magnéticas
anulares e a processos para sua fabri-
cação - Requerente - N. V. Philips

Gloeilampenfabrieken.
N9 132.909 - Gerador Simétrico

para gerar tensões alternadas - Re-
querente - Siemens & Halske Aktien-
gsellschaft.

N9 132.919 - Agulha Hipodermica
ou semelhante a processo para sua
fabricação e para afixar-se direta-
mente cânulas metálicas no interior
de cubos plásticos - Requerente -
Baster Laboratories, Inc.

N9 132.955 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a tiras portadoras de pe-
quenas peças componentes elétricas
Requerente - N. V. philips' Gloei-
lampenfabrieken .

N9 132.989 - Torno Automático -
requerente	 Pierre Bergonzo.

N9 132.991 - Excêntrico de Disco
para Comando Mecânico positivo de
um órgão móvel de um torno auto-
mátieo Penuerente Pierre Ber-
gonrn

N9 116.902 - Dispositivo de con-
trôle automático de velocidade de ven-
tiladores em motores a esplosão -
Requerente - J. M. Voith G.M.B.H.

N9 125.170 - Mátagen de catodo
e Liga para êsse fim - Requerente -
Rádio nornoration of A mérica

N9 127.931 Sistema Semicondutor
Reauerento - SiPp/Pns Schuckert-

wer'-, Nkt;prig. Ellschaft
NI 128.37S - Aparelho para extra-

ção de liquido e secagem de materiais
permeáveis ao ar, tais como tecidos
de rotinas - requerente - Whirnool
Cornora ti orn .
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ASSINATURAS

FL ORIANO GUIMARAES

Semeetre . . . Cr$
Ano . • . . . . Cr

Exterior:
Ano 	  Cr$

FUNCJONLRION

Capital e illierlOrt
6.000 Semestre . . 	 Cr$ 4.500

12.000' Ano 	 Cr$ 9,000
Exterior:

13.000 ' Ano 	  Cr$ 10.000

RILPADTIVSES a PARTICULOWS

Capital e Interior:

vão impressos o número do dos jornais, devem os as.
talão de registro, o mês e c) sinantes providenciar a res.
ano em que findará.	 I pectiva renovação com ante-

A fim de evitar solução de , cedência mínima de trinta
continuidade no recebimento' (30) dias.
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- As Repartições Públicas?
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diàriamente, até ás
15 hora*.	 •	

.	 •

- As reclamações pertinen.
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, á Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no mit:ri-
mo até 72 horas após' a salda
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as. para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
:e-fio tomar, em qualquer,
época, por seis meses ou um'
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso Prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do .prazo de
validade de suas assinatura:,
na parte superior do endro

1 - As Repartições Pública*
i cingir-sedo ás assinatura.1

anuais renovadas até 28 do'
fevereiro elé cada ano e az
iniciadas, em qualquer época.
pelos Órgãos competentes.

- A fira de possibilitar a
remessa de valores aconapa.
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos, usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.

I mento de imprensa Nacional.
1 -- Os. suplementos às edi•

I

ções dos Órgãos oficiais sd se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no alo da az-
sinatura.

- O funciondrio público
federal, para fazer

*
 jus ao des-

conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as.
sinatura.

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi-
ciais será., na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mor,

I mo ano, e de Cr$ 10 -por ano
1 decorrido.

DIÁRIO OFICIAL (Seção Ia)
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N9 128.715 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a conversares de tensão
continua dotados de um par de tran-
sistores - Requerente - N. V. Phi-
lips' Gloeilampenfabrieken.

N9 129.259 - Processo e fabricação
de poutas ~toras e hastes para ca-
netas esferográficas - Requerente -
,I. R. C. Linnted- •

N9 129.520 - Estruttra de ECRAN
- para tubos de raios catódicos Pro-
dutores de Imagens Coloridas - Re-
querente - Phiko Corporation - do
estado de Delawere.

N9 129.945 - Processo de Vedação
e ligação e artigos fabricados por ésse
processo. - Requerente e- Rádio Cor-
poratien Dl América.

N9 130.039 - Aquecedor Externo pa-
ra água aquecida a ges - Requeren-
te - Junkers tz Co GMBH

N9 130.099 - Aperfeieoemento em
utmeilips de ceztaha Inclinável - Re-
querente - General Electric Compa-
ny.

N9 130.110 - AParein de Acesso
sucessivo a deposite de informaçOe.s
- Requerente - The National Cash
Register Cometme.

• N9 130.248 - Aperfeiçoamento em
suporte de Limpadas florescentes com
temiam de lieaceo rápida - Regue-
rente - General Electric Company.

N9 130.235 - Dispositivo para mis-
turar nanterktis pulverizados ou gra-
nulados, bem como materiais plásti-
cos - Requerente - Constant Johan
Nauta.

N9 130.388 - Elemento de Resistén-
cia sabre fitas impregnadas com tin

-tas, para maquines de escrever e dia-
positivos similares destinados ao aco-
plamento do dispositivo de mudança
de transporte da fita - Requerente
- Gunther Wagner.

N9 130.404 - Original Disposição
na montagens de motor elétrico de
corrente continua - Requerente -
Staphane Joseph Branda°.

N9 130.448 - Disco para limpar o
funda coletar de peneiras - toOlo-
sente - Oebruder Buhleo.:

Ne 130.450 - Sistema de amplifica-
dor de intebração com o emprego de
um transfluxer - Requerente - Sie-
mens Halske Aktiengsellschaft.

N9 130.464 - Aperfeiçoamentos em
ou referentes a dínamos ou geradores
de alto rendimento - Requerente -
José Lopes da Silva e Benedito Lopes
da Silva.

NO 130.528 - Aperfeiçoamento em
ou referentes a dinamos ou geradores
de alto rendimento duplo - Reque-
rente - José Lopes da Silva, e Bene-
dito Lopes da Silva.

N9 130.529 - Ap=feiçoamentas em
ou referentes a dínamos ou auto ge-
radores de alto rendimento - reque-
rente - José Lopes da Silva e Bene-
dito Lopes da Silva.

NO 130.627 - Aparelho Peneirador
giratório - Requerente - Yawata -
Irou Steel Co. Ltd.

N9 130.650 - Navo e original con-
junto para retenção da blocos de cris-
tal óptico - Requerente - Celso Pa-
cieno

N9 130.097 - Aperfeiçoamento em
circuito de contrale de ganho com-
pensador de frequência - Requerente
General Meetric Company,

N9 130.737 - Nova Pinça com ca-
beça cambiável para tornos e dispo-
sitivos mecânicos em geral em que se
empregue pinça - Requerente - Ici-
pa peças de máquinas e acessórios
Ltda.

NO 130.764 - Isqueiros à Gás -
Requerente - Plaminaire Marcel
Querela.

N9 130.706- Sistema de ligação pa-
ra produzir uma corrente dentada em
uma bobina - Requerente - Tele-
funken Patentverwertungs G.M.B.H.

N9 130.924 - Um disposItivo auto-
mático para comando de bomba hi-
dráulica, que funciona com ou sem a
presença d'água - Requerente - Be-
noni Gonçalves Lopes.

N9 130.933 - Mecanismo Automá-
tico para contagem de secos er 'mel
- Requerente - Máquinas Grâfices
AMO José Ltda.

N9 131.012 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a elementos de inpeden-
cia Liétrica em forma de disco, dota-
dos de fios alimentadores de corrente
e a processos de colocar tais fios ali-
raentadores nos referidos elementos

Requerente - N. V. Philips' Gloei-
lampenfabrie.ken.

N9 131.054 - Aperfeiçoamentos em
ou referentes a filtros enrolados -
Requerente - Compagnie Electro Me-
canique.

N9 131.058 - Aquecedor de Catodo
para di3positivos de descarga eletra-
nica - Requerente - Rádio Corpora-
tion of América.

NO 113.110 - 'Dispositivo e circuito
eletromagnético para sinalização de
veículos acústico e ótica - Requeren-
te - Armando Ferrefra.

N9 131.160 - Sirtema de Registro
de dadas com supreseão do zero -
Requerente - The National Cash Re-
gista* Company.

N9 131.173 - Dispa-alvo Alargador
de bere de um furo - Requerente -
Pierre Jean larie Théodoro Allard.

NO 131.179 - Aperfeiçoamentos em
ou referentes a laminarão ou folhea-
do de níquel - Requerente - The
Udelite Research CCrPoratiOn •

N9 131.204 - Revelador pare ima-
gens eeletrostáticas latentes - Reque-
rente - Kalle Aktienesellsehaft.

NO 131.208 - Máquina Fotográfica
pear a exposição de películas em vá-
rias séries - Reverente - Conti-
na Bureaux Um! Reeh ermischinen-

Aktiengece:1-iehat t.•
N9 121.230 - Aperfeino-.mentes em

ou relitivos a diseosItives
dores para em:preto em anrre lhes te

-lefeniens - Requerente. - N. V. PM-
lips' Oloelinmpen nPbriâten.

N9 131.359 - ?eminente e le Tm-
Indo - Requerente - Imersoll P f•-i
Corn!);...ny.

N9 1.013 - DIrne?'tiro 5,7r4-
Cor rtuto,-m	 -

1,-Tri •

fedas de várias linhas de fundição
- requerente - Congast Ag.

N9 132.636 - Aperfeiçoamentos em
óculos para a proteçaõ dos olhos doe
operários - Requerente - Protin
COmisRões Ltda.

N9 132.969 - Aperfeiçoamentos em
ou referentes a epresensores de obje-
tes - Requerente - N. V. Philips°
Olneilaninenfabrieken.

N° 132.993 - Poeto de comando pa-
ta terno eutomético - Requerente -
Plerre Berennro.

N9 133.028 - Aperfeleo pmentos em
fuelveis sensíveis a temperatura e
r.)-arelhos ave incorporam tais fusi-
ates - Remies'ente - Ct enr.c-il rec.
tr^

NO 133.019 - Circuito de Contrd-
.1e automAtieo para evitar interup•
CU'S em f"rça - reauerente: radio
Co! nora ern of AMP!ietl.

N• 123:0,0 - Uma célula de com-
hustivel do t ipo oxfganin-beiroganio
- reeueren te Na t on n I II PV2irch
Develomnent Corporation - reone-
rente: C1^ ,irlo dos Pft ,st•m n.firTIPIefi.

149 133.174 - A perfel ere m en I os
em' tomaria ehstrica rentr•ente:
Prodel'c Eirtrie rin ie Aneinhnu Tranz-
termortnrec retir•-•dr•res:

N° 133.2e0 - Ane-feienaee !ene in-
treduze.'ns em	 eadere 	 ti•mbor

reciu"Tente: Franz Mtinisr

Nv 1/2.214 -- Rehe e	 i e-r-
rnogreflea e enmnosicões iiteic para
lstt - reouerr•te:	 eee,„.
re roa .

149 133 . 219 - xtm e.olourr.ezro tu-

ti e' eheen - reoueren teç : A i aro
Pe •e 41.1 e At t n ••.":1 de

Co r. a'!11.
Nç	 rPillatins "”•):,iirrati

pare	 nleert e off-sett -
r.'rnererto:	 Akftetv--rlIcehait..

_ Arsn-oilwr: rIn f•náit-
et)* e.	 renroofin - re-

• ri,.	 irn	 ef

" • •--	 • ••	 tira ent
(15: le var rumas com Rei-
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tador de roupas aperfeiçoado - re-
querente: General Electric - Compa-
ny.

Nç 133.232 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a semi-condutores -
requerente: N. V. Philips'Gloeilam-
penbafriken.

N9 133.353 - Aperfeiçoamento em
dispositivo mecânico semi-auto-
tráfico para alimentação e centra-
gen- eplicável em máquinas de im-
pressão - requerente: Renato Moril-
Ia Garcia.	 •

1e3.3.64	 Aperfeleoamento
e .rClait'OF R produeão de chapas de
cobre e leteo ror electroiieri.
remiererte: ilaul Ven Lasoeee.

133.3e5 - Aparelho para dis-
tribuir mistures pré-selecienedes de
II	 - reemerente: Veeder-Reot

N9 133.413 - Dispositivo de ele-
crOto rem energizeeeo de aparelhos
de deseerea - requerente:. Westln-
lerei 5? Electric Corporation.

N^ 133.423 - Circuito de controle
- requerente: Toledo Seale Corpo-
ration.

No 133.487 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a processos. para a fa-
bricação de disposi tivos semi-condu-
tores do tipo de elátrodo de amolo
entreferro - requerente: N. V. Phi-
lips'Gloeilampenfabrieken.

N9131.338 - Nôvo tipo de inter-
ruptor de luz - requerente: José
Miguel Martinez Trigo.

N9 131.346 - Ntivo tipo de extin-
tor automático 'de incêndio - re-
qerente: Flávio Pombal.

No 131.384 - Instrumento de es-
crever transformável em instrumen-
to de medir - requerente: Alceu
GuimarãesPinto.

Ne 133.586 - Tomada de saída
oara rádio e televisão com ligação
automática, complementar do siste-
ma de antena coletiva - requeren-
te: Irmãos Martinelli Ltda. .

N9 132.608 - Nvo tipo de proje-
ção contra incêndio ou explosão de
botijão de gás combustivel - re-
querente: João Corrêa de Souza.

1‘1 9 132.261 - Nova conligu:;dvao
de chave elétrica requerente: In-
tervox Indústria e Comércio de Apa-
relhos elétricos Ltda.

rero ': :eeic de Pri-eução Indeferido
N9 131.419 - Novo tipo de seita

de sapato com gerador elétrico - Re-
querente: Musa Ibrahim Suri. -
Indeferido.

Exic.Gnetas

Termos com exigências
a cumprir:

Front Fred S. A. Mecanizações
Contábeis - Oponente do Termo
132.428. Privilégio de Invenção.

N9 121.981 - Monsanto Company.
N9 130.495 - United Engineering

And Foundry Company.
NO 136.402 - Libbey Owens Ford

Glass Company.
N9 127.223 - Industrial e Merean-

tiu Robin Ltda.
NO 130.142 - National Engineering

Company of Canadá Limited.
N9 135.860 - Rudi Otto Vegetta.
NO 132.819 - Augusto Estevão Fi-

lho.
NO 132.844 - Metalrica S. A. In-

dústria de Artefatos de Metais.

NO 133.445 - Elton Rodrigues de
Lima.

NO 134.763 - Victor Bornsteitl.

Expediente da Divisão de Patentes
republicado por ter saído com

incorreções

Rio, 9 de fevereiro de 1906

Notificação:
Uma vez decorrido o prazo de re-

consideraç'ã.o previsto pelo art. 14 da
Lei 4.048, de 29 de dezembro de 1951,
e mais dez dias para eventuais jun-
tadas de reeoweelereneo e er do
m, nãonão . se tiver valido nenhum lote,

ficam nutb` ; na dos os 1 ,, J1 te-
rentes abaixo mencionedos a conien-
recuem a Cte Demo.' emento, a fim
de efetuarem o pe vamen to da ly-i-
rneira anirizde. .dentro do orno de

na forma do oa-
reersfo erice do art. 33 do COligo
rio Proorieded.e. Industrial, nera que
selem eypediclas as certas patentes.

Privilégios de Invenção Deferidos

manos:

N9 , 119.355 - Disoositivo de regem-
leeem pua centrifueas de lavar
roupa. - Requerente: Whirlpool
Corooration:

NO 124.023 - Nôvo aparelho com-
buster para fogões, fornos industriais
e outrOs	 - Requerente: Arnodlo
Edgard Ribeiro.

Modélo de Utilidade Deferido.

No 130.311 - Nôvo tipo de ence-
radeira para o assoalho - Reque-
rente: Sylvio E. Naswaty.

Modélo Industrial Indeferido

N9 127.031 - Protetor de pára-
choques de automóveis e similares -
Requerente: Asnal Stritzel. - Inde-
ferido.

Exigências
Têrmos com exigências

a cumprir:
N9 109.198 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengsellschaft.
NO 119.984 - De Minus Comércio

e Indústria de Roupas Ltda.
NO 125.229 - The Bendix Corpo-

ration.
No 135.546 - Oxigênio do Brasil

S. A.

Arquivamento de rocemos

N9 122.951 - Virgílio Cardoso Pina
- Arquiee-se.

NO 125.740 - Eentivegao Marin!.
- Arquive-se.

NO 125.1 .12 - Juhann Josef Bach-
mann e Oscar Falivigna - Argui-
ve-re.

No 123.230 - Benet Spinola Cotià3
Fe-tr, undes - Arquive-se.

1‘?"9 131.899 - Eiero Técnica Elfa
Ltdn . - A.•.•qu ive-se.

N9 138.724 - Francesco Basili. -
Arquive-se.

Despachos em pedidos de recon-
sideração

O Diretor da D. ele Patentes negou
acolhimento aos pedidos de . recionsi-
deraeões apreeentedos, abaixo men-
eionadee, a fim de manter as deci-
sões anteriores:

Tarro. o 109.760 - Priviléeio de In-
.

veneão: Condensador elétrico de pas-
sam treoa ssante. - "requerente:

Siernens S ITaisk-e Aktiepgesellschelt.
R econsideração: "rnducon do /3 i..nsil,
Caiu citares S. A.

tê:mo 120.0 ;9 - T,Yodélo de liti-
11;1^ de : Orioinrml dis pesiç!ão de cinta-

a para gestantes - P.ecnere.nte:
I. R. B. L. - In dus fria de Roupas
Planeis "tela - l‘.42n.tenho o • defe-
rimento do pedido, de vez que a opo-
sição n^,o e.stá fundementada.

EXPEDIENTE DA SECA() DE
INTERFERÊNCIA

Rio, 9 de fevereiro de 1966

Notificação:

*Uma vez decorido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14
da Lei n9 4.048 de 29 de dezembro
de 1961, e mais dez dias para eveo-
toais juntadas de reconsideração, e
do mesmo não tendo se valido ne-
nhum interessado, serão logo expe-
didos os certificados abaixo:

Marcas Deferidas
Termos:

NO 236.496 - Gine Valan - Clas-
se 3 - Laboratóelo Farmacêutico In*ternacional S.A.

NO 297.713 - A Invulnerável -
Classe 40 - A Invulnerável Brasilei•
ra S. A. , Portas e Estruutras
cas

i19 381.141 - Florida - Classe 41
- Bar e Sorveteria Floria Ltda.

No 443.332 - Pan Aço - Classe 5- Pan Aço Ltda.
NO 451.629 - High Society - Clas-

se 32 - Nicolas Eliralvi Foch w'ee.
N9 462.913 - TersOn (Brasil T)

- Cio s.-,e 31 - Erich Rosa - sem-ái-
reitoo ueo exclusivo da letra "T" e
de Brasil.

NO 456.503 - Ema - Classe 29 -
Hilda Palma Gomes - com exelu-
si o de oincéis.

NO 468.043 - Soler do Brasil -
Classe 1 - Innortaeão, Exportação.
Ind ,'I rtriae Representações So l ei: do

Ltda.
N 9 458.246 - taka (Lacta) -9

claie-e 4 1 - Indústrias de Chocolate
Lacte S.A.

Te 9 469.8e5 - Plasmanate - Clas-
se 3 - Cutter Laboratórios do Bra-
sil S.A.

N9 472.452 - Tpaearay - Class(
42 .._ Milton Guper.

Ne 480.7e0 - Bom Mesmo é Rock
- Classe 32 - Fernando Carlos Ta-
boada.
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Ne 133.490 - Invólucro aperfei
çoedo para corretel de filme fotográ-
ficos - requerente: E. I. Du Pont
de 'Nemours & Company.

N9 133.538 - Novas disposições
em interruptores elétricos para cru-
veiros - requerente:, Francisca Ca-
/lhos.

N9 133.619 - Aparelho doméstico,
lato é, uma máquina de lavar roupa
- requerente2: Whirpool Corpora-
tion.

No 133.716 - Cabo de núcleo Oco
e processo para fabricar cabo -
requerente: Olin Mathieson Chemi-
cal Corporation.

N 9 133.762 - Sistema de bomba
de calor de alimentação de fôrça
- requerente: Worthington Corpo-
ration.

Mi 133.792 -- Aperfeiçoamentos so-
bro ou relativos a uma composição
isolante térmica e processo e empre-
go da mesma na fabricaeão de lin-
tores de metal - requerente: Maea-
ru Takashima

No 133.844 - Aperfeiçoamentos em
disjuntor operado a motor - re-
querente: General Electric Compa-
ny.

Nç 133.948 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a dispositivos destina-
dos a promover a separação de um
especimen, dentro um conjunto de
corpos alongados, flexíveis e eletri-
camente condutores - requerente:
N. Si. Philips' Gloeilampenfabriken.

N9 133.865 - Processo e' aparelho
para corrigir em progressão contí-
nua a posição de uma superestrutu-
ra de estrada de ferro - requerente:
Franz Plasser.

N9 133.898 - Indicador de pres-
são para recipientes - requerente:
Continental Can Company, Inc.

No 134.002 - Instalação de esta-
elenamento para automóveis, espe-
ciálmente com auto-serviço (Self-
Service) - requerente: Andrè Thaon
de Saint-Andrè.

Modelns de Utilidade Deferidos
IV 130.122 - Nôvo modelo de ca-

, ma elástica - requerente: Equipa-
mentos esportivos ror, ela etic Ltda.

N9 131.365 - Compasso medidor
- requerente: Alceu Guimarães Pin-
to.

No - 132.113 - Nôvo modelo de vi-
sor para dispositivos e fins seme-
lhantes.
nitente. - requerente: Josef Martin
Kopp.

Nç 132.574 - Fusível renovável -
requerente: Paulo Ribemboim.

1/n

EPÓSTO ÚNICO SÔBRE MINERAIS

LEI N9 4.425, De: 3-10-1964

Cria o imptisto único sõbre os minerais do
Pais; dispõe sôbre o produto de sua arreca-
dação; institui o "Fundo Nacional de Mine-
ração" e dá mitras providências.

DECRETO N9 55.923, DE 14-4-1965

Aprova o Regulamento do Laipôsto °ince
sôbre os Minerais do Pais.

DIVULGAÇÃO N9 942

PREÇO: CR$ 370

A VENDAS
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agencia /: Ministério da Fazenda

Atende-se a p2didos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília
Na Sede do D. I. N.

.1n1~r taennnn=1,	
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Me eê-la & Comna-
e raaamado.

Paria S. AA: Fç-
rio Tuahos.
Joao de Souza Ro-

Tmnartpanra Indus-
-na-, 011 T.I•ela.

-	 1VIIrtfrm

- Comercial Carijoe

NO 470.219 -
nhin inraaarial

No 471.5 97 -
lar i ca *Tardaria!

N9 471 ans

No 474 908 -
tria) va,a,

70

478.417
Ltaa.

No 479.694
"Laki" Ltda.

N o 470 74e
xt /én i erArto

N9 470.942
e rima de

-- Produtos Quitnicos

Ed itara e Paneieria
Ltda.

al ,rearian i-o mercar).
Peeas Tida.

N9 444.132 - Garoa Dourada -1
Classe 40 - Indústria de Moveis
Parisiense S.A.
- N9 444.133 - Garoa - de Ouro -
Classe 40 - Indústria de Móveis Pa-
risiense S.A.

Nome Comercial Deferido

No 471.550 - Engenharia Brasi-
leira . S.A. - Engenharia Brasileira
S.A. '•- Art. 109, no 2.
Título de Estabel echnentn Deferido
. N9 197.524 - Yara - Classe ....

	

- Cosmo Ginliani	 Art. 117
n9 1.
• NO 925.900 - Indústria iPernambu-
cana de Artes Oráficas...0IPAG) -
Indústria e' Cornércia Leite Vaienra
Ltda. - Art. 117. n 9 1. ;	 •

No 443.339 -- Casa Polaris - Cias-
se 8-33 - Isaac Grnber Artigo
117. n9 1.

No. 464..764 - Te.opave	 Classe S3
- Teopave Ltda. - Art. 117 n9 1.

Marcas Indeferidas •

N9 143.451 - Polo . - "Classe 41 -
NeluSco Silvestri & Filhos Ltda.
• NO 192.702 - Rio Brama) - Clas-

se 15 - Ch.. Brasileaay•de
No 307.459 - Fetrôlra'cle Oiro -

Classe 36 --Fábrira de Ca7cadca yr.
trêla de Ouro Ltda. • •	 •

NO . 31.$i7 -	 Clas.se ?si
-	 Gabriel R”R.S Abnant.
• N9 391.261 - Titaanne- classe 3"

- Ttnnus	 Tmnortarão,. Inddstria e
Cer!Us.r !.4.0 Ltda.. •

No 323 .403 - Pratica •Ants.‘ret irn -
Cassa 38 - Crinmara...da de Calca-
das DaT13.

No ans. 6'T3	 Plarida	 Clame 41
- Jasé Martins 51r•••eida

.N9 aila.099 - IT Aarada - C11901M•

36 -• Tee1erni Trdrretin
No 426.aa3 - Carrear) 'IP. Tarde --

C/r~	 f',4r:Ç'fi",. e rm-
tõrzi Carrra.in da Tarda 7

No 428.40	 CP.rlf^ re'frMa -
Casca a2	 Isolar Lanas.
• NO 441 941 - Craea1inn,akaniaraa
Cansa93 - Conmenoda Dandaan T.n-
dtastr.fe.1.
• N9 415.P51 - Lusitana - Claes,

41.	 Casa Taialtanft tee skias e Ma-
lhadas Ltda..	 .	 ,	 •	 e

rt9 4a5.91/1 -	 rerris••e!,) - Cla s-
se 92 - Gráfica an rny,reln" 1ro

Ne 45'7.540 - iTaaee.d •	Cla.sse 2?
tanifirir Sillainaraa aea aft	 •

No 45r+.1 • 	 Sorfaa.	 C-laca:P."!
Cor/dar/dl Tinte S :A.

No 4a2 Pa4 - ae11lti-31.*.Nera1
te g - .Teenitran - Tarada:tas !Tétri-
cos Ltda.

No 475 076 , -- raanlé - ria.gs.a 4?
ti 	 taifa e .1!.f8,1 s S. A.

Frasa	 Prana,70-36a. T•raitl'arida
. N°. 421ares	 !Tm altirsa a ?lar Ira,
Ta lla -• ("lassa ila	 r.'41t5ra
Fal ia S.A. -•
• No 470138 - Linha laritanica, -
Clar,spIr 25 - A. .7. g -A. •-
IndÚstria dr Irasta4•4a.
Eanrassao	 -rtnnfirenvip, Indaferida

N9. 479 . len ._	 TAnn,4rfn
96. ,	A. -	 Rornar8 A.

Tartamaaa	 I.Tne411.in.
..Nn 470I9nn	 0."•noryte, Ar.•1 -_
 Ra - Peara solaa a ,rel aa q

11Tr, t,yr. 04nrri,Trelp,1 ,'"fr,r/rforiArl
NO 9'49.MIR 	Tr/r/•n••.4-nin

dos '3'1,- *Ma	Tnd4.4.-ria	 ro..
mar-, T,tda.	 •

No 457.na5	 r•In. 115nMis	 ter".
- rlsgrep	

- 

rtn •Vrni-A4.,

optai," 	 flVPO tvul,f.r'•:r7r,
NO 4n7. 7rn	 5,/”nr

Se 11-14-1?o-99A1.16.26 - A Sensa-
ção Marlss S.A.

Exigências

No 341..777 - Laboratório Zamba-
letti S.A.

N9 381.164 - ficaterra rotat r rei al
araaarin e Coloniandora de Torras
Ltda. •

N9 4117.a42 - Hewitt - Rohins In-
aoararatad.

• •:lo Aaa ao,	 rareaniaaa 1).11a Ni-
flP Liala,	 •	 •

No ,n).0.610 - "fal	"laaaniZaçao
Financeira e Comercial S.A.

N9 443.043 - Magana Imobiliária
e Administradora Ltda.

No 443.375 - Mapric - Matérias
Primas "Pro-Labor" S.A.

N9 460.054 - Associação Médica do
Estado da Guanabara.

No 464.136 - J. Afonso Cabral..
No 469.621 - Coram S.A. Comer-

a° e Administração.
No 472.467 - Editorial Pan Ame-

ricana Talbot Brasil Ltda.
N9 472.674 - Armazém de Abaste-

cimento São Miguel S.A.
No 490.210 - Indústria Comércio

e Navereacão Sociedade VinicOla Rio
Grandense Ltda.

Diversos

'Umas aguardando
anteroriclaides:

N9 198.708 - Cosmo Giuliani.
N9 392.567 - TvIichel Sader Tan-

nuri.
No 943.897 - Joalheria Diamante

Azul S.A.
N9 993.430 - Massas;	Ferguson

Urnited.
No 418.969 - Auo Geraldi 8.A.

Veiculos e Acessórios.
No 422.878 - Manufatura Paulista

de Tabacos Ltda.
No 499.515 - Cohrafe - Comer-

cial Brasileira de Ferro Ltda.
No 440.1315 - S.A. Artefatos de

Cimento Renner.
No 441.952 - Máquinas Tecnico-

pex do Bras il Ltda.. •
N9 443.283 - EICO S.A. Comer-

cial e imnortadora.
N9 443•355 - Tipografia Velox Li-

mitada.
N9 443.340 - Panificadora São

Francisco de Assis Ltda.
No 446.232 - Organtquimica Bra-

silaira S.A.
N9 460.804 - Ymnortadora Ornar

aiimmermann & Cia. 'Ltda.
No 11 1 .855  - Arm strong Patents

Co. Limited.
No 463.097 - Thomaz Leal.
No 483.517 - Azevedo Bento S.A.

Com Arein e vndilstria.
No 463.51 - J. Szpiro & Filho

Ltda.
No 4e3.540 - Voltar Lazarini.
No 469.565 - Seol - Sociedade

Em a-pi ta'aed Oba-as Tada
No 465.346 - Metalúrgica MU,.

lig S. A.
No 415.350	 Metalúrgica Wal-

lfg S. A.
No J56.523 . - Crannanhia Lanift-

cio Alto da Boavista.
No 416.524 - .ermnanhia Laniff-

elo Alto da oavista.
Ne 487.421 - Comércio de Tecidos

Nazarian S. A.
No 487.475 - Companhia Geral de

Indestaies
No 487.58a - Santo 13off..--
aT9 467.621 - Auto Aurora Limi-

tada..
NO 467.637 - Sociedade Imnbilló-

ria Dourado Ltda.
N9 467.731 - Limasa Industrial de

Ferro Ltda.
No 417.737 - Limasa Industrial de

Fearo Ltda.
No 467.937 - Eirch Elehner &

Cia. 7,taa
No 46 ,7.916 - Linciacap Restauran-

tes Tarla.
417 885 - Café e Restaurante

Palra Ti 'fria.
N: 467.31 99	 Recreio imirim ti.

meada .
i\TO . 4C O 077 - Salão Flegante Cabe-

No 48? 1 45 - Gráfica Riex nu-
tôn., S. A.

No 4° 9 .9	 Forest', Rotonde Sz
Cio. T.f.efl.

No O V' 171) - Café Criai Cornartia
e 7nriaast,la.

NO 0'9 91. - Ind. de Cartonarem
mR. •

•••-a non •)R9	 ejel Porra
rp

.‘,.n 4	 *na	 aufn n«jy,p
• ^nanirria - Importaço e Co-
mercio.

N9 468.404 - Zaven Der Harou-
tiounian.

N9 468.419 - Chocolate Dizioll
S. A.

N9 468.498 - Codismor Sociedade
Anônima Administração e Partici-
pacêes.

No 468.678 - Condoroil Tintas So-
ciedade Anônima.

NO 468.707 - "Citei" Comércio e
Indústria de Ferreaers S. A.

No 448.732 - Ind. e Com. de
Apaardenta São José Ltda.

No 468.81 6 - °any Dal Caiara
No 463.832 - Nelitélra - O Can-

danem de 13rasilia Ltda.
No 41R.R5a - Renresantacties Vir-

mo Control Ltda.
'No A r0 •1)55 - Channel Mister Cor-

poration.
No 469.998 - Itristirms Inornman-

	

No 489.418	 (¥eAron Alves Fei-
tesa. 

469.994 - Tecelagem 7nalera
1.r,47t, Ltda.

	

7+TO 	 gen	 -	 & Ferraa TI-

No 469.458 - Brasilar S. A.
No 419.579 - Eirtabra S. A. Eia-

tranien Nacional Brasileira.
ÇO 469.95 - Aron Isaac Schiper

& Filha Ltda.
No 419.689 - Indústria 'Vacai/ira

Mirnel Ltda.
No 469.682 - Quimica Parmactlit-

tic , Mitirfalo Vill1 Sociedade Ana-
nitra.

	

or0 , 654	 /npfraipa
tira Mauricio Vil lela Snciadriele Anô-
nima.

	

'‘79 46Ç)39	 JOU, Francisco de
Santana.

4 'll 828 -
ria. Ltda.

No AP* 840 -

t""T.!01:1	 1'35
Ltda.

No 470. 147 - AA. .T. Renner Sn-
ri< •-/o n	 ÉtnIni	 Trterfq	 Vos,

No 470.149 - A. .7. Renner CRn-
ciada:cie Anônima Indústria do Ves-

tu 'rir)4NO 7C.1149 - A. J. Renner So-
ciedade Anônima Indústria do Ves-
taeria,	 -

No 470 185 - Bar e Café Muaditil
7.tala .

N9 470.186 - Thessaldnieo Barbo-
sa & ria Ltda.

	

No 479.952	 ralitAra e Publicida-
de,• "Palp em)" Ltda.

No 470 393 -:- Sonhie Dolaan Dzia-
Meada?

1,79 479.402 - Jotal Poimas thni-
t!,

N° 470.410 - Thales Pratas Via-
na.

N9 470.465 - Indústria e Cornér-
eia "rimar" Ltda.

No 4^0.513 - Renato Antônio Bro-
;dolo.

No 470.582 - "Royaplas" Indústria
de Plásticos Ltda.'

NO 470. 621 - A. S. Corrêa & Cia.

LtNelrio. 4 -70:683 - Norton do Th-asil
roe iedade Anônima Industrio, e Co-
mércio.

EXPEDIENTE DA SEÇAO DE
TRANSFERÊNCIA E LIC.:ENÇA

RIO, 9 DE FEVEREIRO DE 1966

Tiansferdncia e Alteraçdo de Nome
de Tztular de Processos

151oram mandados averbar as se-
guintes transferências e alteraaõee
de nomes dos titulares dos mencio-
nados processos abaixo:

Farbwerke - Hoechst Aktieng-
sellschaft	 Vormals Meister Lucius

Bruning - no pedido de transfe-
rência e alterações de nome na mar-
ca • Novacin - térmo: 181.453.
•Ma5znehrás Sociedade Anônima Iso

lantes Térmicos - no pedida da al-
teração de nome da marca: Mag-
nex H.T. - térrno: 375.495.

Instituto de Química e 113ologia
Sociedade Anônima - transferência
t,ara sm nome da marca' Butacalei

número: 290.788.
Companhia Textil São JOAriellSe

- transferência para seu noma da
marra Arauto - número: 239.175.

Cooperativa - Melknroducrenbe-
drilvan - Domo - Tleclitm
- no pedido de alteraaõas dp nome
da marca: Domo	 n. 301.109:

Printex Irdústria e Comérci o Qui=
mico Sociedade Anftlift19 -- no pea
dido de alteração de nome da. mar-,
es: Printex - têrnm: ^ €1	 .

Instituto Blochirniro s. A. Paulo
Proenea -"no pedido de tranaferên-

da marca Insolima Blochimice
tértno 452.976.

Odilon Gomes de Lima - trana
ferência para. seu nome da mares:
Ouiaeré - térmn: 459.438.

Produtos Alimentícios CaraguA
Registrei. Limitada - transferência
para - seu nome da marcaa Banice
- têrrno: 487.794.

Johnson 32 Johnson do Brasil Pro
/lutos CirOrairos Limitada - no pe-
di do de alterara() de noma da mar-
ca.* Flunac - têrmo: 489.497.

Tviatalúralca. Oriente S. A. --
',adidos d , Alte*R.n,5 de firme noa
raaregg: ,~"	 489.471 a
fava.," ...... fartar) : a99.A72.

Ciba Soe141:4 A110/131rie	 (Cibe

AktiellpP.P. ITSr.haft) - nos pedidos
transnarêncla das marcos:

Atoqu irol - número: 131.489;
Nitnarol	 número: 1.93.945:
Aldneartan - número: 101.092.
Colcern icl - .n15,r+e-o: 139.971.

' Cortoldon - ninnero: Ia? 988.
Nornrels - namoro: 221.1a9. .
Anrasnlina - narnera: 99391.
romana.) - nam^ro: 298.410.
Par dnsal	 núraaan: 71
Dieblaran. - rifaram: ,F3 917.
Cliradon - 11/ern: 99 •rlf{.

Antranil - natnaren 9s‘."97.
_ ryfrin.prn

rc.ro,,,qt	 .”%rrin.p, Tzn NV3.

ri,rt.rwr	 nr• .649.

Cradasil	 namaro
raaaa _ ',amara ar,.691.
rrioaataina	 ^^R.908.

Anntaa	 aataa-a asa..sca.
nr:e ataa.

Correram - rl,n1?-n 027r"rN.
"^". 577.

rariaa,4-^” a	 r,Srw. evon

ri fon !Trem	 nnn pq3..
ra-alae	 •n. clic.
Irc+4.-;r1±44	 .2n-o An.

- CIIn rrr".•0
el nln,11	 aa.-„aa	 ano "09.

"'n ' + r).•1 - númara 3e9 799

reaaadren - nan-srn
'T•strrnn•awo ..)/ ron

aaa..aa	 ••••
,Nna.

Vinactan - número 314.344.

A. Tebreira ,Joca

São Ponto. Alnnaga-.

2,nhoratório IAbarone



Certificados Expedidos
CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 24 DE DEZEMBRO DE 1965

Marcas	 Classes

Buli Dog -~ 8 	
Magal	 11	 • •

Fábricas de . 4'itas , Flelvetia Ne . 	
Csi •-• 31 .	 . . 	
Aymoré --, 4 	

• ViSAVU	 10 . 	
Vivisa -- 20 	
Aiexander -- 11 . . . 	
FlasN.Naeq P	 6	 .	 . 	
Buzi A A 'Araponga
Flospáal Santo André ,..- 33
Cremalacta -- 42 	 ..........

I V R -	 16 . .	 .

Eaue C.rovai -- 6 	 .........
21 	 ...........

Kingsliváy -- 8	 	
fUer Plast -- 28 . 	
Paraná -- 28 . .
CcnTea Dias .-- 17 . 	
Deckel -- 6 • •
ilypedm -- 5 . 	
Cárionlco -- 42 .	 .
Pmp -- 44
Prata -- 46	 .
Luzeiro do Mcier Eletrica Limitada 	
Naramoncal -- 2	 • •
Casa Matteis 12 -- 23 -- 24 -- 36 -- 37 -- 40 	
Campana -- 36 •	
Tibet - 22	 24	 31	 34
C) Pensamento .-- 32 • 	 •
Liquigas da l3Ma' --31. 	
Ibá -- 5
Coringa' -- 46 • 	
Sapig -- 4 	
Trulae -- 39 . 	
Flenuner	 41.
Ilennuer -- 41
PeltIn -- 3 	
River Mawasin	 36 . . .
PrÁncr	 15 	 .....
licolimpa Empresa -- 33 	 .
Faicrio -- 11 	
Butazil -- 3	 .
AGuarderae .-Cualbayha	 42 . 	
Açúcar .Cristál .Címlbahyra -- -41	 . 	
Cia. Usina Carnbahuba 	 1 -- 41 -- 42 	
Monine -- 3
C -- 8 . 	

323.183
323.184
323.185
323.86
323.157
323.185
323.18)
323,220 •
323.150
323.192 .
-323.193
323.194
323.195
323.196'
523.197
323.193
323.19?
323.191
323.2o1
323.202
323.233
323.234
322.215
323.206 •
323.237
323.23
323.259
323.2,J
323.211:
325.212
323.213
323.21i
323.2,5
323.216

.323.217
323.213
323.219'
323.220
323.221.
523.222
323.223
323.221
823.2,3
323.226
323,227
323,223 .
323.229
523.220 .
323.231

Tèrmos

709.354
711.837
711.850
711.878
711.985
712.038
712.039
712.124
712.125
712.150
712.151
712.171
712.173
172.174
172.187
712.219
712.260
712.283
712.259
712.300
712.310
712.311
712.317
712.318
712.321
712.324
712.346
712.347
712.383
712.443
712.466
712.467
712.468
712.476
712.417
712.594
712.6/0
712.673
712.676
712.696
712.697
712.331
712.933
712.988
713.007
713.003
713.010
713.013
713.552

	 1
Pornasa - 32 . .... ...

• Á

.	 .

........

. • ..

...... . ...........

...

Reg.stros

CERTIFICADOS EXPEDIDOS-	 29 bE DL8ZE:v1BRO DE 1955

Têrmos,	 Marcas	 Classes	 i Registros

Flama -- 28 	 	 ( 323.408
Visanc4 -- 3 . 	  321.439
Ibia -- 1 -- 2 -- 3 	 •	 ' 323.4:0
Lovel -- 36 '. 	  323.111
(..;:a. Ct.rve-j-Tia Ers!lia ric	 823.'112
Derumador Cabomo -- 2 	 32.3. :13
Primavera -- 17 	 	 323.414
Paineira -- 17	 	  323.43
Ditosa! Dialop -- 41 .. . . 4 	 	 323.46
Emblemático -- 42 . 	 1 323.-117•
Federal -- 21	 . 	 	 323.48
Orquestra Pinguln -- 33	 323.419
Dytmmo -- 31	 	 .. . • ..	 323.420
Rauvolgin -- 3 	 ....	 C 	 f 	 	 323.,21
Penn -- 8 	 ......	 ... .	 323.22
NZ 3 Desepere -- 32 	 ... . , ..	 323..123
Ganhe Saúde -7... 43 	 	 323.424
&afoar:. . -- . 1C . 	 .....	 321.425
Icamyr -- 1	 '	 ..........	 323. .:26
Dauja Sevena -- 43 • 	 ., ...	 .	 323.427
Sonabril -- • 1 	 ........	 323 178
Dig':so! -- 3	 '',2

543.545
583A96
663.623
690.852
704.295
204.561
105.304
705.305
705.525
705.352
706.039
706.155
706.226
706.582
707.748
708.003
708.122
708.157
708.179
708.522
708.512
708.533
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Exigências

Processos e ter11108 com exigências a
cumprir.

Shell Brazil S.A. (Petróleo) - na
alteração de nome no termo núme-
ro 361.187 - marca.

Cosmoione Industria Eletrônica Li-
mitada - no pedido de transferência
do tármo 435.783 - marca.

J. Ceqrueira & Cia. Ltda. - na
transferência do termo 437.297 -
marca.

Guerino Bonadio - no pedido de
;transferência do têrmo 467.728 -
marca. -

Casa Muramo S.A. Comercial e Im-
portadora - no pedido de transfe-
rência do têrmo 467.899 - marca.

Ótica América Ltda. - no pedido
de transferencia do termo 483.239 -
marca.

Tiloeer S.A. - no pedido de alte-
ração de nome no têrmo 483.240 -
marca e têrmo 483.241 - marca.

Cnristian Sten Sture Cederroth -
no processos de transferência no re-
gistro 127.872 - marca. 	 -

Laboratório Libertas Ltda. - no
pedido de transferência no registro
numero 176.039 - marca.

Casa Paris Roupas -- Para Senho-
ras Ltda. - no pedido de alteração
de nome no registro 180.288 - titulo.

Indústria Eletro Mecânica Labras
S.A. - no pedido de alteração de
nome no registro 1E0.337. - marca.

Helbra S.A. Indústria Farmacêu-
tica - no pedido de transferência do
registro 196.902 - marca.

Aktiebolaget Astra, Apotekarnes
Kemiska Fabriker - no pedido de
transferência do registro 214.296 -
marca.

Organização Metro S.A. Comércio
e Indústria - no pedido de alteração
de nome no registro 219.270 - marca

Menina Moça Roupas Ltda. - no
pedido de transferência do registro
número23.959 - titulo.

Viuva Guerino Zalla - no pedido
de transferência do registro 223.655
- marca.

Exigências

•Processos - termos com exigências
a cumprir:

Laboratórios Denver Ltda. - no
peuldo de averbação de contrato no
registro 145.379 - e 209.309.

Cia. Aricara Paulista Indústria
Brasi,eira de Bebidas e Conexos -
titular o icji =,Leo 299.310 diga sabre o
pedido de caducidade requerido por
Lanifício SulRiograndense S. A.

Eder Jofre - opoente- do ter-
mo 426.953 - marca diga' sôbre o
uso anterior da marca.

Têrrnos:
N. 	 - Empraza Gráfica O

Crnaciro S.A.
N9 329.410 - Yadoya Indústria e

Co:e.''.^', S.A.
N9 342.087 - Som, Indústria e

Comércio S.A.
N9 483.180 - Multi L- Representa-

ções Ltda.
N9 484.262 - Retificadora Perfecta

de Motores 'Ltda.
No 646.773 - Abel R. da Costa &

Cia. Ltda.
1'i9 654.063 - Santiago & Cia. Ltda.

Diversos
Termos aguardando anterioridades.
N9 -965 - Sociedade Agrícola e

Colonizaucia Bom Jardim Ltda.
N9 466.316 - A. Graciosa Novida-

des Ltda.
N9 	- Editóra Lar Feliz So-

ciedade Anônima.
t.	 - Novaquimica Labora-.torios S.A.

No 693.581 - Halbra S.A. Indús-
tria Farmacêutica.

N9 725.625 - AGFA - Aktiengsel-
Ischaft.

Prorrogação de Registro

Porem -andados prorrogar os se-
guintes 1-"?.. abaixo menctorsãos.

Termos:
- Imuncsan - cl. 2 -

lequerente - Euschle Lepper S.A.
Ccmércio e Indústria.

N9 69J.158 - Jau.' - classe 40 -
reçuereute - José Saler & Cia. Li-
mite:In.

N9 725.150 - Clii(opee - classe 10
leciusrenve	 Chieopee - Manufa-

turing Corporation.
N 9 725.376 - r-rlsrnn - cl. 1 - re-

querente - Prismo Safety Corpora-
tion.

No 725.890 - Orania - classe 8
requerente - General Electric S.A.

N9 725.583 - Novogran - classe 3
- requerente - Olin Matnieson Che-
inical

N9 726.654 - Bi-az-111a - 'lasse 22
- Indústrias Grt-2a-

rian S. A.
- Bile - Hepaton -

classe 3 - requerente - Laborutório
.cutico r •afe 4tri Ltda.

N9 727.522 - Jane° - classe 21
 :ente - João

1\1 9 727.735 - Guarani - c1	 1
recurrif.ste	 Produtos Quingccs

Guarani S.A.

Oposição - Republicaria

Walita S.A. Eletro Indústria ---
opcsirão ao 133.315 - modtlo
de utilidade de Henrique Ga:it.:Ivo

Rio 9 de fevereiro de 1966

Notificação:
Uma vez decorrido o prazo recurso

previsto pelo artigo 14 da Lei 4.048
de 29 de dezembro de 1961, e mais
dez dias - pala eventuais juntadas
de reconsideração, e do mesmo não se
tee ,, ' valido nenhum interessado, se-
rão logo expedidos os certificados
abaixo:

Marcas Deferidas

N9 392.386 - Dantes- cl. 41. -
requerente - R. & Cia. Ltda.

N9 462.591 - Marca - Lelmont
- cl. dr, - requerente -- Belmont
Indústria e Comércio de Cosméti-
cos Limitada.

Indc feridas
.N9 412.521 Jaguaré -- cl. 8 --

requwente - Jaguaré comércio e In-
dústria S. A. - Indeferida.

Titulo de Estabelecimento Indeferido

No :57.224 - Cartonagem Ipiranga
- vlasse 38 - requerente - Thome
8: Cia. - '..ndeferido.



Térmos	 Marcas	 'Classes	 Registros

.393.638
42.U59
432.829
435.991

441.165
445.684
451.664
451.589
455.003
455.124
4.5b071
458.871
457.082
45/.295
457.79S
457.993
'453.421
458.777
459.482
459.662
460.497
461.132
462.582
463.096
463.586
464..053
464.464
465.102
473.148
475.337
475.858
478.506
479.865
479.868
480.462
480.464
480.485
480.521
480.647
480.731
480.898
480.992
481.015
481.033
481.088
481.089
481.259
481.269
481.308
481.353
481.456
481.458
481.460
481.461
481.469
481.530

.	 ,	 .
Gestas de Natal 25 -- 27	 41 -- 3 -- 49 	

di.oraç,ue -- 33 	 , •
Genaica -- 33.
Ovaromenal • -- 3	 	  *
.Lspaçi8o -- 4 	i 
ho:sci,do Lago	 33	 41/43 	
L, da LoLas , •"7.	 • 1 41,'4

• •BULI \f inai) •"'".
Setação - 49	 .
Agripei - 7 ,	 	 •
Cuic Valoroef .	41	 	  e
Santo Olavo -- 41
Monark ., 27 •I 	

Autocarrocerias -- 21. -- 33 	
EiJ	 8
Locomotiva -- 33 . • 4 .4, 	
Lar- 33
Alvorada - 14	 .	 . 4 	
SiiSteinS	 3
Re 9 -. 46
auto Pira /-
Soluteste
Saig	 .36 • o o,

Janda	 21 . . a	 ******	 ***** • • • ********
Acropol -- 36
TA.arin! -- 15
Wachelle -- 28 	
Tintascleto	 11 	
Sheriok -- 36
O Engenheiro Moderno -- 32
D:alcet	 11 	
Nloen -- 11 	

	

-- 21	 ,
Drogariana	 3
Antenas dc Ouro -- 32
Mineração Água Limpa 	 NC 	
Alarapendi -- 4
Cmnstantino
De:arben
Vigor	 41	 • 	
Molfn	 42
Fick - 8 	
Wakamoto - 9 	
Wakamoto	 t 32
CBT 6 	
Basicrom ,4 16 	
Leitex - 41
Tranosperma	 3
De rmoyd - 3 	
Notair -3 ,
Emblemática -4. 41
Khayat	 34
Kahayat - 37 t 	
Borlins	 39	 • 	
Barbgfer - 38 .	 . 	
Novidart	 24	 . 	
Irema - 43 	

323.696
323.697
323.6-98
323.699
323.700
323.701
323.702
323.703
323.701
323.703
323:706
323.707
323.708
323.709
323.710
323.711
323:712
323.713
323.714
323.715
323.716
323:117
323.718
323.719
323.720
323.721
323.722
323.723
323.724
323.725
323.726
323.727
323.728
323.729
323.730
323.731
323.732
323.733
323.734
323.735
323.736
323.737
323.738
323.739
323.740
323.741
323.742
323.743
323.744
323.745
323..746
323.747
32Y 748
323 :749
323.70
323.751
323.752
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rermos	 Marcas
	

Classes	 Registros Têrmos
	

Marcas
	

Classes	 Reg:stros

481.534
	

Vicota	 10	 323.753
481.601
	

Emblemática	 40 	 	 323.754
481.609
	

Llralut - 3 	 323.755
481.617
	

Terere -- 42 •	  323.756
481.618
	

EkAetint da Gávea -- 32	 323.757
481.702
	

lYny --24 	  323.758
481.783 ,Vesúvio -- 33 	 	  323.759
481.787
	

Oci Organização Central de hnoves	 33 	  323.760
481.804
	

3m -- 38 	  '323.762
481.822
	

Vitel -- 23  -	 323,762
481.823
	

Vitel -- 36	 	  323.763

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 6 DE *JANEIRO DE 1%6

Termos	 Marcas	 elas: es	 Regisros

Fox de To Leve que e você -- 36 	  323.430
Paragon -L, 38!	 323.431
Soutien Vivian --35 	  323.432
Dsbykofanna -- 1,323.433
Transpqrta Melhor -. 33 	 * 1 323.434
Mystolene -- 28 ' 	  323.435
Adubos Cadal -- 2	 	  323.436
Vestivio -- 30	 	  323.437
Ureaovan -- 3	 .	 323.438
Cortentina -- . 3	 323.439
Atlântica -- 35 . . . •	 323.440
Divulgo -- 33 . . i	323,441
Neurobiol -- 3 . i'.	 	 1 323.442
Saa -- 16 •. .	 .	 323.443
Reijuva -- 43	 	  323.414
Beber Caracu -- '42 -- 43 	  323.445
Ninguém engana aterra -- 2 	 	  323.446
Expoditor Criei() -L. 32	 . 	  323.447
Early American Old Spice -- 48 	 -- 	 323.448

708.963
709.030
709.387
710.059
710.360
710.607
710.644
710.672
710.677
710.678
710.682
71067.3
710.732
710.870
710.966
711.213
711.517
711.590
711.786

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 5 DE JANEIRO DE 1966

Folha de Pinheiros -- 32	 	 1 323.764
Edifício Sobremen -- 33 	 1 323.765
EmbleinaLca -- 41 	  323.766
Sociedade Lar Prazolongo Ltda. -- 33 	  323.267
Café Palhoça -- 41 	 323.768
Eliseeurin -- 3	 	 	 323.769
Raulaanna -- 48 	 	 323.770
Paulifanna Ltda. -- 3 -- 48 	  323.771
Cartola ,--- 41 	 	 323.772

- Nota Cm --i 36 	 	 323.i/3
Danas -- 11 	 	 323.7i4
Orsum -- 32	 	  323.775
Sobrinda -- 41 	  323.776
Sindair Coflins .-- 6	 	  323.777
Febnai Textil -- 23	 	  323.778
Frimisa -- 4 	 	  323.779
Frimisa -- 19.33 . 	 :	 523.780
Primisa -- 35 	  323.781
Puien Ildia ,- 8 	 	  323.782
Expresso Luso Brasileiro -- 33 	 	  533.783
Boletim da Associação Médica -- 32 	  323.7841323Organização Contábil -- 33 .784
Técnica õrion -- 33 .	  323.736
Vogue -- 25 	  323.787,Clapr1Y-4 21 ,	 .	 . 	 I 323.768
Perrokote -- 1	 323.789
Gomalack -- 1 	 	 323.790
Programa Revelação ,-- 32 	 	  323.791

i Super Xiz -- 42	 	  323.792
Cia. Fábrica de Tecidos -- 23 	 	  323793
Decorplast -- 1 .	 323.794
Slutec -- 11 	 _	 *	 323.795
12ocarna -- 1 	  323.796
Sfera --5 	 .	

323.797
Alalarazzo 13oussac -- 31 '	 	 323.798
Civflétrica -- 8 	 	  323.799
Ofrc -- 5 	  .1 323.800
Casa Homero de Ferragens -- 11 . 	 323.801
Grande Hotel . 13rodyay 3 -- 41 	  323.802
Futura Mamãe -- 32	 	  323.803
Fixocolar -- 261 	 	 323.804
Writeinch - -- 42 	 1 323.805
Taco de Ouro L 41	 . 	 °	 323.806
Argus -- 11	 323.807
Bivan -- 3 	 .	 •	 323.808
Davos -- 44 	  323.809.Vasto Lar --8	 323.810

	

1 Mercasa -- 8	 .
323.811

Facflindex -- 17• • 	  323.812,
Strobone --- 2	 323.813
Gen --- 47 	  323.814
B-as ,. 1. Genealógico -- 32 	 	 323.815
C) Cônsul -- 33 	 	 323.816
Gratnevin -- 2 	 .	 323.817
Auto Drive -- 1 -- 6 -- 7 -4 8 --•21 --- 31 -- 331
.-- 39 -- 11 . • 	 	 323.818
1...'nlott --. 46. 	 323.819
Gitnle -- 48	 	  323.820
A Normalsta -- 251	 • • 	  323.821
A' Normalista - 48	 • 	  323.822

249.542
334.546
355.330
355.453
369.650
3/1.398
388.517
388.518
389.972
398.852
409.373
410.519
411.837
413.957
414.414
423.114
423.117
423.118
423.167
431.238
432.282
432.980
433.236
433.283
433.476
433.852
433.855
435.994
438.243
438.998
439.885
449.321
452.318
452.953
453.146
453.373
455.063
455.098
456.578
456.775
457.022
457.030
457.696
457.752
458.040
458.533
460.275
460.553
461.897
470.657
470.907
479.878
480.828
481.107
481.521

481.535
481.549
481.637
181.639
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"	 Publicação feita de, acordo cont o art. _26 do Código de Propriedade In gtustrátr	 -
-	 E	 Da data da publicação cie que trata . o presente artigo. • começará a correr o prazo Pad& O deferimento de pedido, durante
diatterao apresentar:suas oposiçbes ao Departamento Natsional da Propriedade , Industrial aqueles que se julgareta prejudicados. 	 •

'

30 dias

•
TeR1V10 N°13443

• 5 De 27 de novembro de 1961

Requerente: The kadonal ash Re-
g*ser: Company - Estados tinidos da
América.

Titulo: Sistema de -armazenar:mut*
de &doe.

Pontos Cafacterfsticos

1 - Um processo de operar Mn 41^
tema guias/mear de dados aue cosnaer.en-
de uma plataddade da tentas besuga.-
deis. ceii,a elemento sendo coerciva' de
cada um para o outro doa estedoe esta-
veis pot em efeito coercivo designacto
por 1 numa direçaio e por - I na (da
reçáo uposia. e cada, elemento sendo
remavaramite nao lie:tardada pela ima-
caçâo de um ettOu CoerCiV0 tendo unra
graneeza que não exceda ids, cadacte-
rizacio peais etapas de: durante um in-
lervato ae leitura. apacando na efuso
coercivo ae 21/3 a uma pré-determinada
pturauaiesie •de etemerittes no dito de-
tenta, a uiva preateterininatia palreaste
de de' mementos contendo mementos a

• serem atlas bem como elementos que
dama ficar relativamente imperturuavem,
e-ao mesmo tempo amicancio um efeao
coercivo de 1/a aqueles elementos da
dita pre-deternanacia piuralidaue de ele-
mentos cios quais se descia a leitura,
um eleito coercivo de - 1d3 a todos
os outras mementos da dita pre-deterala
nada piunuistatle de elememos, a fila

_ de que os elementos da dita ine-determsa
nada plarafidede de elementos da qual
desejamos a Leitura receba um eleito- te-
aultanie coercivo de L. enquanto todos
os 044'011- eteenmtoi da dita pré-deter-
mulaçãci pluralidade de elementos receba
um eleito coercivo resultante de 1/3;
e dutaate um intervalo de escrita, apta
aludo um Oeito coercivo de 21/3 a
uma prdaeterminada piuraaddle de ele-
mentos no dito sistema; a d,ta pré-deter-
minada pluralidade de !elementos con-
tendo dementas td serem escritos bem
como elementos que tens que ficar . rela-
tivamente unpertiudadtted e o mesmo
tempo apdando um efeito coercivo de
- 1/3 aqueles elemeraos da pra-deter.
minada pluralidade de etementoe nus
quais um maleta binerld tens que ser
.guardado, e um efeito cueraiva de l/3,
aqueles cimentai sai pré-determinada
pluralidade ue elementos nos quais
outro seamero binária deve , Sei guerda

'do e a todos 'os outros eienientas 'na
dita 1)re-determinada pluratidade de ele,
mentora de modo que o* elementos da
dita pre-determ.pada pturandade de ele-
mentos nas quas o dito numero binária
deva ser guardado recebam um eleito
coercivo resattante de - 1, enquanto
todos os outros elementos, da dita pre-
'deterias-nada ptureadade de elementos,
recebem um eleito coercivo resultante
de - 113.	 .	 •

2: 	 Um processa de . acOrdo com
o ponto t, caracteriza° pelo fato de'
que o (dto deito coercivo de - 21/1
é aplicado a .mesma. ia-e-detém:nada
pluralidade de eleatentos -na dita alska

dia ao qual um efeito coercivo de 21/3
rui aplicado durante o 'interveio de lei-
tala imedgaamente preceuente. 	 -

3 - um processo de acame com os
pontos 1 ou 2. caracterizado peio tato
tios mementos zuagaeticos baesiáveas sé-
sem asados e serem ituaiionaimenee d .:S-
iai:aso em tilas e cotarias, a dila pre-
J,etertninea picadalidatte -,de mementos
-sendo dispoata para ..zicar uaints dia a
cada cárnea,* tia pte-aetenninacia pad
relida:de de ealuentos, Sendo isposra pa-
usa ticar numa coluaa separada.

— uni processo de mordo com o
ponto 2, h:mau:teimado peio tato ',dos
estados tida elementos em cesta la se;•
reni mitos para retas:suam os numerais
baianos de uma jauraldiade cie paia-
aras em catai tad, 4) oito cicias coercivo
de	 .1 sendo usaria para ligar
mentos tia rkuavra 64.011)14 na Lla
dounoa tio catado do qual lidam (mau-
tios ara o estada odstu tie mutua a guar-
ciar az um ¡Lua tiztua thinid,o•
o oito emito t:deisavo de a- 1/3 sendo
Usam) 3.44 reter os '4,1taki.u,s centeal...IS-da
palavra caco:~ na tila -'escOirticla
estado em gila luram deixados depois
tia /mima de modo a girardar ai o dau
outro número binário.

- uma Idoceeso de acôrdo com um
dos pontos ue I a d, caracterizada pui
~pior um Moi° em sadia 403 eiciesentca
nu' mio alaallia fie MadO a dar unia. tri.-
d.oaçzo Mearam em reapcsaa a" aeaçaa
de pelo menos um eieniento escruta°.

- _.iapaemo gdardaadr de dados
nrageencas para eXteniião do processa
de- acoisio cuia quseauer aus lamas de
I a 5, caracterizado por Meios impulao-
res na Ida. Capuzes de apItcar um e tel-
to cuert...sec, de 21/3 na direi¡ão de tex-
tura ou matita eus elementos numa !dá
excedaia do dita sisanua guardador de
dados, a dita ala escoldtda rena ele-
mentos escolis..dos para serem mios ou
escritos durante oa reepectivas dite:va-
los de leitura ou escrita man como ele
meneei( não escudarias que devem ficar
relativamente imperturbados;'. meios ma
pnisoks . de coam eapazes de aplicai
um metia coercivo de 1/3 tia, direVlo 4
leitura ou -escrita para cada çolana de
elementos no dito satenia; Meios de tem
por controlando o tempo de apdcaçaii
a &teça de eleito coercivo aplicaao peias
dois alamos meds •impulsores 'meado
nados de modo que durante um Miava,
io de leitura os elementos escoai:dos
fila escoanda recebem tua eteito arier
toesas 'resultante de 1, enquanto os ele-
mentos neer escolhidos na fila escoihirde
rdeeebem um elejas coercivo resaaante
de lat e todas os matos desdento:c não
escolhidos em tilas não escota-das ao
s:stema recebem um- ekit coenavo de
1/3 ou 1/3. e de moda atm durante"
um intervalo de escrita as elementos
dentre os eecolbido.s numa fita escolbide
na qual um admero binário temi mie ser
anardado recebem uni edeito coercam
resultante de enquanto os outras
elementos eScolfdring na bia escolhida

' na qual o outro siamesa hasears tem aw-j
ser guardada bem coma todas os ele
mentos não escolhidos na fila easortarta

• -	 .
recebem um efeito ccieraivo 'reaultante
de - 1/3, e todos ai outros etemeatos
não. escolhidos nas ditas não :escolhidae
no sistema recebem inn emito ~miau
cie 1/3 ou , - I/3; e Meios de salda um.
gados aos elementos rio Uri sistema pa-
ra propercionae uma indicação elétrica
em - resposta a' ligação ue peio menos
lan dós elementos escolhidos duante o
intervalo dë leibita.

7 - .Apisteta* ue acCado teint o pon-
to ts, caracteriziam pelo rato doe, meiga
oi cauda nu Liat sereia atopiatioa e
contra:arma os ditos meios dajadaores
cie ala, e pedis -meios tia cositrole de co-
luna aerent ai.opiadin e coutrolatem os
unos meios aupalsore.s da coluna.

~relho de at,ix:iiis cum o pau-
tó I, caiacternedo peto Lato ria havei
um reatada' de itudetews 4mja prepara-
:' determina a palavra e:aula-via no
sadatua que adi tas aceard amante os
respe..1...vw• interamius- de leitura e, es-
crito. o dito redistro ue enuereçus tendo
uma 'limais de endereço ria titia e nina
parteur enuereçp , e amima, os mata
meios ue taatde compreendendo uma.
piliatitra reeitielçao de cerdo, e
ciecareuoies acoPiados aos ditos meai*
inamisdree de Ma c a park de dá do
dao registro de endereeue para contrd
le dos ditoá meioa mapillSoreis de Sia,
para eietuar uma sefeaão de dia de
atenuo com -as ascialtaa.03 "da
de um sio dito registro de e:Marços. e
por e.K.SOr Segunao registra para
guarsiar da tats binados a serem esca,
tos nus exunautos da Palavra esc:Camila
os duos meios de 'cuntrede de coluna
csimpreeindenda um.segudderegulados
de tempo -e meio& dee...ti-datada asopla
tios aos ditos meios impulsares de co-
luna bem uma, aÔ dito segundo adr3
ira e a parte da. coluna do dito regiand
de einiertçs para contrate dos tidos
me.oa mamamos a re cabina -

9 -	 Aparelho, de aaerd.o çoaa
pontos ti e -n5, cafactárirado peio tato de
que os dits mews unptásorea de _hW
são do -tipo de szleçao tateai e compre-
endem uma peimetra ~alidade de me
los itapiiiscneS de Ida para impuisdniax
grupos de; dias uum doa dattleased daa
alas do s.Sienia, e uma seywida..piara
ildade de ure.)sitpiusures, tila para
impuissuear tilas alarmas dicresismaeld
temente ead 'cada gritou de ida* go ou-
tro estremo das tilas na sistema, e da
me-os com uma ',unte cderaiva para
amicacao de um eleito- coercivo de ou
21/3 ou - 21/3 à Ida tendo meios =-
Imatura de tlia ativados em-ambos ex-
tremos da mesma, a dita primeira pinta-
litiade das meios impulsores de. file ten-
do um primeiro dectrador dos ditos Prf -
atearas meios reguladores de tempo
dee/Mores acoplados ai, e a dita se-
gunda pluralidade de Meios hatradia.
nadores de fila temia era segundo dect-
fdrador dos dto sprintetrait meios re-
guladores de tempo e dectfradores af
acoplados cada dial/radar tendo uma
pluralidade de elementos decifradores
mannétfeds baestáveis ligadas eia, idas"'
a um de geus 013 estados bisestdveld
e meios para selee:onar linearmente a

impulsionar uni elemento decitrador em ..
carie demi:dum pura :seu estao oposto, -
o elemento ddecidador particular em _
cada decifrador sendo escolià:do mi re-
posta na preparaçóes da parte de tia uca
culto regmilo 'de endereços, cada uat

	

dos ditos 	  deu:mames sendo
coustruiuo e (admito-4e mudo que os
eiemexas 5 es.. .w:giores eSCOM 'ainir Ws de-
tos peaueiroi. e • segundo decdradorma

'atMs os respectivos entre os primeiros
scgoacios meloa imptilsores para pro-

vacar ma. excito escravo de 21/3 a –a
21/3 saiam aplirlols a , dia escomide
'durante. os ie.pectivos laMivaios de lei.,
lura e .escr:ta.

iii	 ^pais:dto de aia.- do com a pon.
to da caracterizado pem tatu de que
cana um mis niCOs primeira e eematua
ddialaaase Ge . me-os impai-sores de, alia
comprei:miem upx . par de amassares,
senuo InWpulakm de teteia e 1' outra de

•eacrait ,e gaia cada metnento intloiranoe
Meta. earra.mumeurul de atida de leitura .
e eseriat reapectiveauente mamamos em
pdatrimadir oposta a um par de lintadsua- '
re.s de mitida escrita com o que us
saias ai induzidos em resposta a. seda;
çau de Um elemento decai:Miar inatul
eurodunemos de salda de leltui a e es-
cuta respeleVaniente mopiatios em ,
larataaie oposta a um par de :mpulsóres.
de leitura e escrita com o que os st.
nats ai induzidos cai resposta O sele..
dão de um elemento decifrador at vaza -
eis o anpuisor de leitura acoplado ao
enrolamento. de saída de leitura no me-
mento decifrador escolhido em cada' de.'

'caaracior durante o intervalo de te:tura,
e' só o imputar de escrita correspon-
dente acoplado ao enrolamento de,sal-
da de esçrds do elemento decifrador es.

' goitudo durante o intervalo de escram.

11 - Apareariu de ~5dd* com qual.
quer aia doa puna:Lane 6 a 1U. carne- .
aedo peio' tto mis ditos 'meios amimem-
as dá co.lina nciduent 'uni impulsai de
coinna Para cada coltina no duo sistema,
cada impudor de comua ~menden- .
do 1 emanemo:a um transformador . ten.
do uni enrolamento primário e.
enrolamentos 'secundários. um enrola-
mento aras:rano e quatro entoiamentos
secundários, um enrolamento secundá•
ria sendo acoplado a- entrada de cella

	

transistor, e por existirem meios de cir-	 .
rad* associados; 'os ritos transistores
'e trartsforniadores . sendo construídos e
d:sposotos em conjunção com os ditos
meios de c:rcuito associado de modo
que na- ausência de um sina/ aplicado
ao enrolamento primaria de dito trens-
transistores serão condutores de corren-
te, pentratado que flua através do mesa .

corrente
 aciureest7encrvaumcoldeiugatadecperele:

mentos impulsionarias pelo dito imput-
s7onador de coluna, e com a els/kande§ ,
de um :that ao enrolamento pia:narro
do dito transformador apenas os dote.
antros transistores .tornar-sedia panda.
lotes, pernatindo que a coerente' que
flu:' através -dos Mesmos aplique um
efeito coercivo de.-- 1/3 à respectiva
coluna de-demolam adernados pelo aD-
to faspuisor.



Reivindica se, de acardo com a Con-
venção e o Art. 21 do Có-
digo da Propriedade Industrial a prio-
ridade do pechdo correspondente deposi-
tado na Repart:ção de Patentes dos Es-
tMos Unidoç da América. em 23 de
fevereiro de 1961 sob n9 91.123.

TERMO N. 136 60!

Data: 21 de fevereiro de 1962

Requerente:
Paulo.

Tetsuo Kubod — São

II e — Tudo conto destaito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

TERMO N . 134.349

De 22 de novembro de 1f61.

General Electric
ainiicana. —

da Américe.
"Arterft:---:-.:nento

de	 atuado
para um (7. juntor".

O que a requereme
novo é:

Com an
Estados Unidos

em mecantono
hidra til ice n; mte

t	 couto
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DIÁRIO OFICIAL (Seçâo III,	 Fevereiro de 1966
_

PATENTES DE INVENÇÃO
••••••••^.

leoa	 accrdo com o art. 28 do Ceidro de Propriedade Industrial:
'1; data da publicação de que trata o presente arte°, torneçaial 	 eoerer o pr.;'.;' tiara o deferimento do pedido, durante 30 Mai

pudera° a presentar etins oriosiçiars ao Departamento Nticiotial tia Propriedade industred ai l izeles nue se juleaám prejudicados.

Titulo: NU° tipo de cruzzeta —
Modelo de Utilidade.

I — Novo tipo de cruzeta, caracteri-
zado por sei ormar de duas partes mó-
veis, uma constituida por lunia esfera.
que tem na superfície dias ranhuras
que Se cruzam perpendicularmente e nas
cata:s se prendem, por meio de parafu-
sos um par de unhas de retzução, liga-
dasou Independentes nos extremos da
outra parte da cruzeta ou garfo mó-
vel.

1.	 lin uni nieca-
ins:no	 opei . a:ato con..ciakto

	

vai	 ien o. ;.,teai
niattn te Cdle:o CU-

i .;:etd v 	 por c .115.".:2;:d.."1"
t ti uma CR é:-..to de rec. :m-

iner.:e	 disjunrei
du..teite

artutu	 de
paia	 de.

i ......:tiriztuto a dito :num.
uma	 •..:n de dr., ."P.:,;at 	 "'rall111,1
Part,"( int g! ` . •:: 1 1-1a0 ti:	 lettn e tt:na
reião de 1;a:::a pressão. raCij dc val-
vuta de controle. situe. 'a

•mente entre dito neto/o/tu:ler e cl:tu
.motor pai rt • controlar a descarga de
,liquirio r	 •-	 .•	 1. r
I e vinda de dito motor, dita válvula
!de controle	 ._;:z ero unia pri-
•meira pa:a comuniceção entre dito
•acumulador e dite motor e para fe-
char dita passagem de descarga e
sendo eficaz em uma segunda posição
para bloquear a comunicação entre
dito motor e dito acumulador e para
uar comunicação entre dito motor e
dita região de baixa pressão através
de dita passagem de descarga, meio
para operar dita válvula de controle
para dita primeira condição a fim de
produzir o movimento de fechamento
de dito pistão e para operar dita vál-
vula de controle para dita segunda
posição a fim de permitir o movi-
mento de abertura de dito pistão,
melo de religaçâo do disjuntor para
restabelecer dita válvula de controle
em dita primeira condição durante o
movimento de abertura do disjuntor
de dito pistão para iniciar uma ope-
ração de religação do disjuntor, meio

12 — Aparelio de acôrdo. com o
pod,o. 11 catai. te ri z,,uo pio lato de
iate os ',Los transsaures Lin couta um
!mu, c .n.sur e eienienw cuietur, os
guano iráns,m.ores s:rudo d.spostos
modo que s emisaures dos primeiros e
segundos dos ditos trans.stures são aco-
up.ado de maneira comum, os coletores
dos terceiros. e quartos dos ditos tran-
SiStUfeS suo acoplados de maneira el).
(MIM e os coletores dos pioneiro e se-
gundos tiaos.stores são acoplado de
manena comuta aos respect i vo emisso-
res dos terceiros e quatro transistores, e
por existirem weiôs tle supr:mento de
eneig.a tentai unia fonte e uma poutdri-
dade acoimada aos emissores de acupia.
miemo comum do primeiro e segundo
trans.slores e uma ',unte de outra po,a-
r:daue acopiatia aos coletores acoplados
de maneira comum dos terceiroa e qua-
tro trnsistores, e • que unia coluna de
e:cubemos do dito sistema e ligada .os
ditos ine.os unouisoies atraves cia I e
2* junções respectivamente tOrmatk.s
pelo çoioetor e emissor acoplados
maneira comum dos primeiros e terceiro»
transistores e o coletor e em:ssor ai:O-

ptados de maneira culimin dos ai:guindo
e quatro transistores.

13 - Amelia° tie .h.th ijU k VIII o
ponto 12, caracterizado pelo lato de
que meios regmadores cie volzagein :ao
providos. os quais cumpleendeni um
iodo zcner e 1', 2". 3-, e 5' . d.odos.
os ditos 1° e 2' diclos tvtidu suas pia.
cãs acopladas à plak.a do dito (Iludo
zener, e seus CalUdOS r9. ..ItC1 Vetiftilltv

acoplados as 4.11:as 1' e 2' junçôes, us
ditos 3? e rodos tendu seu?. tatodus
acoplados ao cintai° do dito diot. ze-
ner e suas plaeas resiaailvanit nte -co-
piadas às ditas -* e 1' jile. :; . s, e o
dito 1 d.oilo teralo seu calOdu
do ao catodo do d.te diodo zenei e
sua placa a:anilada á pinçào :ilidi
pelos emissor,: sde acJpIamer.::o
dos ditos 1 , c 2, trads;stores, a pt
do dito diodo	 Nemo.) jlt
junção formeaa pe.us coletares de
Mamem einuni ds ditos 3" e	 transi:r:o
res.

iespeetivaineste acoplados aos ditos pri-
me.ra e scaulitia putranduue de Luipui-

seres de leauid e eaana, çasia tieuira.
dor Gomprecnuenuo uma parraliusitt: tle
e...iavatos decilraduies lliitUnC.1:1CV$ bi-
estavels i.gados em Los 'a tua de seus
dois est.:tios bi-estaveis, cada eu:incuto
decilratior tendo enanailaanua ue acuda
de leitura e urda resta:Uivam...d.e OCO-
p.ados a una pai . ue :inpuisores de kicura
e escrita, meios impulsores deeilrado-
:es capazes de impulsionar dentre os
ciementus aecaratiores um escolhido em
cada dec. ador do estado -ao qual esta
em iiaçau bias para o estado oposto,
cada emaciai> detatradur sena° coas-
cuido e dispu.sto eia conjunçáo cum ua
unpulsores ue leitura e escrita aos- quais
seus egamainentoa de salda de te:tura
e est.rita estio ¡ami gados de mudo que
o impuisionamento oe um elemento de-1
(ditador escolhido do estado no qual1
etaii eia 119,100 luas para o estado
opost faz em que sina:a de polaridade'
oposta sejam induzatua nos eaadanien-
:os de salda de imura e escrita 04
tnesinu para ati n a: o impulsor lie leitu-
ra	 enrolamento de sadij!

le:tura, impedindo ao mesmo tempo'
que o impulsor de escrita correspoadeu-
te seja :alvado. a voita do elemento de•
citrador para o estado no qual estacai
cru ligaçeo 'Nas quando os meios mil
pulsores do dto decifrador são retirados
provocando cntao a 1'1N:cruá° de . plar,-1
dade da sinais induzidos nus ditos caro- I
lamentos de sdida de amura e escrita,
de modo que o impalsor de escraa sera
eaura inisado. enquanto o impulsor
leitura ida iinval do de ser ativado. •

	

15 —	 a.....,:u Luni O pua-
l	 11,	 terizado pelo tatu de que
os ditos meis .n.paisres dec.fradores in-I
chiem 1.1,:lo5 (Ji• s teçâo leuear capazes I

ule sele,.;.if lar um elemento decifrador

	

.	 i•	 •...

• .,o.a..:aa te a,áido -uni VS
livalt* 14 ou ta, caracteriz:uto peio
,j de que os dut incita qu: eonsti-
• tuem a fonte coerc i va int:icem
1 te de taioca-te etet(a.a. um intiutot em
série com a salda da dita tonte, uma
çarga imstiça ligada através de dito In-
dutor e dif.0 fonte, c rire.us desligadores

I para desligarem eletricamente a doa
carga postiça para permitir que a d:ta
fonte .coerciva aplique um efeir °coer-
civo à Ha escolh:da no sistema por meio
de impulsores ativados.

17 — Aparelho de acõrdo cum qual
quer uni dos pontos de 14 a 16, caracte-
rizado pelo fato de que os ditos impul-
sores de leitura e escr:ta cada um in-
clui um transistor e crcuito associado
dsposto de modo que a aplicação de
um sinal de uma polar:dade de respecti-
vo enrolamento de salda do elemento
decifrador ai acoelado faz com que o
transistor torne-se 'ondutivo e em coa-
seqüência disso ativa seu respect:vo im-
pulsor, enquanto a aplicação de um sinal
de polaridade oposta age desligando o
dto transistor e em conseqüência dias
impedindo a alto Não de seu respectivo
mpulsor.

de desacelcração para produzir ã
prente de dito pistão, durante o mo-
vimento de abertura do disjuntor que
ocorre após dita válvula de controle
ter sido restabelecida para dita pri-
meira condiãço, urna contra-pres:Álo
substancialmente mais elevada que a
pressão existente em dito acumulador
e para manter dita contra-presC,o
acima dá pressão do acumulador du-
rante priticamente o inteiro intervalo
que se estende do instante em tisie
dita contra-pressão primeiro excede
dita pressão do acumulador até o mo-
vimento de abertura de disjuntor de
dito pistão ser terminado, dito meto
de desacelaração compreendendo uma
válvula de retenção situada hidrauli-
camente entre dita válvula de con-
tróle e dito acufflulador para restrin-
gir a descarga de liquido para dito
acumulador vinda de dito motor de
fluido durante o movimento de dito
pistão para abertura do disjuntor,
dita válvula de retenção oferecendo
uma resieténcia substanclahnente
maior à descarga vinda de dito motor

ti!recão de dito acumulador de que
a descarga de dito acumulador para.
dito motor.

2. Aperfeiçoamento em um meca-
nismo de operação controlado hidrau-
licamente para um disjuntor elétrico.
incluindo um motor de fluido carac-
terizado por compreender uns pistão
móvel em uma direção de fechamento
para fechar dito dijustor e móvel era
uma direção inversa durante o movi-
mento de abertura de dito disjuntor,
um acumulador para suprir liquido
de operação pressurizado a dito mo-
tor, uma passa ,,em de descarga in-
terna:indo dito motor e usais região
de teixo pres.sán, meio de válvula da
controle situada hitiratille . :::ente en-
tre dito acumulador e dito in!“....a para
controlar a cl .::5:earga de lioti!:!.) !mus-
sori:,mlo para dito motor e	 (12
dito dita ve:ieula de coo'.1,,:e
sem . 1 rf:en em uma. primei: a Ct.':•":1-
tAti !. -I; der
a .. 111V.I . C.1CT e	 r: !	 Us -
ei:. • dita fes ••.,; . -.an	 cie d.	 e
çencia eftry. .(n 1-

1.S"rf.	 c•-•Tail',. """..'	 •
it.-	 titr, uai	 f fl Y 	1!

-a (;!?:	 r,11
'ler e	 re• :?;•1	 de br'••r.
at ences cl .:' dita	 .nr. a.

r!ra nr^ , 	d. cru-

 pritura "cm'
afiro de pradt e:Ir n renvan. ;uu dr fé-
ei-nint.itn de (iro pistae prt:..; ope-
rar dita vélvuta de controle pari dita

posi-ão ft fim de tuarnizit o
mavim Anto de aipi tara de rh,o
m. '.0 de tv.licião de clis,iur,tn 1..al a
res:ubelecr dita válvula de controle
o movimento de abertura do tilljuntor
nor ruir' pistão para Iniciar uma op.--
ração de religação de disjuntos', melo
de deFnederação compreendendo uma
válvula de retenção situada hirirb,u11-
cemente entra dita válvula de con-
trole e dito acumulador para restrin-
gir a corrente de liquido para dito
para dita primeira condição durante
acumulador vinda de dito motor para
dito acumulador do-que à corrente de
dito acumulador para dito motor.

de3.opAePertiefirfeolçNnoln.po211/1-n% emc aurnair isei-rçltzeraadi'
pelo fato de que dita válvula de re-
tenção compreende um membro mó-
vel de retenção tendo tinia primeira
panteão para a retal é levado pelo li-
quido que	 -a direção de dito
acumulador e segunda posição
corre pare fnro de dito acumulada.,
para qual e levado pelo liquido que

14 -- Apdrato uai dadot qe da, ius
anagnet.co compreendendo . um sistema
de elementos amola:ocos Juncam...dolente
dispostos em fila se colunas, e mem.
decifradores e impulsores de fila capa-
zes de apl:car um efeito coercivo a uma
fila escolhida de eletnestos no dito sis-
tema, caracterizado por uma primeira
pluralidade de ánpulsores de leitura a
escrita capazes de impulsionar grupos
de filas num extremo das filas no siste-
ma; uma segunda pluralidade-de 'Japu!.
sores de leitura e escrita capares de ias.
-palsionar Silas situadas correspondente.
mente em cada grupo de filas no outro
extremo de Lias no sistema, meios cons.
tituldos por fonte coerciva capazes de
aplicar um efeito coercivo na direção de
leitura para a fila tendo Imtedseres de
leitura 'ativados em ambos extremos da
mesma, e na direção de escrita para a
fila tendo :mpulsires de escrita ativa,
dos em ambos extremos da mesma; e
primeiros e segundos meios decifradores
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1 — unia construção de válvula
ratartesida peio ra'.	 que ela tem
Lia Ita.j.,o tcnão passa:,-cris	 Is
de. iluxo	 (,is,n,,.sirivos de veJ:t.
provideaelando sua:aríicie oposa • • • •a-

'latas pai	 (a) válvula circundando
os passagens tio fiaxa, uma porta de
31u1a uoprasiico dentro do
V:I1C.0 • tacos laterais planas e liáVe13
entre posições aburta e feccada em
relação a ditas passagens, dita porta
tencio reluta:anelas • anulares na sua
face lateral, ditas reintrâncias sendo
faceadas para fora de dita porta no
sentido das correspondentes superfia
cies de trabalho da válvula, e ,rrt
dispositivo de vedação móvelmente

Jaaéailtacialála porta da válvula den-
tro de - ditas reintrâncias formando
vadações tanto a montante como a
jusante entre os lados da porta da
válvula e ditas enerfloies de traba-n
lho elt~19e cada um ods-~4 giba_
tim,os :gelos compreendendo um prie
meiro membro anular mais interno
e um seggacto membro anular mais
externo, um anel de vedação de ma-
terial elástico para contatar as &saga
Mazda° superaidea de trabalho da vá/.
vula para estabelecer uma vedação de
fluido. ditos memlaeos anulates.sendo
forma para providenciar uma rein.
tr.:anel% para_ acomodar dito anel de
vedação, e dispositivos .de vedação do
tipo de anel em O formando uma
vedação en,tre uni dos ditos membros
aP lállar.Qs 'e' a lePrta numa _região quo
abrange uma área maior ao que a
área abrangida pelo anel elástico de
vedação. •

2 — vaia construção de válvaa4. (10
acôrdo - a reivindicação 1, carac-
terizada pelo fato -que na mesma o
primeiro membro mais interno de di-
tos membrrs anulares é formado gra
impelir o anel de vedarão associado
contra a associada suor: ''cie de tra-

abn.'-- 2-1 -, l aula por uma _açõe) de

— Uma válvii'^ de acôrdo çom a
3 vindicaeão 1, carme- ada pelo
far'n ruo na mesma um meio da vái-
yr' n SUL:. fica provi Cl anele do
para impelir o associado an al de
vedarão e a iron ingem contra a asso.
Ciada superfifice de trabalho da vál-
vula. -
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nas• do membro de encasto, logo abai- pelo fato dé que a parede externa dei
fundo da caixa aprecenta um par de
Grelhas suscetíveis de cooperar com
caradapondentas entalhes previstos
nos reta.ngulos que formam a parede
de funao macrna da caixa.-
4 Novo Modelo de caía:a•exibição

su::::ir,Irnente, de acordo com o
que foi aqui descrito e ilustrado no
tlescala.) antxo.

TERMO N9 138.727
De 26 de fevereiro de 1962

"Novas disposições em registro de
Bóia para caixas D'água e outras fi-
nalidades análogas".

José 1\flühlbauer — São Caetano do
Sul — Estrada de S. Paulo.

no da borda inferior do pano de en-
ctas ,:o, estende-se a partir, de cada
perna, uma haate articulável que é
ticbi:ada Convenientemente de modo
a ter a sua extremidade livre coin-
cidcnte com o eixo da perna do ele-
mento de apoio adjacente, encaíxa-
vel optativamente com um dos sinos
de unia enfiada enfiada de furos
abertos anuid.atanternente na parte
mediana de cada perna de elemento
de apôio.

3 — Um encosto reclinável de acôr-
do com os pontos 1 e 2, caracteri-
zado pelo fato de que entre as extre-
midade do elemento tubular de apôio
é passada uma alça feita, por exem-
plo, de corda de sisal ou plástico e
de que o pano de resguardo é dota-
do nas suas partes extremas de bo-
tões e casas cooperantes que se ftjus-
tam na condição fechada do encosto
reclinável.

4 — Um encosto reclinável subs-
tancialmente conforme descrito aqui
e ilustrado nos desenhos anexos.

=MO N9 135.495
Data: 5 de janeiro de 1961

Requerente: Manuel Valadão Leal
— Minas Gerais.

Titulo: Um toca-disco aperfeiçoado.
1 — Toca-disco caracterizado pelo

gseu eletro-imã (4) colocado na extre-
midade livre de seu barço;

II — Toca-disco caracterizado pelo
sua agulha (3) parte inferior que
toca o disco sôbre o prato de metal
ferroso (6), solicitada pelo eletro-
imã (4), ligado ao mesmo tempo que
o motro do toca-disco já referido.

III — Troca -disco caracterizado
pela sua mola (8) que mantém o
braço (2, 3 e 4) elevado e a agulha
(a), parte inferior afastada do disco,
quando desligado.

TERMO N. 135.529
Data: 8 de janeiro de 1962

Colgate-Palmolive Company — Es-
tados Unidos da America.

Titulo: Novo Modêlo de Caixa-
Exibição — Modêlo de Utilidade.

Pontos Característicos

1 — Novo modêlo de caixa exibição,
montada a partir de um recorte único
da papelão, cartolina ou material se-
melhante, caracterizado pelo fato de
apresentar o respectivo recorte a
forma, substancialmente, de uma cruz
com dois apendices laterais retangu-
lares e uma aba extrema de topo em
cada cruz.

2 — Novo modêlo de caixa-exibição
de acôrdo co mo ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que, de um e outro
lado do retângulo de fundo e for-
mando a haste da cruz, — estão pre-
vistos dois retângulos rebativeis, cada
uni dos quais terminado em uma aba
longitudinal; e pelo fato de rime um
desses retângulos — formador do
tampo da caixa é recortado na alia
parte central e rebatível, longitudi-
nalmente, ao longo de linhas de do-
bradura extremas.

3 — Novo modalo de caixa-exibição,
de acôrdo com os pontos 1 e 2, carac-
terizado pelo fato de que os retângu-
los formadores da frente e do fundo
Internos da caixa cooperam entre si
por meio de rasgos ou. entalhes; e

(3) em tôda extensão da parede in-
ferior, contendo nesta aoertura fres
mi mais estrias ou vãos (4) para pus-
ságera do feijão (ou outro produto)
baiicio; no interior cja tubo tem mon-
tem() um mancais (J), um eixox rota-
tiv (3), animado por qualquer tipo
de força motriz, na qual tem incorpo-
rados uma pluralidade de bateduras,
em número de nove, ou mais ou ma-
nes, e cada batedor é constiuiao de
ferro chato (7), e este, conjunto de
batedoies trabalha inclinado a vinl,e
graus, compondo rósea sem hm: sob
o tubo horizontal, há caixa oscOante
(e), por qualquer sistema mecânico,
dotado duma chapa com furaçôes (9)
e na parte mais baixa da caixa há
tela (10) a na parte superior aa anua-
cão, há moeaa (11) de •alimentaçao,
e do lado opcsto, e n aparte supe-
rior externa da armarão, há um
exaustor (12); adjacente à parte
mais baixa da teia (10). há saída co-
nectada . a tubo vertical (13) com
rôsaa sem fim elevadora do produto,
cuja abertura superior é coligada a
uma bica inclinada que despeja •
produto em sacos ou outros recipien-
tes; na parte mediana da bica incide
um tubo de aspiração (16), conectado
ao exaustor.

2 9 ) "Novas disposições em máquina
para bater, abanar e peneirar feijão,
arroz, trigo e outros", de acôrdo com
o ponto precedente e tubo conforme
substancialmente descrito, 'reivindi-
cado e pelos desenhos anexos.

TÉRMO No 113.862
Data: 9 de outubro de • 1959 •

Título: Gola Individual com borda
algodoada, própria •para cabeleleirei-
ros (modelo de utilidade).

Requerente: Erwin Marko (de São
Paulo, Capital).

Reivindicação

1. Gola individual com borda al-
godoada, própria para cabeleiros, ca-
racterizada por se constituir de uma
peça de papel fino, disposta; em T.ielo
menos uma de suas bordas e em pelo
uma de suas faces, com uma tira de
algodão, peça essa mie é introduzida
e convenientemente firmada entre o
colarinho e o pescoço do freguês.

2. Gola individual com borda al-
godoada, própria para cabelereiroS,
reivindicada em 1, substancialmente
como cletcrita e ilustrada no desenho
junta.

TÊRMO No 60.882
Data: 21 de fevereiro de 1952

Requaa tea .̀e: Arbame S.A. — São
Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos em In-
terruptores Elétricos Monofásicos de
Ação Rápida.

1 9 ) Ap_raaaaamentos em
teres elétricos monofásicos de ação
rápida, caracterizados os interrupto-
res apc,...,içoade.., passuhrem um
dos Contactos internos constituído por
urna paca metálica inclinada, em re-
larf ao furla do casco, avançando
para cima, e em plano paralelo ao
do e ixo de rotaaaa da peça
comma -ate chamada ba l anaim, 'ndo
-"ta - , ^^a rl-'— da em um ou ambos

'Ir' , de aba - seaaradas do corpo
eaataal r—	 fpnAq., ditaa abas

elnsticas,	 na
plano cla placa minciaal sab
1'4 1-CÁ.,:::4L(., 	 ou determi.T,an.
na, qual:na nvies, outro p:ano in('h-

paia...elo Ru que —
o eilio U ba•ranclin.

Ã r.') ik,..i.ille,içoamelitcs era iritct . up-
tz)res cletricos menoiasitas
re.piáa, luzi° como
dworitó nu relatório, reresentao nos
et:tenhos , anexos e -aivindiaa:to nos
presentes pontos caracteristicos.

Ta:a:alai() N9 119.562
Da' a 19 de maio de 1960

Reciut.rente: Lrarvin Iienry (..bve
IlLatais Unidos da (América).

Construção de aa':. ala.

Reivir,ii2ações

4 — Uma válvula -1 - acôrdo com
a reivindicação 1, caracterizada pelo
fato que a, Mesma o dispositivo de
vedaçá4 mencionado Dor ultimo . tem
um contato vedante com a superfície

Pontos Característicos

1 — Novas disposições em registro
de bóia para caixas d'água e outras
finalidades análogas, compreendendo
uma peça tubular disposta horizon-
talmente, cuja parte anterior é for-
mada por um niple provido de rosca
e pelo qual se processa a fixação e
ligação do conjunto na tubulaçáo
adutora, tendo dita peça ern sua
parte posterior uma saida inferior,
caracterizado pelo fato de apresentar
dita peça tubular na parte posterior
de sua passagem, uma agulha cursora
cuja extremidade ahterior se apre-
senta desenvolvida formanda uma
cabeça em forma de pião, cabeça esta
que se dispõe com certa folga em um
trecho de maior diâmetro da pas-
sagem, tendo a sua parte anterior
ponteaguda disposta em oposição com
a salda do trecho anterior de menor
diâmetro de dita passagem, e tendo
a citada cabeça, a sua parte posterior,
que se apresenta arredondada, em
oposição à, banda interna cônica de
um anel elástico que se constitui na
séd da válvula e no qual se apóia
pela pressão do fluxo no liquido;
sendo que, a extremidade posterior
da dita agulha cursosa, apresenta-se
pouco saliente da extremidade poste-
rior da passagem e . fica constante-
mente apoiada em um desenvolvi-
ment anterir de uni braç vertical que
se articula em um pino horizontal e
transversal ao conjunto, tendo como
fulcro duas orelhas previstas na
culatra da peça tubular, braço que
é solidário a uma haste horizontal
que suporta articuladamente o flutua-
dor ou bóia do conjunto.

2 — Novas disposições em registro
de bóia para caixas d'água e outras
finalidades análogas, acorde com o
ponto precedente, substancialmente
como descrito no memorial e ilustrado
a titulo de exemplo nos desenhos
anexos.

TERMO 1n79 136.871

Depositada em: 1 de março de 1962.

Requerente: Luiz Trevisan (Li-
menta) (Estado de São Paulo).

"Novas disposicoes em máquina
i para bater, abanar e peneirat feijão
arroz, trigo e outros".

Pontos Característicos

1 9 ) "Novas disposições em máquina
para bater, abanar e penierar leilão
arroz, trigo e outros". caracteriza-se
por armação (1), em cujo interior
tem montado estacionário tubo hori-
zontal (2), com abertura longitudiaal
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OMINFIEN%

de definição da correspondente rein-
tráncia da poria.

5 — Uma construeào de eftlçada
peie fato que ele tem

um corpo tendo paz-J. -adeus de fluxo
alindadas e dispczitivo:, de asse- .-
mento providenciando superfícies opoa
tas palaielas ii traba.no da válvula
circred.wieo as passagens de de:_co,
uma porta de valtula feito capa den-
tro do corpo. tendo faces latclaX.3 pia-
nas e móvel entre posições abertas e
fecnaens relativamente a dd.r; t • es-
sagens, e um dispositivo de vedação
le-iado pela porta da válvula para

.formar uma seciaedo e montante en-
tre um lado da polca da válvula e a
suped'icie de trabalho da válvula fa-
ceando diro toa lado da porta da vál-
vula, k-.crta sendo formada com
watt primeira reintricncia anular, di-
ta primeira reintrincia anular tendo
uma superfície de definiçao perifé-
rica externa, ditos últimos dispcsitt-
vcs compreendendo dispositivos anu-
lares de montagem de metal móveis
reintrancia e tendo uma segura*
reintrancia e tendo uma segunda —
reintrincia anular faceando dna gri-
pe:Geie de trabalho da válvula, dita
erennda reintrancia sendo formada
por superfície de definição peridlrica
Interna e externas radialmente espa-
çadas nos ditos diapositivos de mon-
tagem, um primeiro anel elástico de
vedação na dita segunda reintrancia
para efetuar o contato de vedação
et*. *e ditos dispostUvos de ratantagem
e correspondente superficie de tra-;
baiho da válvula e um segundo anel
elsco dc vedação separado do•tipo
de anel em I pa ra efetuar um con-
ta* : de vedação entre a periferia ex-
terna de ditos dispositivos de monta-
gem e dita primeira simerfície pe•ri-
!erice de definição externa da rein-
trincar( numa região anuer abran-
genda uma área . maior do que a re-
gala abs-r-,..':e pe le en te.) primeiro anel
de vedação, montagem, circunferen-
cialmente espaçadas estendendo-se
através de ditos dispositivos de mon-
tapam de metal em regiões localizadas
por dentrn tanto de ditos anéis de
vedação para si:atente:de reter ditos
did • "!vos norntarein deeren de
dita primn ira reintráncia e mola de
incd-' para impelir ditos dispositivos
f	 centra dita eurerftele
correspondente de trabalho.da 'válvula

•F. ", Mie moa -do:lente érea de pres-
ido cie Nato é aoresentada !rd— dites
mei—. de mentacreen à prerede do
fuoido e! apresentada neles ditos meloa
de Tn eme. orem A ',redito eln fluido na
asen-ddla paorrem de fluido a mon-
tante.. •

A reeuerente reivindica a• priorida-
de d, identico pedido depositado na
Renartiefto de Patentes noite-ameri-
cana em 9 de °cimbro de 1959, sob
tal 845.?82.

MAIO N9 122.591
De 13 de setembro de 1959

Requerente: PA Me lar-a:a waing
B/A• — Rio Grande do Sul.

Titulo: Aperreleoere antos em to
ird's.

t .Aperfeleoamentos em tedeies.
cid•ecterizados flor nre tubo ettirdrzeo
diretório ,controdn Ird!en•ISes nora
o ',repare 4n, Rpm...." Men htbn
er14e1 men,t. fln ,4) 0 tnrelits oor
trás de uma chapa provida de rasgos

paralelos que descobrem faliras es-
treitas da superftcle do referido rolo.

2. Apmfeiçonmmitcs em fogóes, ca-
racterizados por serem eseenciaanen-
como descrito, reivindicados e ilus-
trados nos desenhos anexas.

=MO N9 123.598
De 19 de outubro de 1964

Requerente: Prigo:Ifico Wilson do
Brasil 2/A. — S30 Paulo — Capital
do Estado de São Paulo.

Aperfeiçoe* auto introduzido em la-
tas para embalar e conservar alimen-
tos.

Pontos earactertstteos
1. Aperfeiçoamento introduzido em

latas para embalar e conservar ali-
mentos, caracterizado por uma peça
circular de forma de disco Seita de
metal não oxidante. material elásti-
co ou outro meteria! inócua podendo
se apresentar ~furada ou não, peca
esta dotada de aract ou mas projecian
verticais dispostas luntn A sua Peld-feria, que é colocai, no interior da
lata durante e cernes', de enlata-
mento do produto, da main a ficar
distfosts, quando a lata fechada e
em posireo normal, com as tmew troa
iteeles epoiaale centra a esmole In-
terna da tseuxe. fermenclo ira ante-
viam entre ft teradc e o Produto da
modo a (solar !ate do ~ate cem
a cernman de ar e:deteria no hateefor
cie reeltelente.

2. Aaerrearernento intectlazide
ie icte ectra •mtader e conservar •r-
triP,Itt)R Recrie com o ponto nreee

-lente. endrteeelelmeeta como
to e ducha% nos riceerdens annum.

Meln

T9lt3e0 N9 95.794
• De 10 de janeiro de leal

Pequereete: L. Givaudan & Oia.S t e. —
aedda: Procefeen Para Ododeela dealquil-1, 1-riaredilinderout.

• Pontos caraetrtitioos
I. Proceeace roca preparar 1,1 =tifnice-

Mindere' e leol/edee caracterizado pe.
le teto da ?neer remete em honrem,rIoneelfm!bule, troe, 'na "Tune 91-mina	 contõnen 1 p tf 4,..ennor
reabono. cem em 'nono-ou cf-rettil
1 .2-hatedaein	 nres.nes ele ttntco-
not/ 14•••• A	 4,tar,
em' reacões de Priedel-Grefte, a uma
temoeratura cortnreenaide entre 3de 90 eráus cntieradcw.

2. .Proceseo de ectIrdo com O Ponto
1. carecterleado nela feto de com-rireender o uso cie acido sulffirico
envaso de concentre/0in tia oraten de
75 a 94 por cento, como catalleador.
a UMA teMnerettrft cfnerr"!P•setti'l en-•re sr! e CO latina centteradeel.

e. Perne,sso ria P.^ér" C(211 cie pon-tos 1 e comera...rindo relo feto de
cemnreelearr n uso de acidn sultari-
core a P3% remo eAtAnto.404 a Ma
temnere.r's ermp-P.-e4fAe. entre
-Intel 0 cepo,

4. Processo de aceddo com os .pon-
tos 1 a 3 caracteriendo pelo fato dm
ecmpreender a reação de um benzem
diono-elquilado com o 2-metd-1.3-bu-

i'Pai31.10.
5. Processo de *Wir') com ns non-

.!ns 1 a a. caracterizado pele fato de
romeneender e s reeran cle um hrnsane
nom. 0 ,"”fildo con o 2,-dinn ot11-1 3-
l•••••caliene

• 8. Processo de r -arda com es non-
dee 1 a 4, caracterizade pelo fato de

•compreender a reação de tolueno, com
•2-metil-1.3-butadieno, na presençe cie
ácido sulfúrico de concentração igual
a 93%, a uma temperatura compreen-

7. Processo de acórdo com os pon-
tos 1 a 3 e 5, caracterizado pelo fa-
to de compreender a reação de tolas-
no com 2.3-dtmetil-13-butadieno, na
presença de ácido sulfúrico de con-
centração igual a 93%. a uma tem-
peratura da ordem de 109C a 109C.

8. Processo de acórdo com os pon-
tos la 4, caracterizado pelo fato de
compreender a remir, de etilbenzene
com 2enetil-1,3-butadieno na p-esen-
ca de ácido sulfúrico de concentração
Igual a 93 por cento, a uma tempera-
tura ecnnoreendtds enrre -1n9r3 e mor

9. Processo de aceedo com os pon-
tos 1 a 3 e 5. caracterizado pelo fa-
to de compreender a rearlio da etil-
benzeno com 2 3-dinet11-1.?-detedieno
na prenenea da ácido sulfúrico de
eoncentrectio igual a 93%, a 111111
temeeretura entre -109C e 10904

10. Processo ti ac5rdo cem oe "op
-to 1 a 4 .caracterizedo pelo fato da

compreender a renetio de emacie cem
2-net11-1.11-bnted!eno. na presença de
•50.do sulfúrico concentrado MIM!
a 113%, a ema temperatura enenp-e-
enfite* entre -leaC e 1060.

11. Processo de aerriln com os pon-
to* 1 a 3 e 5. ceracterirein nele fato

ccenpreander a reeede de emane
com 2 3-dir.etli-1.3-1-otadiettrana pra.
me* de iltdeo ent ibtrtes‘ de enneuel.
Ceei% andel a 09%, a wen temomre-
tora eramreenclide metr. ••!e.e9r.1 e

12. Precesee de sefren com es
tos	

prei-
to, 1 a 4. ceraeterfeale nade fato ae
COrn?telleATa TefteRn f!? tertOrte-
ertituenzeno com 2-reatti-1.5-tnitettee.
no, na presence de ácido eultdr!en
cencentreeeçu lens! a 493%. a mia tent-
•`*1.1•11T% enntrewn•Pds cerre -t0", e
!nor.

13. Processo de acórdo com os pon-
tos 1 a 3 e 5, ceraeterhado pelo fa

-to de compreender a reação de ter-
etário-butIlbeneeno tom 2.3-dimeti1-1
Latitedieno, na presença de acate sul

-fúrico de concentreede Iene! a 93%, a
uma temzeratura compreendida en-
tre -109C e la9C.

14. Prccesso de acbrdo cem es pon-
tos 1 a 4 ,caracterleado pelo fato de
comnreender a rese5o de recenaarlo-
butilbenzeno com 2-metila e-aut edie

-no,. na presença de ánleo sulfúrico de
concentrada) itmel e V.1%. te ume tem-

tora compreendida cifre -1090 e
1090,	 •

15. Processo de aerirde com os pon-
tos 1 a 4. caracterizado neto fa to e.P
comnreender a reeeln de te:alarde-
emilberrero cem R-Nedatia.
Po ans presence de tt.t .ln selfd-!en .Sr
eoneentrange !meai f:?% a ume tem-
peratura compreendida entre -1000 e
1090.

16. As 6-almil-Lldimetil- e ai-
quil-1,1.2-trimetilaidenes, caracteriza.
das pelo fato de serem obtida, pció
processo de acairdo cem quaatuer
doa pontos precedentes.

17. Processo para preparar 1.1-15-
inetilineenan e ltpilledes rirecteilzoeSc
nela fato de estar substencteltnenta

aceirdo com o que foi aqui descri
to.

A requerente reivineice da scbrde
com a Convencdo Tnterneelonal e o
ert. 21 do neer.te-!el n9 '1 .ofle. ele 27
112 ate de 1ee3 a color:aedo, elo

e•nrreennn el en.0 ne,14.4.1 elPnn•-!•n ef. n.-
POrrrélon, 014, rwmg •"-•.^.4^.
rrn,..4"q di arrrlee ee, 2 de mar-
çbo de 1960, sob n9 12.261.

=O N9 127.003
Data: 23 de fevereiro de 1961

Requerente: Officine linbali 01-
useppe S. p . A . — Itália.

Título: Aperfeiçoamentos em má-
quinas de café com alimentação por
cai tucho de água de infundo.

1. A maquina de café do tipo
que compreende uma caldeira e pelo
menos um grupo distribuidor, apli-
cado a caldeira e apresentando um
embolo manobrarei r mão ou hi-
draulicamente, corrediço e mantido
no cilindro do grupo, ferhavel infe-
riormente pelo Miro contendo o pé
de adt, donde no interior da cal-
deira, por um grupo é sistematizado
um recipiente cartucho alitnentadnr
da dita câmara inferior do cillndro
mediante' conduto escavado na na-
rede do grupo e aliréentado pela
fonte de água fria, caracterizada
pelo fato de que no recipiente pe-
netra e alcança Quest no fim con-
tra a parede oposta da entrada, o
prolongamento de um conduto es-
cavado na perede acosta da entrada,
o prolongamento de um conduto es-
cavado na narede do corpo do entro,
o alargando a outra extremidade
externa por melo de uma CODCXãO
detdinada à ligação com uma fonte
de agua fria,

2. A maquina de café de *cardo
com o ponto 1, onde o recipiente
cartucho em forma de coço é en-
fiado na cadeira através de um fu-
ro flangeado do cintamento e com
o seu bordo virado para fora e fi-
xado e mantido entre éste flange e
o colo do grupo distribuidor, carac-
terizado peio fato de que esta CM.
ma Apresenta uma cavidade aberta,
apresentando tudo em teimo da
abertura do Range, e ter um Mil-
elo correspondente aquele da aber-
tura do copo de mo& que, depois
da reunião da parte das duas cavi-
dades. formando uma cavidade
na

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei nit 7.903. de
2? de agOzto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartiedo de Patentes na Va-
lia, em 23 de dezembro de 1960, sob
N9 •A 9180.

TrRmo N9 128.444
Dep. em 3 de março de 1961

Rectuerente: Aquilera a Mania —
São Paulo.

Titulo: "Nova disposição constru-
tiva em saltos para saPatos" — Mo-
CM de Utilidade.

Caracteristicas

19 — "Nova disposiçáo construtiva
ato saltos para sapatas". constitui-
da ti* salto do tipo "alto" ou "Lute
XV' — 1 — para sanaras de cenho-
alumínio ou ntestico concent emte. eu
então, tendo o norte rdnetnal ou
corno em citei:tico (2) e a extremi-
&de final ettl alendnin Cie dotado
de diencaatro	 rnify,...,,50 de
cana e earecteridede et-ln fato de
ter na face rinerior lireelramento
cermet nr40 C mr0Q e,. iro.* ft

j'a'te' ftlfadnr an corno ea cobaia.
Um rebaixo conveniente nade se pro-
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Publicação feita de acordo com o art. 25 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido. durante -36 djaa

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prçudicadoa.

cessa uma inclusão de sola (5), po-
dendo ter êsse rebaixo feitio geo-
ruéeico qualquer, preferivelmente d-
ilucide°, e de altura ideal.

29 — "Nova disposição construtiva

desenhos em anexo.

TÊRMO N9 131.6(14
Data: 10 de agôsto de 1961

Requerente: Ooldex — Indústria
8 Comércio Limitada — São Paulo.

Titulo: Novo tipo de colmeias pa-
ra condensadores de refrigeradores.

19) 'In16vo tipo de colmeia para
condensadores de refrigeradores",
Caracterizado pelo fato de ser coas-
tituido de pluralidade de finas cila- ,s em relação à face posteriorpas metálicas, dotadas de rasgos em paçada
fuma de lentes biconvexas, dispcs- da barr aad acen te maespaçada das e
tas de tal forma a limitar pequenos extremidade superior das mesmas, de
qoadrados, centralmente perfurados .modo que uma parte de proteção da
com orifícios circulares, acs quais , barra se estend epor cima .do lado su-
ruma das faces da placa correspon- perior das laminações da barra fria,
deus pequenos tubetes cônicos, cujos tendo a barra dispositivos de passagem
Topos menores são passíveis de en- de refrigerante interiores e ajustamen-
caixe nos orifícios das placas imedia- tos de salda e de • entrada do refrife-
temente adjacentes' , sendo ali solda- rente que se estendem da face poste-
dos, conformando-se colmeia, com as rior da parte protetora . da barra.
placas igualmente espaçadas dest'arte 2 — Um gamo elétrico de banho de
eliminando os tubos condutores. • sal, conforme reivindicação 1, caracte-

29 / Nôvo tipo de colmeia para con- rizado por compreender um recipiente
densadores de refrigeradores", con- aberto para cima construido de uma
forme reivindicação anterior, tudo pluralidade de ladrilhos, um par de ek-
substancialmente como deseeito no tródios removíveis, sendo cada um dos
relatório e ilustrado nea desenhos
anexos ao presente naemorial.

par de eletródios removiveis, sendo são dispostos na barra do eletrod
minaçsões de barra fria mentidas em pá- cada um dos quais urna arra metálica e por se estenderem os ajustamentos
raleio, lado a lado, espaçadas em . ree sólida e unitária ,de seção transver- da face da barra em que são unidas
lação' a uma face dá barra adjacente	 as latninnties de batea fria.sal uniforme e retangular, com uma pirá-
a uma extremidade da amesma, sendo . ralidade de laminações de barra fria '11 — Um eletródio, de acôrdo com
os eletródios montados .com um fórno eslado a aladoprosas em paralelo,	 ,
co mas extremidades livres das 'barras

	

	
a reivindicaçáo 9, caracterizado pelo'

paçadas em relação a uma face da fato. .de que os dispositivos de passa-
estendendo-se em direção para baixo, barra adjacente, mas espaçadas de uma
para dentro do recipiente, .e com as 	

gem são dispostos numa laminação de
extremidade da mesma, de modo que barra fria e os ajo m 	 io,staentos se este

mesmo lado da mesma como uma parte
protetora saliente da barra.

12 T Num lOrno elétrico de banho
barra 'atendendo-se roi direção para de sal, do tipo que tara um recipleite

aberto para cima, conforme reivaldi-baixo, dentro do recipiente, e com as ,...
larniriações de barra fri aestendendo-se cações anteriores, um pa rde eletrá-
para fora sôbre a parede do recipiente. -3

uiO'S removíveis, caracterizado por se
sendo aface dos eletródios que "arre- estenderem por cima da parede do te-
ga as herr/inações da barra , fria posta ferido recipiente em direção para baixo

dentro do recip:ente, e dispositivos de
ladrilho circundando	 ajustadamente
cada eletródio na região d mio& not.-.

dó barWa de sal, dispositivos de
suuport ode ladrilh oestendendo-se ho.
rizentnlmente pára d:aitro a partir da
Oarede do recipiente em lados opostos
do par de eletródios, ficando à super-
fl-Ie superior dos ditos dispositivos de

os ditos dispositivos de suporte em con-
tacto superficial com os ditos dispo-
sitivos de suporte em contacto super-
ficial tom a superfície interna de cada
um dos eletródios na região do nivel
norma! do banho de sal, dispositivos em
forma "de blocos ajustando-se entre am-
bos os lados de um par de eletródios e
disncsitivos era forma de bloco ajus

TÊRMO N° 133.062

De .2 de outubro de 1961

"Um fórno elétrico de banho de
sal e os eletródios nele usados...

Ajax Electric Company, com sede em
Philadelphia, Pennsy:vania, Estados
Unidos da América.

Pontos caracteristiccs

1 — Um forno elétrico de banho
de sal, do tipo que tem um recipiente
aberto para cima, caracterizado por
compre:nder um par de e,etródios -re-
movíveis que se estende msôbre a pa-
rede do ito recipient ee internamente
ao mesmo em direção para baixo, e
dispositivos de ladnlhos circundando
ajástedamente cada eletródio na .régião
do nível normal I obanho de sal, dis-
positivos de suporte para os ladrilhos
estendendo?se horizontalrnent ee em di-
reção para dentro . a -.parede do re-
cipiente em lados opostos do par
eletródios, sendo a sup:rtici esup oor
dos ditos disposo.vos - de suporte dis-
postos num nível abaixo do nível nor-
mal do banho de -sa ,. um ladrilho de
fac eou . plano adaptado para se
tender sôbre .os ditos dispositivos de

• suporte e permaneCer sôbre o 33e3,31108

em conta:te, stiperf:cial com a suiRrti-
de interna de cada um dos e'etroclios
na região do ' ave! somai do banho
de sal, di e p: .i , it vos em fo-ma de blocos
al-ustando-se entre ambos os lados do
par d eieoWeis e dsaositivos em for-
ma de bloco ajustando, sare amhos.os
lados do par de -lett-ódios e permane-
cendo contra a parede do recipiente e

em saltos para sapatos", acorde com do o ladrilho plano ou de face e os
o ponto anterior, conforme acima dispositivos em forma de bloco pron-
substancialmente descrito e remiti- tament eremoviveis sem -afetar a pare-
dicado e devidamente ilustrado nos de d °recipiente, para facilitar a re-

moção e a substituição dos eletrodios,
compreendendo cada eletródio uma bar-
r ametálica sólida unitária de seção
transversal retangula re uniforme, bar-
r-aessa que se estende numa linha reta
da região de obra, hem abaixo do nível
normal do banho de .sal, em direção
para cima e para fora do banho de
sal e para um nivel acima da borda do
tópo da parede . do recipiente, e .uma
pluralidade de laminações de arra fria
presas em paralelo, lado .a lado, es-

ÇOeS de barra . fria, e por ser a arra.
-provida /e passagens • refrigerantes in,
t riores na parte da mesma por cima

ido nivet :normal do •banho 'de sal,
criado .a const rução , além disso, aberj

; furas de entrada e de saída para as
passagens d °refrigerante e para as
uniões do tubo .refrig-rant.., mnrit::d is

6 — U mfórno elétrico de anho bde tra urna deslocação acidenta Idos alus-
.	 'sal, conforme rreivindicações anterio- tamentos.

quais uma barra metálica sólida e uni-
res caracterizado por compreender um 	 10 -- Um eletródio, de acôrdo com

i
tária de seção transversal uniforme e

recipente aerto para cimba construido a reivindicação 9, caracterizado Pelo
a uma pluralidade de ladrAhos, um. fato de que os dispositivos de passagem

retangular, com uma pluralidade de la-
,	

o:,
e

	

laminacões de barra' fria estendendo- 	 dom dessa iam:nação de barra 'ria náparte protetor ada barra se es-
em direção para fora, por cima da ' u-m-ase tend ealém das Iam-nações de barra

parede do recipiente, sendo as fases fria, sendo os eletróchos montados com
dos eletródios que carregam as- lamina- o lôrno com a , extremidad e livre da
Os de barra fria postas em contacto
superficial com a parede do recipiente
pelo menos na região do nível normal
do banho de sal, e. blocos cerâmicos
formadas separadamente circundando
ajustadamente e em contacto superfi-
cU-v com a barra inteira de cada ele- em contacto superficial com a parede
tródio na .eeião do nivel norma Ido do reeipiente pelo menos na região do
banho de sal, exceto para a -dita face nivel normal do anho salino, e blocos
da barra que fica emi contacte super- cerâmicos formados sep,Irádainenta, cir-
fiical com a parede do recipiente, sen- cundando ajustadamente e em contacto
do todos o , sreferidos blocos ' inteira- sunerficial com a barra inteira na se-
mente suportados pe'a parede do te- gião do nível norma i ^ do banho salino.
cipiente e sendo prontamente removi- exceto- para a dita, face da barra „que
veis -SCIll afetar os- ladrilhos da parede fica em contacto superficial com . a pa-
do recipiente; para facilita re remoção rede do recipiente, e sendo prontamen--

ustituição dos eletródios. 	 te removiv,els, sem afetar os !adrilhos , suporte num nível justamente por baixo a s	 da nível normal do banho de sal, um
3 - Urna construão de acordo com da parede do recipiente, para • facilitar

	

eedo pelo	
ladrilho plano ou de face adaptado

a reivindicação 2, caraéeriza a remoção e a sustitução das eletró- "para se estende re permanecer sôbre

por . ma -do lado superior dos lamina- de passagem e projetando-se do eletró.

contra o ladrilho plano ou ' de face, ia- nas ditas aberturas, sendo as ditas
clusive os ditos dispositivos em forma aberturas estabelecidas na referida face
de bloco superfícies em contacto com da barra e sendo localizadas por cima
os lados de cada eletródio na- região das laminações de barra fria, sendo
do nível normal do banho de sal, sen- assim as uniões ou conexões do refrf-

gerente protegidas pelo tôpo da barra
contra a deslocação acidental.

4 — Uma construção de acórdo com
a reivindicação 2, caracterizada pelo
fato de que o recipiente do fOrno é
retangular ,em plano com um par de
eletródios removíveis, montados adja-
centes a uma parede do recipiente, in-
cluindo os locos um bloco em forma
geralmente em forma de "T" montado
em posição que se estende através do
recipiente interiormente .ao referido par
de ektródio, com a ase do "T" pro-
jetando-se para baixo, dentro do re-
cipiente, era contacto superficial com a
superfície interna dos eletródios.

5 — Urna construção de acOrdo com
a reivindicação . 4, caracterizado pelo
fato de que os blocos incluem, além
disso, blocos em forma geralmente de
"L" montados e mconjunto, em Po Ni-
çã °invertida, com uma perna do "L"
qu eficá sôre a borda do tOpo da pa-
rede do recipiente e a outra perna do
'Li estendendo-se em direção para .bai-
xo, dentro do recipiente, sendo uni dos
referidos b'ocos em forma de "L"
montado entre o par de eletródios, e
um dos mesmos sendo montado em
cada lado do referido par.

fato *de gide a topo da barra se estende d:os, tendo cada eletródio dispositivos

dio em posição tal que fique protegido
contra golpes e deslocações acidentais
por meiod aparte protetora saliente da
barra.

7 — lima construção, de acordo com
a reivindicação	 caracterizado pelo
f	 .	 ee.e. vte dc passagem

São dispostos na porção superior da
barra do eletródio.

8 — Uma construção, .de acôrdo
te ma reivindicação 6, caracterizado
pelo fato de que são providas três la-.
minações de barra friae os dispositivos
de passagem são dispostos na lami-
nação central de barr ateia.

9 Para uso com um forno elétrico
de banho de sal,- conforme reivindica-
ções anteriores, um eletródio removí-
vel, caracterizado por compreender uma
barra metálica reta, sólida e unitária,
de seção transversal 'retangular e subs-
tancialmente uniforme, tendo uma plu-
ralidade de laminações de barra fria
presas em ângulos retos cem a mes-
ma, em paralelo, lado a lado, em re-
lação espaçada,' sendo as ditas landa
nações espaçadas de uma 'extremidade
da barra numa distância que provê
uma parte da barra protetora estendena

'do-se a curta distância, tendo o ele-,
trédio dispositivos interiores cit. Passa-
gem de refrigerante, uma abertura de
entrada e uma abertura de saída coa
municando com os ditos dispositivos de
passagem, ajustamentos de conexção de
tubo refrigerante . montados removível.
mente nas ditas aberturas, sendo as
aberturas e os ajustamentos associados
localizados, com respeit oàs laminaçõea
de barr afila. e á parte protetora da
barra, de modo tal que a referida parte
protetora 'sirva como urna guarda con-



	

782 Seguida feita 1'4
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Fevereiro de 1966
0•••••n•• •n•• •	 tn.• ••••• __•	 _	 • •

n••••n•••

PATENTES DE INVENÇÃO
PLa::caaião feita de =ardo com o art. 26 do Códiao de Propaladade Traitaarail:

a7? Da data da publicação de que trata o presente ard ;o. tu-.1r...a,:ta carrer o prazo urra o deferimento do r.cdído, durante 30 dias
roderito apreaentar suas cama-oca ao Departamento Nacional da Proa:fadada 7ntitiat..:al aquclea que e”.: !ejar.aarn pacautucatic.a.

tando-se s6bre ambos os lados do par \ e permanecendo contra a parede do te-1 raialade de laminaçaies de barra fria
-de eletródios e pernaaneceudo contra cipiente e contra o ladrilho plano ou de 1 prei.as em paralelo. 'ado a bata aspa-
a patada do realpieute e contra o la- face, incluindo os daos spositivos; çada.s em relação a uma face da barra
drilho plano ou de face, incluindo os em forma de bloco superfície em con- . Adjacente a uma extremalade cia mem-

' referidos dispositivos Pm forma de blo- tacto com os lados de cada eletródio, : a.a. sendo os eletrodios, montados cem
c °superfícies em contacto com os la- na região do nível normal do batibo - o Fim° com as extremidades livres das
dos de cada eletrOdio na região do n:- de sal, 'crido o ladrilho piano ou de barras c•Atandendo-se pra baixo dentro 1

lace e os d.spositivos em forma de blo- do recipientr e tom as landnaçairs de
co prontament eremovIveis, sem afetar , barra fria estend ando•se para fora sii-
a parede do recipiente. para faciiihr : bre a i arada do reci alente. sendo as
a remoção e a sub itituição das ele- 1 lamtnaeões de barra fria de todos os

recipiente. para facilitar a remoção- trodios.	 três eldródios geralmente paralelas,
e a substituição dos eletr6dios e • com- 	 ..

13preendendo cada eletr6dio uma barra  -- Uma construção, de acO:do sendo dtas di-asax eletra:lios localizadas
metálica sólida e unitária, de seção com a reivindicação 14, caracterizado de modo que as faces dos mesmos,
transversal retangular e uniforme, bar- pelo fato de que cada eletródio com _i que Carregam as lamínaçõrs de barra

ra essa que se estende numa linha reta
fr;a, fiquem em contacto superficialpreende uma barra metálica solida e com a parede do racipiente pelo menosde uma região de obra bem abaixo unitária. de seção transversal unifor-„, na região cio nível normal do banho

do nível normal do banho de sal, em In ee retangular, barra essa a
e

direção para cima e para tora do ba- estende numa linha reta de umae re 
1;nd,, no inerinr do fõrno e partir
de sa', sendo o terceiro eltródio loca-

rilho de sal, e para um nível acima da gião ded 	 anho	
1

	 em 

dir
ob 

rb a ni por baixo 
d
 o nível '

3, e geralmente ertre os dois eletr6losnorma o	 de ta
e uma pluralidade de laminaçbes de para cima e para fora do banho

. o 11111 qm-int/lente e em contactou-

borda do tiSpo da parede de recipiente,	 acima mencionados, e blocos cerlid	 mi-

barra fria presas em paralelo, lado a sal e para um nível acima a :coda- cos formados separadamente. circun-
slado, espaçadas em relação à face pos- do tópo da parede do reci plante, e dand

_ parficial cora tôdas as samerfiries int'

das da extremidade superior da mes- ratenor da barra adjacente, mas espaça- um lua pree:as em lamina. c

l.

ão de bard

	

para" •	 o a "ir'sdonornttraèls 
dec:e st rnóndros d ,..n asa

sal, 
/selar::

tora da	 tena	 do tenor da barra adjacente, mas	 esPa-ma, de : modo que urna p orção N	 Indo,'ado espaçadas em relação à face pos- do nível
do teclas os rl : ton blocos cera:nicas ris-barra	 esd por c	 eia •	 i
sendo proatans-nte rynoviveis t.e:n (+re-
tal. a parede d °recipiente. para facili-
tar a ramoção e a substOuição elos de-
tródias

• vel normal do banho de sal, sendo o
ladrilho plano ou de lace e os d.spo-
titivos em forma de b:oco prontameu.
te removíveis sem afetar a parede do

lado superior cl.i' .,iam :nações de
imabarra cada da extremidade su perior da ales- portado s ri	 parada do recia eat e e

fria, tendo cada eletródio dispositivos ma. de modo que uma porção prata-tora da barra se estenda por cima do
Interiores de passagem C.a refrigerante, lado superior das ittrninações de barraaberturas de entrada e de salda em
combina	 fria, tendo cada eletródio dispositivosçã o com os dit os di spositivot
de passagem, e ajustamentos de entra- Interiores de passagem. de defrigerante
da e de saída dispostos de modo a se em comunicação com dispositivos de
estenderem salientemente das aberturas ajustamento de entrada e de salda sa-
em tal PosiÇão• de modo que sejam, bentas, dispostos em respeito à dita
protegidos pela porção protetora da porção protetora da arra, de modo a
barra contra deslocação acidental, 	 atenuar o disc ode deslocação acidental

13 — Uma construção, de. acôrdo dos dispodtivos ajustadores.
com a reivindicação 12, caracterizado 16 — Par auso em um fiam° elétri-
pelo fato de que são dispostos os diz- c ode banho de sal, conforme reivindi-
positivos de passagem na porção da carões anteriores, um eletrAdio carac-
barra que fica por cima do nível nor- terizado por compreender uma barra de
mal do banho de sal. e Por serem os metal reta, sólida e unitária, de seção
ajustamentos de entrada e de saida transversal uniforme e quadrada de
pro:ongados da face posterior da por- Pelo menos 4 les:legadas num lado, uma
yllo protetora da barra. 1	 pluralidade de laminações de barra fria

14 — Num fôrno elétrico de banho P resas era paraleo. lado a lado, es-
de sal do tipo tendo um • recipiente com paçadas em relação a uma face da
abertura para cima, conforme as rei_ barr aadjacente. mas espaçadas de unia
vindicações anteriores, caracterizado extremidade da mesma, de modo a
por compreender uma pluraLdade de prrover ama porção protetora da barra
pares de eletrádios removíveis que se estendendo-se além das laminacbes de
estendem por cima da parede do dito barra fria, sendo a barra provida de
recipiente e para baixo, dentro do re- di spositivos interiores de passa gem de
cipiente, e dispositivos de ladn'tio cm- refrigerante, uma abertura de entrada e
cundando ajustaciamente cada eietrextio uma abertura de salda em comunica-
na reg'âo do nivel normal do banho ção com os ditos dispositivos de ans-
eie sal, dispositivos de suporte do la- sanem, sendo as referidas aberturas
drilho estendendo-se horizontalmente localizadas na porção protetora da
para dentro, a partir da pared s do re. barra na face em que as Iruminacaes
cipiente, em ambos os lados de cada
par de eletródio. sendote.das as su-

suporte postos num nível justamente

	

de barra fria são presas, e dispositfvos	 &ameias	 Aktiengesellschaft.
ajustadores cooperando com as abar- firma alemã — Alemanha.

perfícies sup:riores dos dispositivos dç taras

	

de entrada e de saída e prole-	 Term,nal telefónica",
tando-se em direção geralmente. nara-

por baixo do :live: normal do banho leia às 'arrdna Caes de barra fria • Pontos característicos

19 — Uma construção de aceitai°
com a reivindicação 6. caracterizada
pelo fato de que as tinió:x Ou cone-
xõrs de tubo refrigerante Incluem unia
união de entrada e urna união de sal-
da, e em que um madurar de sabia
de refr:gerante é ligado à união de
saída, conduzindo o dito coadator
saída para uma caixa de drenawm
visível e nela descarregando .da modo
que um operador d °Vima ao-so d--
terminar sastra'rnente o andamento do
sistema rafripa-anta. observando O flu-
x oda dama en condutor de sri-lo para
a caixa de deeracwin.

Terla !ias novas carrctarísticas
e tódas novas combinações d • ca-
racterísticas tanto do método. da es-
truhira, da forma, da eernaosictio.
°Pernão, do desanho ornarrantal,
cama de entras caraetarisPen. 'lastra-
das efou descrita.; nas reivindiraf&'s
acima ou birren tas ao nue acrin ficou
revelado.

—
TÉ.1211/10 N° 133•947

D 7 de novembro de 1941

de sal, um ladrilho plano ou de face	 1 7 — Um ater/afio, de acordo com
para cada "pac eletródlo. art,otado a reivindicação 16, caracterizado pelo
para se estender e permanecer sóbre fato de que a barra t1 construída de
o dispositivo de suporte em cada lado aco-c-onio inoxidável. sendo o teor de
daquele • -par de eletródio, tendo cada cromo de cerca de 25 a cérea de 301
um dos ladrilhos planos ou de face por cento em peso.
uma superfície em contacto com a 18 - Um farno elétrico de banho
superfcie interna de cada um dos ele- d sal, conforme reivindicações antena-
&ódios .do pa'd de eietródias associados, res, caracterizado Por crimm '.'end er um
na região do nível normal do rianto reci piente aberto para cima. tres ele-
de sal. dispositivo em forma de bloco tródios espaçados e removíveis. cada,
ajustando-se entre e dispositivos em um dos miais é uma ba-ra metá'ica. •
forni ade bloco ajustando-se sôbre am-; sólida e unitária, d^ a ara,a iraasvarsal
bos os lados de cada par de eletródio uniforme e retangular, com urna plit-

1 — Terminal teletónka, em que
os fios de ligação dos elementos de
construção da terminal e dos cabos da
consord doo ir-parelho acham-se providos
com tomadas, caracteri.ad., pelo fato
de que as tomadas dos fios de 'InaçPo
dos d versas elementos de construção
e dos cabos e econexão acham-se teu-
pectivns tomadas.

2 Terminal telefônica, de acordo
nidos nos tanos pertencentes A res-
com o ponto I, caracterizado pelo fato
de que os receptáculos e os pinos estão

munidos com conduções que impedem
um encaixe errado das touiddas.

3 — Terminai telefónica, da acórdo
com o ponto 1, caracterizado pel ofato
de que os pinos acham-se fixados nos
scus r:spectivos receptáculos Por melo
d. uma das partes da ca . xa da terral.
nal. como, por exemp o, a chapa bá.
sica .

4 — Terminal telefônica, de acôrdo
com o poato 3, caracterizada pelo fato
ue que. eat:c os pinos e a parte da
caixa da, terminal, que os segura, se
acham iwerealaclas peças intermediá-
rias clássicas.

— Terminal telefónica, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pe:o fato
de que, como fios de ligação, para o*
elernentos de Construção, servem os fios
de cabos chatos.

Finalmente. a depositante reivindica,
de acendo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Indua.
trial. a prioridade do correspondente
pedido.- depositado na Repartido de
Patentes da Alemanha. em 24 de no-
vembro de 1960. so bo número ....
S 36.113/2id Gin.

TERMO N° 133.943
De 7 de novembro de 1961

Siemens & Halsks Alaiengeaellschaft,
firma Mama — Alemanha.

"Terminal telefónica...

Pontos característicos

1 — Terminai teeletônica, provida
coai um sistema de fios inte:nos pra..
terentemen. rem torna de placa de
material isolante, portadora d» um ta-
tema de tios chatos (por exe.mp •o, um
sistema -de imação prensado), caracte-
rizado pel otato de que a placa de
material isolante acha-se disdiuta es.
sericialment: em sentid operpendrcular
à chapa básica da term:nal telefónica.

2 — Terminal te:efõnica. de acórdo
com o para 01. caracterizada pelo fato
de que a placa de material isolante
acha-se introduz da ent rec .. ptáculos da
base de montagem da aterminal.

3 Terminal telefônica, de acôrdo
com os pontos 1 ou 2, caracterizada
pe'r talo de que a placa do material
isolante acha se presa e securada en-
tre a base de montagem e urna das
partes da caixa da terminal tel4õ-
nica.

- Termaial telefónica. cie adi:do
com o palito 3. caracterizada pelo fato
de que entre a abw de ~afanem e a
p:?rtet da ca rxa que abrange a placa
i se dota. a , ha-se int -reatada uma peça
intaamediti-ia elástica.

!
')

5 — Termnal teialómea, de acó: do
coin o ponto 1. caracter.zada pelo fato
de que a placa ti:- material isolante
serve, ao mesmo t.-rapo, rara levar
elementec de constrtKr da terminal,

, preferentemente e'...mentos leves, como
sejam: res.stinicias, cort i ano•do.s.,. e a
he4-'na cI ;neuePo.

— Teran'nai teletieraca ;,..,.rdo
com o ponto 2, caracterizada pelo lato

1 de nue os elementos de constrnçan, le-
•varlos ra ia piar ade mataria isolante,

rido-, com as suas co-
nexões su...ladas, de manea'a conheci.
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PATENTES DE INVENÇÃO
	 i, 	 ,,••-•avo.m.	 ,............	,	 -• .

Publicação feita de acedo com o' art. 28 do Código de Propriedade Industrial: • 	 ,	 ..
4 2° Da data da blicação de que trata o presente artigo, aomeçara a mear cegam para a creferinamto do pedido. ~Lã ell dila

adere° apresentar suas opo1çõea ao Departamento . Nacional da Propriedade Industrial amieles, que se Julgarem Preluelleadas•
-	 •

parte fazenda contacta, da maneira
removível, em relação de condenito
de calor com-uma aras escolhida cat
drei lâmpada dentro do dito rereatri-
rio, tendo teme-eia o dito recipiente
uma seetataa parte meneia tka dito
ea.eitúrio e ura legada vapareatvet e
um 'Os _contiensável dentro do dito
recipimfe.

á. t..-a aezeriele-~o cetro=
atecrea nu parao 1, no qual a dita

erareL..J QtAit
aeja- verticannende a ~Me da

diemeda paiae para a duo se-
da parte.	 •

3., tua. aemieloçaamenta conforma
reedideidatla no pauta 1, AO qual a.
	  OW,rênt o na calor cacem%

• as poetes eta tiut,0 rcmpenr.r samka
no -duo amoitam.

4. can apee~lementa em lambia-
pdtum eavaitória

-UM." graiktra 6.3aripariallie„
r.~.u.too Ama

vo~yes atandea danem de
t..À.W.MVAn1,.bl2l taspcdelavo ne

euadeed da ee.edeuadua para a. pua
„alada:et, uielazatio	 cera-. Ceai:sia-

1

•

 ,4-Lar ambuce oi..4./~.111, ria , maior tome
tiáàa• krãàalen42a. iaitaa we leoa' ene-

ele;ee Ioe :# 1-,:nerkaa, Yttrat~el, em .rala-
ead tia ceatereee. cie caiar, com trata
...e.ea cecearam da cfrea eitniedeee ' dea-
eto do elle, enselWrio, um reente
ainda :da. dieraterea, piam em ralada:e
ae deadaded tezi calor cura a tata eica
te cieeadu do dito eivai:mie, tendo
hatil~ O O recepiente uee.- segua-
-a: padre co meu u.s 'iora da dtta =-
voltaria e mm liquido medulai/aia e
une gáa nau connensá,vei dentro- do
dito recipiente, •	 . .

o. traz. aedeeneaatriaente
• e:a:34.--i~ par ten ecreceeeem
eetaiiie de uma parede uma:parente.
Una earepaea ia:atenta unia substan-
cia va9oeteave1 mantida, ~o da

tu..Á 	
mele co temperattrat para, a ata

iarigicaldri O &LU

',ema nane ~atara de calor tende
ema ealm,eda puta que taa aontacto.
de marteeet ...amimei, em reateate
condução de calor, como =a ema es-
ceireau	 caca taandaem ameba da
duo ed.e..ancle „toa , receei:eme. .Z.Zek...
~tenda uma sega° empane/ma
em reinai, conaggat de ming paracura a "dita imme..uens, acção conden-
sadora no lado da tora do dr.° fm-
volt • o, tua eu:1=W Alando a5 ditas
a.%des evaporadoraa e condeneadores,
esteai:mau-se o dito conduta exame
cima, ciai ._ „eito- evapozadoraz pazes
a di ta seçao oarutra..-000ra, e uns li-
quido vaporizarei e um da não ecoe-

....earao do dito. recipiente.
6. brn apernocoamerito cantor=

.....eumeacio na ponto 5, caraceee-
zado pelo e da que uma substitue
cia isoladora de calor encetes as-par-
tes do aito recipiente dentre da e
envoltório.

a. Um	 .amento cenforme
raleie,	 •	 penai ti, c:anatariam:e
por bachrir também meios de pressão
rem.- eata fartar a dita primei-
ra peeee da dita haste condutora de
r • dilatem a dita área escoleeete da
dita W--- Ara.

da, em aberturas da placa e soudadoa
com o sistema de tios internos na mm-
fia montado,

FInalmentei a depdeitante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção Li-
ternadonal e de conianniclade com o

, arego 2t do Código da Propriedade
Industriai, a prioridade do cor:espoa-
dente peado, depositado na aReparti-
Ção de Patentes da Alemanha, em 2+
de novembro de 1960; sob número
S 71.395 VIlla/21a2.

MIRIM N9 114.327
De 22 de novembro de 1961.

Regue:eme: Scan-Vaz, Pabrikation,
Pareaninga - Oce atirsdel' rdngs aze
sociedade industrial e comercial-sueca,
com sede em Soina, enécia. 	 -
. procedo para a Colagem de Papel.

-
Pontos Caracteristicos

1. Peecasso para a ungem de pa-
pel por meio da adiça° de uma dis-
persem, a	 eXtionrea de uma eat

sueeeee Ito da pauta de e • et, ca-
racterizado por se introduzir a dis-pessoa ceei...dee AO peepaaetio pe__
couta-	 urea corrente de pee.-e departe e, -?j, em suspensão, ene-

. antes desta. última ser
eovertida em foreha de papel na má-
quina.

eiecedact de acedo com o
to 1, caracterizado pelo fato de te
adicamar continuamente a disperzeo
caUenica aa cola pasta de papel.- 3.	 de acorda com ui pon-
toe 1 e 2, cararteeizado pelo rata la
disperaão catlônica da cola ser adi-.

Cam„.‘a pasta de papel mima. pro-
porei:o soe.erpondente a 0,1 -e- /ft%
de cola seca, baseado no teor em fi-bra da pasta, na base seda.

4. Pr-esso de acedo com qual-
quer dos pontos de 1 a 3, caracteriza-
da pelo fato da dtsperse. catidnica
conter de 0,1% a 40 ce, de meteria
Moa • idlede

5. Processo de acento com dual-quer dos pontos de / e 4, carta. teri-
zade pelo -to do material tante ea
Colagem ser constitulda por uma cem.6. Prce-ezee de acenei° com qual-quer ees :os de 1 a carme. ed.
do pelo fato do material usado na
colagem incluir um carente baseei-
eicia, filtro de ultra-violeta ou de-sinfetante.

7. processo de acedo com qual-quer dos pontoa de 1 a 5, caracter..do pelo fato da- dispersão de cola.
oor_ ent ernuNtdcante est-fônico que
Consist- era are :mpósto - contendoem sua tr.'. 4ml*, uni grupo aefedecpossuem)* de 10 a quarenta átomosde carbano, e um 'Tapo canina.

11. Pre aa a calagem de pa-pei, de actrdo cem a descrição, -'tuespecial refere-ela ao Exenne dado.
ee'araner pardal, caracterizado port	 '	 io de acôrdo com gual-

de.	 'ItOS	 1 a 7.
Finalmente, a deeeeetante re_ ,

Ca de aeterdo com a Convenção ert-
de conforaedade com o

arte ee. do Código da Propriedade
eieteed.  a prioridade do correspon-

de-e- teee eo, 4.-^eet5de na Reparti-
teen-	 --e-etes da Suécia em -
r	 ee • -• -a, eab e a° 11.2%--60-

TItR.310 N9 184.540
De 29 de novembro da 1981

General Electric Company - Nor-
te-Americana. • (Estados Unidos da
América).

Be- -mento em ~ia com
contrôle de Temperatura da Lâm-
pada.

O que a requerente reivindica comi,
nfisT é:	 .

1. um ar.--'-114-;ánaento em lamina-
ria, co	 izada por um

de una pareci trampa
uma • . -ade contendo tinta mbetee
cia vanorizáeel na:retida ee- e-• do
dito envdee-in um citearee'tive ee rem-
treeerle tendei eare a ama, itere
paea 1--0•11~ o dito diw-," um

8. 13m aperfeiçoamento cor.forme
reivindicado ponta caracterizada
por Incluir uma graxa condutora de
calor entre a dita primeira parte da
'dita, haste candtttora de calor e a di-
ta área escolhida da dita lâmpada.

2 - Nôvo''carrinho para transporte
de cargas. coma 'reivindicado eu I,
caracterizádo pai compreender também
duas outras annaçeses bOrizontatr. era
formato de 1.1. ‘paraié aj entre si e in-
terligadas OCit colunas laterais verte
cais. a armaçgo inferior estando
posta em_ nivel mais baixo que a ar-
mação de base descrita ene 1. e pra-
vicia de suportes Iongiharinals internos.
com as extremidades anterfores em
pontas afiladas: e a conjugação entre
a armaçao de base, refecida eta t e as
colunas verticais. citadas acima senda
provida por pargelogramos taterafa ar-
ticulados, tendo as ramo& superiores,
proengados formando braços de ala-
vanca, coxa terminals recurvados apli-
cáveis em dispositivos de enate ráti-
do, previstos na tetad aarmação de
base: e finahnente, como acosékno.
sendo prevista tnna plataforma de
base. de pequena altura. sabre a qual
é disposta a carga a transportar. base
esta cujo uni dos laterafs é dotado de
orificios de gula. onde são introduzidos
os suportes forigitudinals da. ~ração
Inferior.

3 - Név ocardnho para transtxXta
de carga. coned reivindicado até 2.
sustanclahnente como descdto eus-
trado nos desde/toa', anexai-dito recipiente.

â. E 3r.WT .0 em i•-eze tra-
tia caracterizara° pe.	eeredizedic
Gorkedu .me 14.414 parede dareeearente.,
eaue >dedada tr eeete  tdea suateen-
eia vaperizavel manteria, de mar -eaa
ieneaseeee do140- ao teees
am„ abspoetivo de Guiada de temPe-
rowsz leva a.oa ieddeezeite

o dito eledoe'diam dam aasee con-
atedies: ele meia autaaa	 a.da
ãÁeá.la. Ideia deeçaila, ria inaireira lar-
tgenavea, cootea a dia larapestrt,
,‘,..a4mizAbe eamedeedeendet tuna
os eüttu‘i-kto em reiaçaly ere ciandodea
n:10 uaur ia cear á Caia rAWA4 14-aa
eiegea cuMememeoin LIO lado de fora
• abe envoileace um Condida .11easee
klo S umia aemaoa einaseatt e a una
• ça.luer•Oat5ai+i-4. iali.L , -;.Onn
-Nrusignià 1.14x_11 eaLlas da accito de com-
e:eme pata a aeçao- conaaneadond
dam dezemzeinde de rearigeeznee aqui,
da a um we-s não condensava/ denta
da dita reciPieueet

lã- dia aeeeeddatmenta em. bani
adeia. cetezzaezieezaua per um eameterne
ardaed de AMA piLaine . outosparents

Cs.dAttat‘i0 115 0,1.13:511
eia witextriadvel mantida, da maneire
xemoíasi aeueso ao Mio ernroltdrie

stesperedlea as er.O4A4a, ctáà. tiatArje
in.ere'para. a dita tampada, iodara
d•.) mito' diapositivo uma Ortate
dne da calor ctotada Clii .eaa pri
negra eme:: ionuatia, de resineira ri'
maxavel, et. aa a dita lâmpada, reit
tubo alongado canteedo na sua eg.

tranittaas entemore uma !Segunda pac-
ta da diria baste condutora de Calor,
tendo também dito tubo pelo me-
nos moa abertura adiam:Me à dita see
4urala (..á alia am.a cuadatara
de calor, em recipiente alongado -
cerrando e dita tubo e a ele suciado
no ri	 de mintam a manar ema,
~era por lata d, dite tuba, tenda
o dita recipiente itlecz,guia tuda • _-
ta omadensadora que se prolonga para
Mara do ma einditorio,..az um liquido'
vaporvel e um gas não condensarei
dentro do	 r recipiente.	 '

1.I. UM aperund conforma
reaamicado. no ponto 10„ caracteriza-
da pelo fato de que a dita -ma
parte da dita: baste cundutora de cae
ber fica encerrada em uma manga
isolante que se prolonga da fundo do
dita aIro• alongado em frente a dita
alertara. '

12. o dol apextelçaanterto conforme
rcerindicado no ponto 11. caracterie
zaga pelo fato de que o dito liquido
vaporizátel é um. liquida refrigerante.

reivindicada no ponto 15, caracteriza-
do pelo tato de que unia me
Isolante encerre ao patrea da dita ri-
~te- alentada dentro da dita ea-
volte-rio:

aie. a requerente reivindi-
ea as favores da Conr..enção 45nterra-
Menai, visto a presente invenção ter
sido depositado ira Eterneideãe ?meg
de Patentes dos Estados Unidos da
~feri de r-rte, em 2.7 ten dezembra
de 1360, sob -o -mero 7tt:521. -

TÊRMO N°133.940
Data: 7 de novembro de 1%1

"MV4) carrinho paca transporte de

Geai Shicani, estabelecida na cidade
dg São Paulo.

Pontos características 	 ' •

1 - Nay ocarrinflo para transporte
de cargas, earacteeizado „por cumprem.
der azirialmente uma armação inferior,
em formato de U horizontal. 'e_ soeária
a garfos extremos. anteriore.s, para apli-
cação de duas agias dianteiras, e ten-
d °ainda uma dedvação articulada pos-
terior, com roda + .central traseira. ar-
mação eata ainda. solláda posteriormen-
te a um ramo vertical em Ti invertido,
recurvado si:aereamente para trás.
ceestidente do pegador e direcionador
do. carrinho, "
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Iieuetree.

29 Da data da publicação de que nata o presente ariezo. t''ee•, • ; 	 .•,:.sisr o prt..w nera o ciacreneote do e,eeeo, ter.... e iie tees
podara° apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Inouet . i tl	 !C...% que se julgarem preilittieedue.

1 .,ia para o t..o consumidor, e no qual
o dit..,	eco ctidit.vo binária
dentS:1 , . • .:1-td	 u.n
wro	 11,1lea-

p:no nter...s
ao mi..-sno mí.xitno de nu:reoil. ntos!
cie de 200 watt-1..31J_, que pe-
dein ss... ccii:tu.ts:so pa dita cala
dentro cio periodu c” ..t •e si:tais de in-
terregete.o sucee.i.Vt:3 apl aacios aos
ditos inci..4 de leitura.

S. Uni uperieiçotiovnio cm apare-
lho automático de inediçeo conforme
de: crito no ponto 4 acima caracteri-
zaeo por incluírem os ditas meios
de produção tios ditos sieais inicia-
dores meios que aplicam os ditos si-
nais aos meios de leitura ein inter- !
valos de subsianciomiente 13 minu-
tos por períodos de menos de 1.5 mi-
nulos.

6. Uni aperfehaennento cai apare-
descrito no ponto 3 acima
lho automático de mecikeo conioenac
rezado por cada uma das irreaitieeee
de medidores inciuir ainda tuu meei-
bro estacionário de código tendo uni
desenho de código binário sobre .1
que identifica distintamente a di;s.
instalação de medidor. os ditos meios
de leitura olz ,ervtando progreviva-
mente o disc tiumbru de co.iieu
produzindo em resposta aos ditos si-
mais imeaetnes inea outra série de
pulsos eletricos da a a founidade com
o desenho do cá:leo: no dito memero.

7. Um aperfeiçoamento em apare-
lho automátic ode medição caracte-
rizado por uma pluralidade de se-
ções de medição cada uma incluindo
uma pluralldade de instalações in-
cluindo itin motor de medidor de veatt
hora de inclue:e) elétrica tendo um
disco que gtia cemn uma velocidade
angular proporcionei à energia ins-
tantânea fornecida ao consumidor
pelas !Irene de suprimento e atra-
vés do dito motor do medidor, meies
rotativos de Polir:carão tendo um
desenho	 b:nário que ictcnii-;
fica distieee • — eie os increrre das a:1-:
gti:-s res	 odes oit2a-1
tr.“5es tin s t'.n-cs da:.: ditos in..1s.ss
codificaçee eer te eneão a um percur-
so estaeienerie eet obseivneeo que
estende a . raves do percurso dos mo-1
violentos flautares do dito desenho,
meios que acapinie mecánicanicate o
dito disco. em relr. ,..no de acto%•,-
mento coam os ditos meies rotatir:ss
de codificaçáo. cã ferina que o
desenho binário exibido ao i011:-.3
do dito percurso caracteriza em qual-
quer tempo as integrações de ener-
gia fornecida à carga dentro de Me
valor incremental predeterminado da
mesma, e meios de leitura sensíveis
a sinais elétricos iniciadores aplica-
dos aos mesmos para a observação
progressiva dos ditos meios de codi-
ficação ao longo do percurso de ob-
servação e produzindo uma série de
pulsos elétricos codificados de con-
formidade com as orientações an-
gulares dos ditos meios de Nidifica-
ção; meios produzindo sinais elétri-
cos iniciadores e periõdicamente xpli-
condo tais sinais aos ditos meios de
leitura das ditas instalaeSee de me-
didores em cada ema do e ditas se-
ções em seqüencia: meios remotas
das ditas seções para o reeristro das
séries de pulsos elétricos codificados
em forma binária; e meios elétricos
de comunicação aplicando aos Oitos

;meios remotos da registro, em se-

TERMO 135.775
de 7.de dezembro de 19.61

oencial Electric Company — norte-
americana — Estados • Unidos da
América do Norte.

"Aperfeiçoamentos em leitura auto-
ra:111m de medidores".

Pon 'os caracteristicos

o que o requerente reivindica co-
mo neovo é:

1. Uni aperfeiçoamento em apa-
relho de medição automática carac-
terizado por uma pluralidade de ins-
talações de medidores cada qual in-
cluindo unia unidade integradora de
medições, tendo um membro 'cujos
movimentos , são relacionados com o
fornecimento de energia para um
consumidor pelas linhas de alimen-
tação, meios -  de codificação
tendo um desnho binário de código
que identifica distintamente incre-
mentos predeterminados das orienta-
ções dos ditos meios de codificação
em relação com o percurso estacio-
nário de observação que se estende
através .do percurso de movimentos
do dito desenho, meios acoplando
mecanicamente o dito membro em re-
lação de acionamento co mos ditos
meios de codificação, de forma que
o dito desenho binário exibido ao
longo do dito percurso de observa-
ção em qualquer tempo caracteriza
as integrações do suprimento à car-
ga dentro do valor incremental pre-
determinado do mesmo, e meios de
leitura sensíveis a sinais iniciadores
aplicados aos mcrsnos para obserear
progressivamente os ditos meios de
codificação e produzir uma s:rio de
pulsos elétricos codificados de confor-
midade' com o dito desenho no local
do dito percurso de observaeão. inalas
produzindo sinais iniciadores e pc-
ri,sdicantente ailpcando os dites si-
nais aos ditos 121COS cia leitere 'das
ditas inetoleeões de ince:dores em se-
qüência meios em locais rcino:oe em
relação às ditas. LuxtalaÇões de me

-didores para registiar as séries de
pulsos; elétricos codificados, e meios
elétricos de comunicação aplicando
aos ditos meios remotos de rcsistro
as séries de pulsos elétricos codifica-
dos produzidos pelas ditas insta/a-
ções de medidores.

predeterminado do mesmo, e meios du
leitura sensíveis a sinais iniciado. es
aplicados 5103 mesintis para observer
progressivamente os ditos meios de I
codificação ao longo do alio percur-
so de observação e produzindo uma
série de pulsos elétricos codificados
de acordo com o dito desenho no lo-
cal do dito pereurso de observação,
meios para a produção de sinais ini-
ciadores e pata a aplicação periódica
dos ditos sinais aos ditos meios de
leitura, meios afastados das ditas
instalações de medidores para o re-
gistro das séries de pulsos elétricos
codificados em forma finaria e meios
elétricos de comunicação aplicando
aos ditos meios remotos de registro
as séries de pulsos elétricos codifi-
cados produzidos pela dita instalação
de medidores.

3. Um aperfeiçoamento em apare-
lho automático de medição caracteri-
zado por uma pluralidade de instala-
ções de medidores cada uma inclu-
indo um motor de medidor de watt-
hora de indução elétrico tendo um
disco girando com unia velocidade
angular proporcional à quantidade de
energia in:santãnea fornecida a um
consumidor pelas linhas de alimenta-
ção de energia elétrica através do di-
to motor do medidor, meios de co-
dificação rotativos tendo um desenho
de codificação binária identificando
distintamente incrementos empalares
predeterminados das orientações an-
gulares dos ditos meios de codifica-
ção em relação ao percurso estacio-
nário de observação que se estende
através do percurso de Movimentos
angulares dos ditos desenhos, meios
acoplando meeánicaniente o dito dis-
co em relação de acionamento com
os ditos meios onecinicos de codifi-
cação. de forma que o desenho biná-
rio exibido ao longo dito percurso
de observação caracteriza em qual-
quer ocasião as interações da ener-
gia fornecida à caega, dentro de
valori:3 encrementais pre.4219minadoe
da mesma e meios de leitura sensí-
veis nos sinais de iniciação aplicaeos
ver alCC:11n liara a leitura pregrcs-
siva dos ditos meios de codifeação
ao iceeo do dito percurso de obser-
vação c produzindo uma série de
puesos elétricos codificados de con-
formitade com as orientações an-
gulares dos ditos meios de codifica-
ção meios para a produção de sinais
iniciadores e para a aplicação .pe-
riódica de ditos sinais aos meios de
leitura das ditas instalações de me-
didores em seqüência, meios remo-
tos das ditas instalações de medido-
res para 'o registro das séries de
pulsos elétricos codificados em for-
ma binária, e meios elétricos de co-
municação que aplicam em seqüência
aos ditos meios remotos de registro
em séries de pulsos elétricos codifi-
cados produzidos pela dita pluralida-
de de instalações de medidores.

4. Um aperfeiçoamento em apare-
•o automático de medição conforme
descrito no ponto 3 acima caracte-
rizado por ser o dito disco e os ditos
meios de acoplamento responsáveis
pela rot ç'io dos di tos meios de codi-
ficação de uni angulo igual e não
emnos que um dos ditos incremen-
tos angulares predeterminados cada
vez sucessiva que o dito motor do
medidor de watt-hora integra. o su-
primento de 200 watt-horas de ener-

qüêncis.. as series de pulsos eietricus
codificados produzidos pelas insta l a-
ções de medidores cai cada tuna das
dtss s . s:15es em §cqdzsucia.

8. Uin aperIciçoainenio em apoie-
ati.o.n.stico de inedie:-.0 conforma

dratitto no ponta 7 acima cardei:-
rixosa° por cada ma das ditas ins-
talactOes de s Incluir um mo-
tor elétrico saiciutio para controlar
o tc,inpo, indas de ligEtio tendo con-
tatos clètricos abertos e fechados
pelo dita motor síncrono a uma taxa
relativamente lema, próxima porcin
difercioe da freqüência da energia
torne:leo pelas ditas linhos princi-
pais de fornecimento, meios de im-
pedáncia e meios de aplicação da
energia na dita freqüência das linhas
principais de fornecimento aos ditos
meios de leitura através da dita lm-
neceincia e através dos ditos con-
tatos, os ditos meios de leitura in-
cluindo metes para modular a dita
ene; eia a Iscada sobre si de confor-
sridade mo o códig.) do dito desenho
de moda a produzir a dita série de
rnilsos cc:diticada: e no qual os diles•
meios de comunicação elétrica

as ditas linhas principais de
:• oinecitnento. e metes de &toe:to da
moduloção de cnerttla na série de
polsos codificados nas ditas linhas
nrineipais cle fornecimento que é ain-
da mais modulada na dita taxa brota
elos ditos meios de liefteão.

9. Uni epeefeiçoaniento cai apare-
lho automático de unalieão carecte-
rSzttdo por uin toz s tor de 111.1:11dor de
i.ett-hora elétrico de induçeo tendo
um disco que !til], co raterat veloci-
no& anti letr prooeireoint à eneveie,
instantãnea ceie Catita polo meinio,
meios roi ritivos	 coe:f iça ee a tendo
um &senho	 biwrio que
•entliiço	 •;1	 irtet.e-

fnerito.--: 	inr.dos
Cit', ,rn é'	 er):' .'!. n OS

11;7105 de rei,- e...e., t e e retee-e	 feen
uri pereuree cie ...e ee.- e0
11:.10 que se	 s mis n .
CUM) mios 1110Vir:in`: 1tlY:11r,*: do
dito desenho, in ge.es gitç ar :iam
c:ai:comente o dito	 i. e c .r r. - • •.•
de acionamento com os ditos
rcia t ivos de codifictitt. •:,), de to-'ria
que o dito desenho codifi ,atio bi-
nário exibido ao longo do dito te:r-
oer:o em qualquer tempo caracteriea
as integrações da energia que atra-
'-essa o dito motor do medidor de
watt-nora de indução, meios de lei-
tura que respondem . a sinais inicia-
dores aplicados aos mesmos para a
leitura progressiva dos ditos meios
de codificação ao longo do dito per-
curso de observação e produzindo uma
série de pulsos elétricos codificados
em forma binária de conformidade
cem as orientações binárias dos di-
tos mcioe sie codificação, e meios

; para a aplicação dos ditos pulsos elé-
(ricos codificados a um elo de comu-
nicação.

10. Uni aperfeiçoamento em apare-
lho automático de medição conforme
descrito no ponto 9 acima caracteri-
zado por incluir o dito meio de co.
dificação superfícies eletricamente
condutores e isolante formando os
ditos desenhos de código, os ditos
meios de leitura compreendendo um
conjunto móvel tendo Uma escova

2. Um aperfeiçoa:nento em apare-
lho automático de medição caracte-
rizado ppr uma instalação de medi-
dores que inclue uma unidade de me-
dição integradora da energia forneci-
da a um consumidor por uma linha
de alimentação, por meios móveis ,de
codificação tendo um desenho biná-
rio de código identificando distin-
tamente incrementos predetermina-
dos das orientações dos ditos meios
de codificação era relação a um per-
curso estacionário de observação que
se estende através do percurso de
movimentos do dito desenho, meios
fazendo mover os ditos meios de co-
dificação de valores proporcionais às
Integrações do dito suprimento reali-
zadas pela dita unidade de medição,
de forma Aue o dito desenho biná-
rio exibido ao longo do dito per-
curso de observação em qualquer tam-
po caracteriza as integrações do dito
suprimento de energia ao Consumi-
dor dentro de um valor incremental
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PATENTES DE INVENÇÃO

e. a	 luta de acurdo corno art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
Iia .-dat.a da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pecado, durante 30 dias

_poderão apresentar suas oposições ao Departamento Naelonal da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

1

••ondutora mentada sebre ai de Modo
se Mover ao longo e em contato

em as ditas superfícies ao longo do
ita percurso de observação meios de
cionamento que são sensíveis aos
itos sinais de interrogação que atuam
dito conjunto móvel de modo a mo-

er a dita escava ao longo do dito
ercurso de. observação, e meios para

aplicação de sinais elétricos atra-
és da dita escova e das ditas su-
erficies condutoras de modo a pro-
uzir a dita série de pulsos elétricos
edificados.
11. Una aperfeiçoamento em apare-

m automático de nedição conforme
escrito no ponto 10 acima caracte-
;aedo por meios de codificação que
•cluem pele menos um tambor ela
rtchaco rotativa tendo o dito dese-
ho código de superfícies condutoras
isolantes ao redor de sua periferia
ri uma série de percursos cilindri-
35 e no qual a dita escôva é morte
dia no dito conjunto móvel para
- movimentar substancialmente no
-nttdo longitudinal ao longo das Éti-
erficies cilíndricas do dito tambor
12: Um aperfeiçoamento em apare-

i° automático de medição conforme
escrito na. ponto 10 Caracterizado
inda por um membro alongado es-
cionario de código tendo auperfi-

es condutoras e isolantes elétricas
bre si formando uni desenho de
elificaçao, e meios de montagem
3 dito membro alongado com suas
lpedfcies em posição ao longo do
ito percurso de observação para fa-
x contato com a elit escôva, e meios
era a aplicação dos ditos sinais ek-
icos. através da dita escôva e atra-
'as das ditas superfícies condutoree

dito membro de código cie medo
'produzir uma outra série de sinais
étricos pulsentes de código C-

ri t 0	 •

Finaheente. a requerente reli. in-
ce os favores da Convenção Inter-
a.cional, visto a presente invençad
a sido depositada na Repartieâo
final de Patentes dos Eetadds flat-INatla América do Norte, etn 8 de
azembro de 1960 sob o re9 74.727.

, e

TERMO, N9 135.080

Data: 18 de dezembro de 1961

Readerentet General Electric Com-
▪ - Elitados Unidos da América.
Titulo: Aperfeiçoamento em Con-
nto de Desligamento de Disjuntor,

O que a reverente reivindica como
5vo
1: Aperfeiçoamento em um dia-
ene: elétrico caracterrauo por um
)vo . tório isolante, ama unidade de

ligamento alojada separadamente
contida no dito envoltório isolante,
a . mecanismo de operação piara
nar. o dito disjuntor e incluindo
elos para acarretar a abertura au-
natitica dos contatos do dito disjun-
a, a dita unidade ,ale desligamento
cluindo meios móveis para iniciar
operação automática do dito meca-
emo de operação, um membro mó-
-1 suportado pelo dito. envoltório da'

unidade de desliganiento e acessível
para o engajamento externo do dito
envoltório da unidade dê desligamen-
to dentro do envoltório externo adia-
cento' ao duo mecanismo de operação
e meios de operação à distância para
causar o movimento de desligamento
do dita Membro móvel.

2. Aperfeiçoamento em um disjun-
tor elekaxo caracterizado por um ena
volteira° externo isolante, pelo menos
uni parte de contatos separáveis den-
tro do dito envoltório isolante, meca-
nismo-de operaçao para operar os di-
tos contatos entre posições de cir-
cuito aberto e fechado, uma unidade
de desliâtu.. , o montada dentro do
dito envotlório externo e incluindo' rim
envoltório sepa. adia de material iso-
lente, o mecanismo 'de operação
Incluindo tun membro móvel para
causar a abertura, automática dos di-

a contatos, a dia unidade de des-
liga:Lento 1i:Á:1ui/ido uni membro den-
tro dó dito envoltório da unidade tte
desligamento móvel de modo a po-
der iniciar' o movimento de_ liberta-
ção do dito membro, uma armadura
de desligamento montada em uma
parede d odito envoltório isolante
adjacente ao dito mecanismo de ope-
ração e meios elétricos de operação à
distância para causar a utuação da
dita. armadura de desligamento.

3. Aperfeiçoamento em. um disjun-
tar elétrico caracterizado por um eu-
volteiro isolante, pelO menos um par
de contatos relativamente móveis su-
portadas no dito . envoltório isolante
mecanismo de operação contido den-
aro do dito envoltório isolante para a
operação des ditos contatos ,entre
caaa.. circmto aberto e circul-
ai fechadp, urna unidade separada de
desl_gareer. o montada dentro do cato
• ótio isolante, b dito mecanismo
de 'olaeracao incluindo um membro
móvel a fim de causar a abertura
• ,,,ca dos ditos contatar"
=idade de desligamento incluindo uni
171J711110 dentro da dita unidade de
desafeta-tanto que é móvel de modo a
causar o. movimento automático de
eaertuu a "do dito membro móvel do
dito mecanismo de operação, a dita
iinidade de desligamento incluindo
Orna barra- de desligamento que pode
ser engajada por um dispo,sitivo tan-
sivel à corrente ria dita unidaa- de
desligamento para causar o movi-
mento de desligamento da r"--Tna,
uma armadura de desligamento mon-
ta ' a em um recessca,aar uma parede
da dita unidade desligamento e sen-
do forca :a para fora por unia mola
de compressão e meios operáveis ele-
tricainente e montados de forma a
poderem ser removido no dito 'en-
voltório da unidade de desligamento
ea incluindo uma porção disposta de
modo a engajar a dita barra de des-
ligamento de Modo a inkiar a aber-
tura automática do dito mecti.niemo
de operação.

Finalmente, a requerente reivindi-
ca os favores da Convenção Interna-
cional visto a presente invenção ter
sido depositada na Repartição Oa•- -11
de Patentes' dos Estados da América
do Norte, em 20 de dezembro de 1960,
sob o n9 77.142. - •

~O '149 135.681

Data: 12 de janeiro de 1962 .

Requerente: João Roberto Mazzana
da Silva — ata& da,Guanabara.

Nervo sistema de Secador de Cabelos.

Pontos Caracteristkos

1 9) Nôvo sistema & secador de ca.
belos, Caracterizado por compreender
um condicionador vedado totalmente,
ligado ao secador e, f820,223-e cir-
cular o ar mecanicamente pela parte
da serpenana de refrigeração (onde
perde a umidade por condensação) e
em seguida pela parte do compressor
e da serr.. aaan de condensação (on-
de .aatieulie a temperatura perdida
na refrigeração e mas a temperatura
decorrente das perdas por calor do
compressor), obtem-se ar saco, o qual
será então ~alijado para o secador,
onde irá absorver a umidade dos ca-
belos do uter'e.

29) Novo Cisterna ae secador de
cabelos caracterizado de acto& com o
ponto 1, e ainda pelo fato de permi-
tir a laguna() de uma pluralidade de
secadores em serio, à um mesmo con-
dicionador; o suporte de cada seca-
dor, constituído por um tubo ligado à
canalização do ar que sai do condicio-
nador, atua como condutor do ar até
à câmara cio secador, pois sua extre-
midade e provida de bifurcação tu-
bular fleaivel, que termina na borda
Oca do secador, a qual é provida. Pela
parte interna à câmara do secador,
de uma pluralidade de orifícios que
darão entrada ao ar no interior dai. c2.v.c. c. O sec,ador canstiLealo
de materlal seiai-rigido, é fixado ao
suporte por um jeigo de hastes móveis
os quais lhe darão liberdade & Mo-
vimentos e imobilizados em qualquer
r.osí nán; a fim de permitir Odes as
mutações posicionais possíveis, o tubo
de salda do ar da câmara é, em liar-
te, flexível. A boca da referida câ-
mara poderá ou não ser obturada
Parcial e perifericamente por uma
membrana sanfo.nada cuja a cobertu-
ra Central é guarnec. :a por delgada
camada de material extremamente
macio, regultiável anatômictunente aos
diversos diâmetros de cabeças. sito
previstos, ainda, protetores para as
orelhas, para maior eonfôrto do
utente.

3°) Niko sistema de secador de ca-,
belos, earacteritalo de acôrdo com o
pinto 1 e ainda pee) fato do ar saldo
do condica--- neer circula no interior
do-secador, c.a. ...edificando os c -
los e voltaado ao condicionador para
perder essa um aade, voltando ao se-
cador já sêco.

49) Nôvo sistema de secador de
cabelos, caracterizado de acordo com
o ponto 3, e ainda como o substan-
cialmente descrito no relatório e ilus-
trado pelo& desenhoa que 'o acoramaa

TERMO N' 135.174

De 21 de dezembro de 1961

Metalúrgica Prior Ltda. — SãO
Paulo — Estado de São Paulo.

"Aperfeiçoamentos em ou relativos
a pés de plástico injetado para mó-
veis em gerar._

Gaiatos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos riu ou rela-
tivos a pés de plásticos injetado para
móveis em geral. caracterizado pôr
constituir-se em um pino metálico
com arestas angulares de 909 em na-
mata de eixo central em tilada a
extenção da estrutura plástica.

2 — Aperfeiçoamentos efli óu rela.
tiros a pés de plástico injetado para
móveis e mgeral, como reivindicade
em 1 e substancialmente como des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO N9 136.195

"Itate. de 21 de dezembro de 1961

'Requerente — Johann' Glockshu-
ber — São Paulo.

"Talher de peças encaixáveis" —
Modelo de atilMade.

Reeeincticaçdes

1 — Talher de peças encaixáveis
caracterizado por uma faca de lâmi-
na e cabo coplanares, sendo este pro-
vido de viirdaa onde se encaixam o
garfo e a colher.

—. Talher de peças encaixáveis
caracterizado por ser essencialmente
como descrito, reivindicado e ilustra-
do nos desenhos anexos.

TERMO N9 105.659
Depositada em 13 de janeiro de 1062

Requerente — Parrudo Jaúnarelli
— São Paulo. ••

Nova disposição em enroledor ou
ondulados de cabelos femininos" —
Modelo de utilidade .

Pontos Caracieristicos

19 "Nova disposição em enrolador.
ou °adulador de cabelos feadninos",
caracterizase pela conjugação duma
capa flexível ou semi-flexível *(2), a
qual envolve e se sobrepõe em cairo- •
lador de cabelos; pelo fato de os bor-
dos de ambas as aberturas do enrola-
dor (1) serem salientes (4), para o .
nrirdhor ajuste da capa (2) sôbre e-
dito enrolador; a, capa é aberta ,em
ambás as extremidades, e sua parede
pibpriamente dita tenj ampla região
aberta longitudinal (3), e os seus
bordos contrapostos não chegam a .
se encostar; a parede desta capa é
composta de pluralidade de filetes
longitudinais, entrecruzados 'per simi-
lares transversais. 	 •

29 "Nova disposição em enrolader
ou ondulador de cabelos femininos",
acorde com o ponto precedente e tudo
conforme substáncialmente descrito,.
reivindicado e pelos desenhos anexos.

•
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Pu eaeieeu tinta de ~ide com o art. 28 cio Código de Propriedade industriai:
20 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o premo para o deferimento do pedido, durante 30 diso

sodereo apreeenier	 teraeçõw ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudica:ca.
emana...ir

Teie MO N`.. 1ee.330	 um trajeo de vdo com preferencia de
De 28 de dezembro de 1231	 forma areeda (10).

2 — togo de recreação, de bola, de
nue:do com a reivind:cação 1, caracte- I
tirado pelo (ato c,ue a cavidade (8) tem
a forma de uma bacia.

3 — leigo de rec re çáo, de bola, de
'acórdo com a reivirdicaçáo 1, caracte-
r:n(10 pelo fato que a cavidade tem,
vinta no corte Icngeudinal. forma hiper-
bel-ca ou (atípica.

4 — joao de recreação. de bola de
aceedo com a reivind:caçeo 1 e com
uma das reivindicações 2 e 3. carecer-
rindo Dele tato que a super iicie do
campo de jógo (2) é lige:remente abau-
Leda (4), tento que a bola (5) passa

eixo do tlmee.- rotativo que sustenta
através de uni surorte -em "Z", um
disco portador de hastes espiraladae
dito eixo sendo fixado, em uma pen-
te, a uma chapa-testa abaulada pro-
vida de furos ovalados onde se meai
xam as garras do punho fixador.

2 — Suporte. conforme reivindica
ção 1. caracterizado por ser o com-
primento da respectiva chapa-testa
um pouco maior do que as cantonei-
ras laterais, formando um batente
definidor da posieão do conjunto, dite
chepa-testa sendo provida de trás fu-
ros ovalodos dispostos em triángulo
equilátero.

3 — Suporte, conforme reivindica-
ção 1. carecterizado por terem as gar-
ras da chapa circulador do punho
fixador a forma de "I,", e serem dis-
postos simetricam ente na dita chapa.

4 — Suporte de florete rotativo e
respectivo punho fixador, pane a
cocção de grelhados, caracterizado por

TERMO No 135.552
De 9 de janeiro de 1962

Requerente: Kartonaz G. ai b.H. —
Alemanha.

lego de recreação, de bola, especial-
mente de tênis.

Reivindicações

1 — Riga de recreaeão, de bola, cuja
bola e atirada por meio de movimentos
basculantes de tigura (le jogador atroe-
terizado pelo tato que o elemento, ceeme
é por si conhecido, consiste de uma9 e-
gelinha de sueão (9) ou de uma 'ta de
mola de aeo e que o ponto de assere
tamento respectivamente de fixação do
elemento de iançemento é colocado na-
ma cavidade do campo de i(elo, sendo
a tonna da cavidade (8) hem como e
d:emetro da bota (5) sintonizados entre
si de uma maneira, que a bola se encon-
tra na aorta da posição de báecu la me-
xi:na da tigura de loqador no Tiritemo
com um terço de sua clereeeeen..ia na
cavidade, c que é além d:sto rtansmite
do á bola, ao basculer a figura de 10-
gatinr (3) de volta. miando sai rolando
na parede da cavidade (80) uma com-
ponente de lançamento que proporciona

7 — leigo de recreação de bola, de
aceirdo com as reivindicações 1 a 5, ca-
racterizado pelo fato que o campo de
leigo consiste de uma bilha de matérea
plástica eetáticanrente revestida.

A . requerente reivindica a prioedade
de 'idêntico pedido depositado na Repare

~10 N9 135.541
De 9 de janeiro de 1982

Requerente — Fe_rruclo Jannarelli
— São Paulo.

"Original disposição em enrolador
ou ondulador de cabelos femininos".
— Modelo de utilidade.

Pontos Característicos

19) "Original disposição em enrola-
dor ou ondulador de cabelos femini-
nos", caracteriza-se po rter feitio de
segmento eilindrico, aberto nas duas
extremidades, e o corpo da peça é
moldado em material plástico tut-
eei; os bordos dee duas aberturas con-
trapostas tem relativa leneura (1), e a
parede premelemente dita da Per.a é
constituida (lume pluralidade de fi-
letes longitudinais (2) equidistantes,
Incorporados aos • ditos bordos das
aberturas; na periferia das paredes
de todos ou de aleune dos filetes lon-
gitudinais (2), Um moldadas sequen-
cias de pequenas sole/neles (31 dis-
tanciadas entre si e relativamente
nontieeudes; nos Metes= longitudinais
(21 são conectedos filetes transver-
sais e em nen uma eérte destes
meios fp!ri,--RA n i ‘f,rn-idn em rele-
rão à ;ceie ecesteree. feern eeen vens
o eee-terne teme ern elteee-ene.

29) "Original disposição em enrola-
dor ou ondulador de alheios femini-
ncs", de acôrdo com o item anterior
e tudo conforme substancialmente
descrito, reivindicado e pelos dese-
nhos anexos.

TERMO N'135.553
De 9 de janeiro de 1962

Requerente: Kartonax G.ra.b.H. —
Alemenha.

Pego de recreação, de "Bola-Cricket".

Reivindicações

1 — jeigo de recreação, de bola, on-
de a bola é atirada por me:o de movi-
mentos basculantes, efetuados a mão,
das f:guras de jogadores colocadas no
campo de lema sendo o pé das figuras
de jogadores elástico, caracterizado pe-
lo fato que são colocadas na frente de
cada egura de jogador tinia ou várias
superfícies da guia para desviar a bola
aerada por uni ou várias figuras de jo-
gado-es para unia ou várias das figuras
vizinhas de jogadores.

2 — jõeo de recreação, de bola, de
adi-do cam a revindicação 1, com vá-
rias superflc:es de guia. caracterizado
peio fato que as superfícies de guia são
entre ai reunidas em grupos e que têm
a forma de corpos poligenos (blocos 8
9, 10) por exemplo com corte transver-
sal triangular ou retangular.

3 — Temo de recreação, de bola, de
acôrdo com a reivindicação 2. carece-
lendo pelo fato que as lados dos poli-
gostos têm a forma de peças arcadas
com flexão côncava (por exemplo 11,
12, 13) (figura 2).

mira por si consecida de uma matéria
plástIca rermo-pláseca que se pode de-
formar, com preeerência de um filme de
matéria plástica e que os blocos de su-
indicies de guia (8, 9, 10) ressaltam
como linhas sóbre a superfide o campo
dde lego.

A requerente reivind:ca a prioridade
de idêntico &poetado na Repartição de
Patentes alemã em 22 de dezembro de
1961, sob o número 40.088-77.

—
TÈ.R1510 Ne 135.624

Data: 12 de janeiro de 1962

Requerente: elarisa Gabriel da
Costa Ortiga — listado da Guana-
bara.

1,bulot Uma capa de pi kestico para
inoeonetas e leicuioe similares — Moe
dela cie Utilidade.

I) Unia caea de plástico para mo-
tonetas, caracterizada por sua forma
especifica determinada • - eo corte da
parte superior da capa que permite)
a cobertura total da -toneta na po-
siç-o caractmestica da ne ma quan-
do parada ou seja, com a direçáo
peesa e totalmente virada para o
lado esquerdo. Complemento visto na
figura n.9 1, parte n9 1.

II) Uma capa .de plástico para
motonetas, caracterizada de Weide
e0111 o Ponto I, e ainda, por possuir
nos pontos julgados indispensáveis,
reforços cai tecido resistente de for-
mato circular, especificados nos nú-
meros da figura 1, partes na. 5,
e 7.

III) Unia capa de plástico para
motonetas, caracterizada de adirei°
com o Ponto 11, e ainda, por possuir,
na bainha inferior da capa, tecido
elastico no seu interior que permitiu
a aderência total ao conterno infe-
rior da motoneta, protegendo-a Inte-
gralmente.

IV) Unia capa de plástico
motonetas, caracterizada de ecrã:
com o ponto III, e ainde. por pos-
suir a facilidade de adquirir, apus
dobrada, o formato de uni retangulo
de 20crn por 18cm, guardada em uma
bolsa de igual dimensão. Figura nú-
mero 2.

V) Unia capa de plástico para mo.
tonetas e veículos similares. caracte-
rizada de aceirdm com o ponto IV,
e ainda, substancialmente como des-
crita no relatório e ilustrada pelos
desenhos que o acoreoanhem.

—
=MO ,N.9 135.825

Dta: 12 de janeiro de 1982

Requerente: Valem José Graus
Garcia — São Paulo.

Titulo: Seepensor deslizante para
cortinas — Modelo de utilidade.

1.9) Suspensor deslizante para core
tinas' formado por peça metálica,
de plástico ou outro material con-
veniente. caracterizado pelo fato de
ser tal pee i provide. na parte me-
diana, de aba que lhe é pe.-pendi-
cular, dotada de abertura, com ramos
superiores nos quais se encaixam re-
dizias usuais, sendo que, ainda, a
peça' inicial se apresenta com abei-
tura.s co passagens junto 	 topus,
aberturas MAS situadas em plano ali-
nhado com o plano da aba.

2.9) Suspensor deslizante para cor-
tinas, conforme relve- "fl .• -e-
rior, tudo subetancie lrnente como des.
crito no reletheio e ta l eeeil poe ee-
eeehos apensos ao era - .1) 
rial.

Nome do Requerente- — Rubem
Raul teete.er — leu Grande do Sul.
• "Suporte ee toloze*e rotatieo e res-
pectivo punho tieuder. para coceão
de grelhados" — eloceelo de utilidade.

Reivind icações

1 — Suporte de florete rotativo e
respectivo punuu fixaaut. para a euc-
ção de grelhacios. earacterieado por
duas cantoneiras laterais desimantee
em outras, uma chapa tentn e uma
cantoneira trazetra, its duas ultimas
sendo soelades 03 suportes própria-
mente ditos, de toma triengular, pre
vidos, respectiveniente, de furo e res- na ocaseeo de sua sabia sempre automá-
go nos verdece livres onde sé apoia e ticamente para uma das cavidades.

5 — ;ergo de recreação, de bola, de
aceirdo com as reivindicacões 1 a 4,
caracterizado pelo fato que a superfide
da beirada (8') da enleia& é inclina. •
da de uma maneira, que a bola rolada
para dentro da mesma, fica automática.
mente paratzada nume dana° rede-
terminada de alvo (10).

6 — e5go de recreação, de bola. es-
pecialmente . de tênis, de actirdo com as
reivindicações 1 a 5, caracterizado pelo
fato que a rede é embutida numa cave
dade (6) do campo de tapo, sendo que
a dea cavidede é assentada com o seu
fundo na base da campo de leigo.

ser, no seu con tento. como descrito ecáo de Patentes alemá, em 16-12-61.
reivindicado e ilustrado nos ~os, __e o ee 40.018-77.anexos. 500

_4 — leigo de recreação de bola, de
adirdo com a reivindicação 1 e com
as reivindicações 2 ou 3. caracterizado
pelo fato que elo Nades com as super.
lides de gula trajetos de rolar (14)
com pre cerencia em forma de bacias
para a bola (7).

5 — Meio de recreação. de bola, cons-
truido como leigo de crickee de aceitei9
com a reivindicaçáo 4, caracter:iode
pelo fato que são colocadas sabre os
ri-afetos de rolar (14) em forma de ba-
cias roças arcadas (19) que estão em-
butidas com as ruas dees extremidades
livres em furos de ajuste do campo fiz
ideio (2), de modo removivel, e que
consistem de uma era flexível, de uni
tubinho nu de material similar.

6 — 'lago de recreação. d bola, de
aceirdo com a reivindicação 1 e com
tinia ou veras das reivineicacõee 2 a
5, caracterizado pelo fato que a super-
lide meie está colocada a figura de to-
gador. é cercada, de maneira por si co-
nbecida. nor uma cavidade anular (6).

7 — 16go de recreação, de bola, de
eclode dm as reivituecnçõee 1 a 6, ca-
racterizado pelo fato mie elo feitas no
centro do campo de lego cavidades
( 1 1) caio fundo é metade oara baixe
até a base do campo de ideio.

8 — Tego de recreeeão, de bola, de
acento com as reler:Titile/0e, 1 a 7.
caracterizado pelo fato que a auttedi

-de do campo de le8go consiste de ma-
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PATENTES DE INVENÇÃO
Pueecaereo feita ce acnedo cora o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:I 2e Da data da puelicaçã.o de que trata o presente artieo. cerceçarei a correr o prazo para o deferimento do pealtdo. dureato 30 &dagioaenko apresent ti. suas oposieties ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se juegarcm prejudicados.

Reivindicações

1.91 "Elemento pua decoraçao em
leste/idades", earactelizado pelo fa:u
de ser con.etituido por tira de metal,
prearivelmeute de toara de riandree,
torcida era hélice de passo largo,
swpensa por fio peefertveerene
tico, sendo que tal tira de metal
r.peeeenta as (acer. cora coloridos di-
ferentes, por exemplo, obtirros por
verniz c,oalreeide como japonee,
outra tinta qualquer conveniente.

2.9) "Elemento para decoraçáo uni
festividades", conforme reivuulicaçao
anterior, tudo substancia ler.ente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensas ao presente me-
morial.

TERMO N° 1 58 6-in
D.e 24 de abril ri..! 1961

f.erci Peupz:ganda — Estado
Je S. Pauli).

Novo morieeo de sinai ração aUrnati).
;a -- modelo industriai.

1 — 'Nevo inixlelo de i luminação lu-
minosa, caracterizado as e iate rir o

t ou post econvenct) tv de sasten-
tacão ser dotado superiormente de uma
ha.st ecilindrica encimada por um rb'sco
eircebe de relativa espessura e na sua
porção mediana dm disc oquraaangular,
serdo que tanto e primare cerro o
segundo. nas -tuas faces laterale, RS

ateesentam por rebaixo; perbuctrais de
rreele a configuraram. 1w:3d:1n/ente, um
dis,y; maior e dois menoe:i ladeando-o
concentr :ca mente .

2 Mv., modelo de sinalização lu-
minosa, conforme a reivindicação an-,
tenor e caracterizado nein fato de a
haste ou tufo cilíndrico de sestentação,
ser provido na suo porção inferior, de
braços horizontais ortogonalme nte dis-
postos. os quais sustentam corpos pa-
relelepipoidais n oseu comprimento ho--
rizonta', corpos esses que Se apresen-
ta repor rebaixos similares aos do re-'
rerido d'ece.

3	 Nóvo modelo de sinalização
luminosa, de actirdo com as reivindi
cações 1 e 2, e caracterizada pelo fato
de as faces laterais dos discos e corpos
parnlelepipoidais Inferiores serem exe-

Tlat5,10 N.° 135.626
Depositaria em 12 de janeiro de 1962

i Requerente: António Afonso Per-,nandee — São Paulo.
Titulo: "Ielemento para decoração

em festividades".

TER/v10 N.9 125.630
De 12 de janeiro de 1962

Requerente: João Roberto Massena
da Silva — Estado da Guanabara.

"Um secador de cabelos, portátil".
Pontos canwtcrísticos

1') "Um secador de cabelos, por-
tátil", caracterizado por se consti-
tuir por dois conjuntos indIvisivets
e acopláveis entre si, isto é, o inje-
tor de ar e o secador próprlamente
dito; o primeiro, constava: prefe-
rantemente com pouco peso, em re-
duzidas o:limem:6es e acionado por
qualquer fonte de energia elétrfea, ou
bateria, é provido de alça, a fim de
permitir seja pendurado to pescoço
do utente, e previsto ainda abertu-
ras ou rasgos para admissão do ar,
o qual será expelido por uma aber-
tura adrede preparada para receber,
mal, flextvel, pertencente ao secador
por encaixe, um tubo de duplo ra-
própriamente dito; o referido tubo
liga-se a u mato tubular regulavem
no diametro a fim de permitir per-
feito ajuste a qualquer cenformação
craniana, sendo dito aro provida de
uma pluralidade de orifícios e fixado
a um capacete confeccionado de ma-
terial leve, o qual é melieren teeedo
na porção mais elevada, por onde
sairá o ar injetado no seu interior.

See previstos, também, protetores
para as orelhas para maior comidi-
cinde do utente assim corno camada.;
Internas de material esponjoso para
torear runis suave o seu contato.

2.9) "Um secador de cabelos, Por
-tátil", caracterizado de acerdo com

o ponto 1 e ainda substancialmente
como o descrito no reireerio e ilus-
trado pelos desenhso que o acom-
panham.

TERMO N° 121.660
Data. 1 de agasto de •1960

Medeio Industrial — "Sola de ma-
terizil eláerico".

Pirelli Socictá per itzioni, sociedade
industrial e comercial italiana, estabe-
lecida :ao Meã°. Itália.

•

RciotridiesOçs

1 — Sola de material elástico, for-
mand °corpo único com o salto e ten-
ti oa face inferior "batedora" com re-
levos, caracterizada pelo fato que a,
lar .? interior "batedora é constitulda
por rerevos transversais alinhados em
gruno, de três, paralelos entre si, e
por unia pluralidade de relevos longi-
1: situados ao longo dos dois
arnhameittos paralelos. produzindo In-
t-rvr'u entre o. relévos dos acima
m- n cionados g-upos tle três.

2 -	 material elástico como
•d'rpeão precedente, caracter,-

z-da ;rir fato que a zona mediana
rflresenta dois n'anos convergentes com
1. es/relvas fordas laterais também con-
v:rg • ntes, que se originam da 'planta

e do salto, e que têm um desenho!
conetituido por relévos transversais não
interrompldos de lado a lado e parale-
los.

3 — Sola de material elástico como
nas reivindicações precedentes, carac-
terizada pelo fato que osrelevos trans-
versais em grupos de tres ou no In-
terrompidos, apresentam alternadamen-
te superficie enrugada e superfcia isa
e peio tato que os relevos longitudi-
nais térn s/:mente superfiCie enrugada,

4 — Sola de material elástico como
na reivindicação precedente, caracte-
rizada pelo tato que os relevos trans-
versais, em grupos de três ou tarar in-
terrompidos, com superfície eaiwada,
tem uma largura maior que os de su-
perficie lise com os quais se aiteraam.

5 Sola de material elástico como
nas reiv:ndicacões precedentes, carac-
terizada apelo fato que os contornes
do desenho dazona mediana juntamen-
te co mos da face inferior 'batedora(
da sola e do salto formam uma figura
aproximada de hélice.

A requerente reivindica a prioridadcle
de igual pedido depositado na Re i;arti-
çáo de Patentes da Itália. so:, número
4.666, em 19. de setembro de 1959.

TERMO N° 155.273
Depositada em 9 de dezembro de 1963

Requerente: Italvolt Apare lhos Elé-
tricos Ltda. — São Pauto.

Título: "Nova e original configura-
ção ornamental aplicada a reguladores
de volta aem

Reivindicaçde. 	 .

ri "Nova e original eoibguração or.
tumentel aplicada a regruadores de
voltagem", caracterizada pelo fato de
ser a caixa paralelepipédica, com tern-
yz encaixada-, a qual, pela face su-
perior e a partir da bo•Ja anterior
apresente saliências lineares transver-
sais que aumentam progressivamente de
extensão até a parte central, coda-
mando figura de triângulo. estando as
laterais da caixa dotaias superiormen-
te de reentrâncias para apreensão ma-
nual do 'aparelho, e laterannente a uma
nelas se encontrando disposto interrptor
e saliência circular cor espondente a
aleive -e enquanto que nr re. abaixo se
nresentam aberturas ai riga rlis
'

alinha-
Ias, sendo que pela face vertical pos-

'Crio:. da caixa se encolhem, dispostas
iuterruptor. passaeem pari conduto-es
elétricos e tomada para aplicacâo de

tz9
20 "Nova e urriginal configura..ilo

ornamental aplirada a el ledores de
witagetn", conforme reiv'ndicaçâo an-
ter:or. tud osubstancialme tse como des-
c,,t ono relatório e ilustrade nos dcse-
nhoe apensos ao prema e mernorial.

cutados em material palsticotrenslúcido
e internamente datados de ilummeçllo

ópria, c, exxiaamente. epresentandue
se por motivos publicitários, strenliza-
çfio de trânsito e indicaç3o de nome,
de ruas, praas e logradouros públicos
em geral.

— NOvo moditio de sissatzação
lunenosa, conforme as reiv:ndlcações
anteriores, tudo substanctalmente como
descrito no ecletérlo, reivindicado nos
pontos caractertsticos peecedentes e
i:ustrados no desenho anexo ao pre-
sente memorial.

—
TERMO Ne 15e.6815

data: 27 de abril de 1964

Modelo Industrial "Nevo Modelo
de Bar", Clayton George Bellarrunel-

beasileiro, contador, residente na
cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Nevo maneio de bar, carrete-
rezado por compreender uma piai:a-
lo:ma liorizon :ia de Pree, deiteana-
to gerar rui L OU 1.1, porem tendo o
corZ.u.:nu ou pJst.c.‘rior reZ,111-
neo, e o euterno ou anterior coraposta•
por trechos cm arco de circulo de
erande diâmetro, inteelleados por pe-
quenos trechos teunbeen arqueados,
porem de menor da:metro, diea plata-
forma sendo tuistentada por unia ar-
mação suporte, formada por pés tu-
bulares transversais e em Zr Inverti-
do, com ponteleas arai derapantes e
interligaaos anteriormente, ao uivei
dos ceroveloe, por unia lute
• contormintc, também tubular,
com trechos extremos dobrados para
traz, e também equipados cum pon-
teiras terminais; e seeree a platafor-
ma de base sendo anlicactos vertical-
mente tantos meios barris quantoa
forem os trechos maiores arqueados
de seu contorno anterior, cada meto
earril lendo os seus elementos longi-
tudinais adjacentes entre si e con-
tornados por cintas transversais se-
mi-c:rculares, todos eles sendo dispos•
tos com . a parte abaulada volt:ida
para fora, e tendo ainda as faces in-
ternas fechadae por pares de portas
retângulares articuladas; e fina lmen-
te, o conjunto incluindo unir' outra
placa plana horizontal constituinte
do balcão, tendo Igualmente torra.to
em L ou 17, corespondente ao da ala-
tatorma de ba se, Porém com con-
torno Interno e externo retilíneos,
apenas arredondados nos cantos. dito
balcão estando em nível liricamente
sunertor ao dos melos barril, e dela
separado por curtos suporte/ verti-
cais; tudo suintaneialmeríe certo
descrito e Ilustrado nos desenhos ane-
xos.

TeePte/10 N9 158.6e6
data — 27 de abril de 1964

Modelo Industrial "Originel Mode- -
lo de Bar", de propriedade de Claee
ton ,George Benardinelli, brasileiro
contador, residente na cidade de Sât
Paulo.

Pontos Caractertsticos

1 — Original modelo de ber, ca•
racterizado por compreender inicial.
mente uma plataforma plana de base
tendo contorno posterior retilíneo •

-

•
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nuel.cação rena cie acordo com o art. 28 do Código de Propriedade Industriai:
e 20 Da data da publleeção de que trata o prezente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante a9 dias

poderão epresentar suas oposie;es ao Departamento Nacional da leropriedade Industrial aqueles que se julgarem Prejudicados.
0.1111n

• Na-

o anterior formado por dota gran-
des trechos cai arcos de circulo, dis-
postos eanetricamente e interligados
por pequeno trecho central, também
em arco, porem de menor diernetra
plataforma esta sustentada sabre uma
armação inferior de suporte. compos-
ta por dois ap5lo.s tubulares •ene
Invertido, com ponteiras anti-derra-
pentes, e disaostos levemente trica-
nados com relação ao sentido trans-
versal. ditos pés sendo interliguem
anteriormente, por haste horizontal
retilinea, com os trechos extremos do-
brados inclinadamente para traz, com
ponteiras extremas, e posteriormen-
te, por simples travessa horizontal;
e sabre a referida plataforma de bate
estando aplicados verticalmente dois
corpos iguais, cada qual formado pela
metade longitudinal de um barril.
com os seus elementos ,onritudinals
adjacentes entre si, contornados por
cin! as trane.versals e semi-circulares
de amarração ditos meios barirs es-
tando posicionados com as partes
abauladas voltadas para a frente, per-
feitamente centradas com relação aos
turrais arqueados da Plataforma o
com as faces posteriores fechadas por
dois paras de portas retangulares. ar-
ticuladas lateralmente; e finalmente,
em uivei neuco superior ao dos meios
barirs e delas afastado por pequenos
suportes verticeis eeparaderes, •sendo
prevista uma placa plana cans ei 'tin-
te do balcéo. com formato substan-
cialmente reteneuler. e tendo apenas'
um ca'nto anierldr fortemente arre-
dendeio; tudo substancialmente como
descrito e ilustrado nos - desenhos
anexos.

-
TERMO N9 158.667

• data — 27 de abril de 1964 •

• Modelo Industrial "Nevo Modelo de
Banqueta".

Clayton George Bellardinelli, ten-
dente na Cidade de São Paula

•

Pala

19) "Orlignal Configuraçâo Intro-
duzida em Volante paar Torreira,
em Geral", compreendendo um corpo
metálico (11 caracterizado por pos-
suir, inicialmente, um fortneto ,de
tronco de cone invertido, com a face
superior sensivelmente abaula:Ia e
encenada pela cabaça sertavaia ao
aneetneo (7 1 de feserao da volante
a terneira e dotada. centralmente,
de um rebaixo (81 circular que ace-
dere ou não ser colorido para elidi:l-
emrr as temperaturas da agua; late-
ralmente. o nevo volante npresenta
uma pluralidade de depressões nen-
Carls (1) rernaarmente distribeddas
na perniceia e leuslinente ermaendes,
restatandra entre elas, nervuras (5).
axiais, que nuardsm o formato ini-
cial de tronco de cone, e que, 'lata
do ernS, dan ao volante o formato
de carreta limitada por lados pla-
nos On r.esultenten das depressões,
as aliais !Ido alcearam a totalidade
da enema do volante, de sorte, que,
na trem, epreeenta urna canfertnecao
(sentem perfeito: nrealmo à face su-
nerfor, o main clinico do volante so-
rre Moi" desenntinuidiare resultante
de tine leve estreitementef . (2) peri-
fende°.

20) *Original confieurae30 intro"
derlda em relente para torneiras em
verei" caracterizado de *cerdo com
o ponto 1 — e ainda conto o :tuba-
tanctelmente descrito no presente
memorial e Ilustrado pelo desenho que
n acompanha.

TÉRMO N9 122.821

Data: 1 de Setembro de 1960

Reauerente: Institut ?rançais Intl
Petrole, das Carburante et Lubrifi-
ante — Trança.

Titulo: Aperfeicoarnentos nas con-
dições de ftmcionaraento dos motores
de ignieao por compressão ~Pauli-
~Medem

/. — Processo de aperfeiçoamento
das condições de funcionamento doe
motores de ignição por compressão
super-aliinentados, carectererecin es-
sencialmente pelo fato de que a car-
ga total de carbure:e% constitui ob-
jeto de duas inicaelee sucenavea em
cada cilindro e que a :cimeira dei-
tes Intanies é realizada nos 'raras re-
siduais do Denodo de eme:memento
nrotealcios da varredura por uma se-
pozaçao material do mano de com-
husWo, sendo a segundo Meara% e9e-

••n•n••••••

TERMO N9 123.994

De 31 de outubro de 1960
--

Requerente: Johannes Buck, ale-
mito — Alemanha.

"Proreno para obter um meio ou
diepteritivo de irrlamaçao de pre-
parati% ou Iniciadora".

Pontos Caraeteristic08

I. — .Processo para obter um meio
ou dispositivo de inflamação de Pre-
para/aio ou Iniciadora. acarctettrada
peio feto de se dispor, num recipi-
ente fechado, como o tnvelucro de
tas certecho. de !referencia fabri-
cado com um material finalmente
from:tenteara, fósforo verm elho na
zona de palio de uma ernolete. asila
aereeidede relorifica • Runcettvel
ter desenvolvida per ela, Itintetnen-
te rem a eventiraatle de fósforo ver-
melho, "e:envolve ama atividade
tenmorariemente limitecla rara a
trenefeemneao em flertem branco e
erenenaa :lacem modo como novo meio
de trilem/vaio rara outras mares que
memore se Inflamam em contato com
o ar.

2. — Processo para obter um melo
cli elartresittvo de inflamado de Pre-
naeacao. de acento cera o ponte 1,
retreceerienao tecle fato de se arai-
cor. come a CP.trit toa r peseraler-
mente ?Fanem", manaras de fedo-
r^ verrorlan e na metéelico como la ga-
rtas% eu elumfrieeta pó erart
!.0.•1 0!ns tunfeenes.

3. Processo mera obter um meio
011 damogitivo cio inflamerio de are-
lurarão, de eneede com ta nor eos 1
e a cerereereman pelo fato de se
aplicar uni rei:Mente frac:mel:Mata
eem rena cates ele etneeen verretaree
dertheado à infhartecae erereraterla.
nem Tarais anrourtedas tetra a ara
eeetrujean como selem uercutores.

4. -- Processo nem obter um neta
ou aieresitivo do inetemsede de ore-
perseao. de erardo com OS pontos 1
• 2. catai:telim:ao pelo tato de et
inalear a cern infle.rnavel nem
mann iniciadora ou de prepararéo
conjuntamente com cargas que defla-
gram pela adice da ',limeira caras
Quando esta se torna ativa, como se-
lem eirreas explosivas. clame funil-

!

genes ou cargas iluminantes, por
exemplo, por combinação de um te-
cipiente que recebe a carga adicio-
nal com o recipiente que esta cheio
com a carga de Mflamação de are-
pareça° ou iniciadora.

5. — Processo para obter um meio
ou dispositivo de inflamaçao de pre-
paração, de acento com os pontos de
1 a 4. caracterizado pelo fato de te
direor a carga de prepararão cone a
sua espoleta de deflagraria em um
recipiente equipado com outra espo-
leta rani a expuleito da carga, por
exemplo em um estado de lançamen-
to em forma de bastão.

TERMO N9 158.705
data — 27 de abril de 1984

Requerente: S.A. Indústrias Reti-
nidas P. Matarazzo	 São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Título: Nevo e original desenho or-
namental para tecidos — Desenho
Industrial.

I) *Nevo e original desenho orna*
mental para tecidos", em cores con-
trastantes e variadas, cartone-ando
Por compreender motivos reoree-n-
tendo quadrados iguala postos teme.
lennente com uma distancia de 5 mm
entre si, sendo cada quadrado limi-
tado por um risco levemente irreiru-
lar na %mura e estampado em cor
eterearla..chapede. riem que é segui-
da na parte interna por outra um
rouca mais estreito eetempad e em
co' neutra. chatearia. sendo com esta
mesmo cor est:mandes no interior
dos quadrados, e uma ene catai indo
Anis mearem (marro premeteas volutes.
Todo o conjunto eeternuedo com dual
cortai rialre furde clero tinto.

22 "Nevo e melena( desenho or-
trementel Dera tecidos" tudo
inane sabstencielmeate dece.rito ret-
al:tateado no presente relataria a ilus-
trado pela amostra anexa.

TnRMO N9 124.561
Data: 30 de novembro de 1960

Requerente: Johnson * Johnson -
11,...fscloi Unidoeda Amidos,.

Título: Nova forma ou configura-
elo de mores de Dentes.

Mode% industrial

I — Nova forma ou configuração
de escavas de dentes, caracteriza ia
nor contistir nem cabo de eseóva de
dentes, provido loralturitnalmente.
tanto na parte superior como na ni-
ferior, de duas etrarneire OTICA411S
e, de uma plurearlene eià areteeeee
trenererseis. elir'ne4-fi q entre a nerte
terrts.dora das cernis e o cio pra-

erleate dito: em que. em direeee
às cerdos e. cem hare _•,rp eme
projecto da earemiderie enerere
ressalto de formate tramei:ler: e em
que, na extremidade do ell e). --I

Pontos Característicos

— Nemo modelo de banqueta, ca-
racterizado por ter o corpo principal
formado por uma das partes de um
barril dividido transversalmente ao
Meio, tendo os seus elementos ton-
gitudinas adiacentes lateralmente en-
tre si, e conjugados por cintas trans
versals e oontornantes de amarrada,
harpa este disposto com a base maior
voltada para cima. ai recebendo ima
almofada circular e estofada, com
diemetro ligeiramente maior que o
daquela, e constituinte do assento; e
o conjunto estando ainda apoiado sa-
bre pés inforiorres, de 'curta &do-
ara ou alongados, configurando-no
respectivamente como epuff" ou ban-
queta para bar; tudo substancialmen-
te como descrito e ilustrado nos de-
ambos anexes.

~O N9 158.704
data — 27 de abril de 1964

Requetenle: agon F. Be.cker Ir Cia.
Liraitcda — Rio Grande do Bui.

Titulo: Original Configuraralre In-
troduzida em volante para torneiras
em geral — Modelo Industrial.

tuada ao fim do percurso de com-
pressão do pistão.

2. — proesso, segundo o ponto 1,
caracterizado porque a primeira in-
jeção representa no máximo 50 por
cento da carga total de carburante.

3. — Motor de ignição por com-
pressão cujo ciclo de trabalho com-
porta tuna fase de varredura, carac-
terizado por compreender ao menos
por compreender ao menos um ci-
lindro tendo um (rifle% de admissão
e um orifício de eecenemento,
teatro mate) em dito cilindro defi-

2 nindo assim unta cètnara principal
de embasta°. uma cámara auxiliar
concatie.do num anuam separado, em
cenumieeelio com dita (amara e ai-
tutelo de meneira a ficar pratica-
mente trotrendo da vaeredura, e ao
meara tiro Injetor r•.rnittind0 efetuar
dites inieeões sucessivas de combustí-
vel por cie% na remara manar.

A requerente reivindica também,
de anerdo em a Convenci% Interna-
elonel e o Cedia° da Proa...Vai-ale rn-
luetrial em vienr, a prioridade do
correspondente pedido deraritelo na
Rene/Vero de Pateates da França
em 15 de •etembro de 1959, sob nú-
mero 805.301.



•
comando automático de circuitos
tricas, de Board° com, o. Mato os-

• zucterizadns pelo fato de "que o relê
principal 4 Comandado pelo tela se-
ci:lidado, sendo os - dois relês atuados
pela Incidência de luz na dita célula
foto-elétrica e . de que o rale auxiliar 	 ame:,
é conjugado com meios de contiele
sendo os meios de contrede
doe . por ,uni condensador elearolitico,
uni condensador a óleo, uma reaistan-
cia fixa e uma. resistência variável,
atuando a 'resiste/ida' Variável como
regulador de intensidade para ajustar
a sensibilidade do relé auxiliar, CCiran
Preendendo o condensador a óleo e a
resistência comum um conjunto: de
retardamento- pirar o ralé ao-veiar e

• atuando- . condensador eletrolitico
como.- eliminador das varinAge a que
bata sujeito à ralé auxiliar pela.vatios
qão	 Incidência de lua na foto-elé-
trica digo, foto-célula. .	 -

3 Aparfaiçoamentos em ou rela-
tivos a ~avos , foto-elétricos
ra comendo automático de circuitos
elétrico*, de. acôrdo com os. pontoe 1.
e 2, caracterizados pelo fato de que.
os elementos , componentes do eleraen-
to atuante são montadoa adequada-
mente eôbre uma placa base através
da 'qual primam três pinos de ligação
que encaixam em aberturas adequa-
das na face de tapo do dito elemento
secundário ou base e pelo fato de que	 11W'r
todos os elementos componentes da
'dita parte ateante são blindados com
excepção da dita arguia foto-elétrica.

— Aperfeiçoamentos em mi rela-
tivos a dispositivos loto-elétrizos para
comendo automática do 'circuitai Oda
tricote substancialmante' Conforme
deteria> aqui e alastrado...nos desenhos
anexara	 -, • •

TERMO 1S9 13,1.917
De 24 da agacho-de 1965,

Requerente — American Crua Cem.
PenY —, Norte-americana.

— aaellqutna para fabricação
de corpos de recipiente fibrosos".

•

,
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Publicação feita de acórdo com o art. 24 do Código de Propriedade Industriali
e 29 Da data da publicação de que trata o' presente artigo, começara a marrar o prazo para o deferimento do .podido. dormita 26 dama

- Iodarão apresentar suas oposições ao Departamento alacional da Propriedade industrial aqueles que se julgara= prejudicados.

rebaixo adequado aparece um brita
cio.

2 -a Nova forma ou configuraaão
de escarras de dentes, de acendo arma
o ponto 1, tudo substancialmente
como aqui descrito e representado
nos desenhos anexos.

Pontos publicados com o respectiz
vo clichê, em 23 de julho de 1984.

TERMO N9 125.303 .
De 26 de dezenibrCede ,1960

	

-	 -
Requerentes; Ewald Wicke e &I-

execht irãssner, residentes em =ins-
tar (Westaalia). Alemanha.	 -

• "Corpo Composto de Hidrato de
• Metal/Metal e Processo de sua

dação".	 • •	 •

Pontos Caracteristecos

". 1. — Um corpo compósito, carac-
terizado paia- compreender urna ca-
mada que contém uni hidrato de ta:
tanto, alado% tório.---cério ou urânio;
em contato intimo com unia base
isenta de poros, feda de paládio ou da virola do -cartucho, e um ombro,
tântalo, ou- uma liga de paládio ou- semi-anular- formado na borda.rn poa-
tântalo.teclar inferior do canal de inserçao . 	 Pontos característicos-

2. —	 evorp0 de acôrdo-Cória 	 o de alimentação de artucho para en- 	 .	 •
ponto 1, caracterizado pelo fato da gajar e reter a virola de um carta- 1. Lava de função para tubos de
esse ser feita de unia liga que é uma cho de ataque alimentado para - a mataria	 caracterizadaliga de paládio/prata.	 dita inserção até o ferrolho- ter sido pelo lata de compreender um caia-

retraído' para trás uma distam - a dro de material semi-rigido e de dal-
metro uni pouco maior do que o doa
tubos a ligar e provido, nos dea. ex-
teemos, de armações • circulara me-
tálic,as recravadas, 'coladas, grampeie
das ou lixadas de qualquer outra for-
ma no material doa bordos da luva.

4. — Um corpo de acardo com to 1, caracterizada porque o dito ca- -2. Luva ae junção de acardo COM
quaisquer dos pontos característicos ' na/ • de Inserção de ~alça° de a ponto 1, caracterizada pelo lata de

caracterizado por ccrns- cartucho é formado com uma largai- que os bordos • internos lavres das se-precedentes,
irulmelétrocio de hidrogênio, o na ligeiramente maior do que o dia- lendas, armações- metálicas terminara

qual é um tubo oca, no 'lado. de cãs. metro cio 'corpo de um cartucho *e em ondulações ou dentes salientes
está coberto, pelo menos tin 'parte, ligetraniente manar do que o diaerete- pela parte Interna da luva.	 •
itom a camada que contém O !hidra- ou da viro/a de um cartucho - e teu-
te.

	

	 . do suas bordas /catarata superiores 	 TERMO Na 131.631
tal éartki, camostio. caract formadas para definir superEcies cie-

ferindo por compreender uma' base Vad°ras rnellnaaas Para °dant* a Para	
De 14 de - agasto de '1961

feita de um metal liga a uma ea. elma engrelando a virola de uma ~-ou piada que contém um mordo de ma sada de cartucho para elevar o mas- Requerente	 Stleletrdnlea — 50';
meta truaataaaraimeata como • acima me conforto° se projeta através da cieuade Vania* de Iluminação Ele-
descrito.	 inserçao de alimenatção de ecte ucao. trdnica Ltda. — Rio de aanairo

a.	 um processo para prodsa50	 . A combinação definida no poro , Guanabara. •	 .

O.	um proceson 4e eewe ceei to g, incluindo riu adição ama	 tricaS, caracterizado peio lato de ed:Un

I

•	 =MO N.9 126.234
,	 De 31 de janeiro de 1961
Requerente: Compankda Brasileira

de Cartuchos —• Estado de S. Paulo.
Titulo. Arma de fogo de repc-

Pontos earaetertsticos
1. ;Uma arma de fogo de repeti-

ção,. incluindo em combinação um
cano, um teceptor, uru ferrolho de
culatra longitudinalmente recipróca-
vai no dito repector, um estojo tu-
bular estendendoâaa para baixo e
para tras de urna, posição sob o dito
ferrolho da culatra, cararinazaata por
conter arranro de mola no dito es-
tojo urgindo cartuchos para diante
e para cima no mesmo, uma -inser-
ção de alimentação de cartucho em
prolonaamento do dito estojo dele-
niudo um canal de topo aberto em
forma de le tendo a base do lado
In rno do canal ~ada da base,
do !aerolito por unia distância ligei-
ramente menor do que • o	 mdiaetru

rolho da culatra e estendendo-se ,para
diante daquela sabre a superficie
tapo do cano para formar um fecha-
mento reciprocante do lado( superior
do escape entre o ferrolho da inda-
tra o cano;	 .

6. A combinação descrita no pau-
to 5, caracterizada . por que -a . face
superior do dito cano é cortada. para
definir uma rampa achatada enga-
jada pela dita guia re-aarecante de
alimentação de cartucho.

7. A combinação descrita, no pon-
to - a, caracterizada por Incluir arran-
jos de mola exercendo uma preseão
resiliente que tende a mant a - a dita
gula de cartucho em estreita assoa
dação com a dita rampa achatada
no cano.	 -• '

-TERMO N.9, 127..510
De 10 de março de 1961

,Requerente: ,Peter Muranyl
CM e Comércio S.A,' — Capital de
São Paulo.

'Lu'va de junção para tubos de
material sem-rígido .

um eIétrodo de hidrogénio o
qual é uma placa plana que. num
dos lados, está coberta, pelo menos
IR parte, com a camada que contém
O hidrato.

3.. — Um corpo. de actirdo com
quaisquer doa pontos caractexfsticos Calcine para remover qualquer • obsa

acedentes,. caracterizado por cone- tração"' do tiepo da dita inserção de
alimentação , de cartuchos e assim
peoreitir ao dito- cartucho de eciataué
ser projetado através da dita- Inser-
ção.

2. A combinaçâo definida no pon-

o ponto e, cararierta".1, n.o f of d itiserção . de alimentação de cartucho._.	 ...o a	 o
metal ser eetioaatedo	 vaiam	 4., A combinaçã o definida no pan- comando automático de circuitos até-

o ponto G epreetprtmen rein .43 do radãa de cartucho caracterizadaPor Preenderem a com"lat;;40- (14 cicia erice
metei Per auPeerio bare em() nny aé± montada para se Projetar para mana* um atuante ou PdnelPal e ou-
pó e da se pfpfr	 ps.fl	 t o trajeto de um cartucho quase as- tio secunda-rio ias de segiarança, com-i O ree „
reediente etutguirArfiu.	 tr,.1,1,.,ut capando do estojo tubular para In- binados entre si por anelo de pinos
leirtfnacgo ou uot," rumos	 terceptar e reter um caxtucho assim .de engate fixados no prinacro clamara

de um corpo de acórdo com quais- to 3, caracterizada porque o dito ra- Título — aAperfaiçoamentore eni ou
quer doa pontos 1 a 5. caracterizado captor é formado para deli= unia relativos a dispositivos aotoadécricos
Pelo fato da base ser revestida ata° rampa de: "citação do projetil para comando &Mamada° de ~-
Menos em parte , cem ama camada estendendo . se em inclinação 	 tas e~euen.. :
que contém um metal do atum de ti- dilulta a Para Cima °III'a b°rda -atado, arredado., tárlo, ama an nrA. da base, dianteira da inserção de ali-
ado. sendo o trietM soNsequenternen- ratutsOla de cartucho e o cano para	 Ponfoa ÇarseterEgticos

7. -_ , Tyna roma% ae acordo ,som conforme Me é projetara' através da • a — APerfer~e--'---abo em °u relu"te convertido no hidrato. 	 eievar o ia= do projetil tio cartucho ,
Ovos a dispositivos foto-e/euricos para

unacoroo comrês!fo que eoronre-
ndo uma base Pata tfrn 1!Yr'l ~NO

311	 P urna ramada mie mamaina_	 et/reato no arn tri gatil ealaortratal-iene man patota ae_earao.:
Finalmente. CR dearafaantaa referiu-

-1Icam. de ceco° com a Converta/Ia
nterriaaloral e do. ec'elf"vrrtmocui eeiir• artiao 21 de raataiaci da PI:arma:1a-
1r• ineb!*1	 rioraipea do marna-.cootaaa• '.

0
'14--» 	 4,7 PR PC*.0ateaea d. paaaaae	 isaaaaaari

In 39 fl.P. .1m"nrt de 1 060, sob o inl-
iero	 40,045 IVa/21b.

9. —

	

	 moamos para irnefteaci obstruaão & passagem de um cartu-um
• de ataque na inserção de alimen-
taçâo de cartucho através daquele,
o dito cartucho que estt esaaaanao
do estojo tu/aliar servindo, até ser
interceptado pela para de cartucho,
como o arranjo de a' l '-:a
do arranjo de mola no, estialo pra-
Jec4 co cartuch,o de atriana atrase?
da inserçÃo de alltnantaaão de caa-
tacto.	 -

S. A cornbirraaão deienida no noa

'	

-
to e • caractertaada pa7	 luir'

acliCAo uma guil	 aamentaaeo
cartucho pivotalmen.te ligaria. ao ter - ,

vos. escapandO quando oanovimenao para to que encaixam e se ligara cone o
Iras da ferrolho >aba removido a segruedo elemento através de orifícioa

de Ligação cooperantes, sendo o 'ele-
mento atuante compreéndida por um
relé principal, um telé auxiliar e uma
célula foto-elétrica e respectivos Invó-
lucros de olindaaein e sendo o ele-
mento de segurança compreendido
aor uma batia ou bloco de ligação, um
para-raros e um disjuntor termo-mag-
nético, e sendo o elemento attlante nas o dito curso do ovaram dos date
Lado ao aiste':'a de reiluip°4° Ou ddsponitives tiara-Kr:ta:Uras e diri-a-anilar a ell , f.rc	 "Pr^^és da dite rawitt,,. cr0.1-3 tienreta a di ta tina
`-'" "rient9 r4e "211r2r- -̀̀ a e base. '	 contínua ~ente o ditei curso da

:os a dig.ositivos tolo-elétricos para matadores, ela tunítmência do Ilue
2- — pfnlèln(r.121 , 2"1 t(13, ana -o*2 reiz aranao •aos (.3ftos:

ti	
flitemmitivos tro.ss„,

. Pontos Caracteriaticos •
,e

1. , Uma radmaina piara 'forram* coa . •
ciais de puxar numa tira amaram de
material; catacterizada por compreena
der disporgelazi para guiarem' a dita
tira continua ao longo- de .ertna traje-
Uai& de deslocamento, dispositávoe pra.
na 'guiara] -um cordel de -reabastece.
mento colocando-o próximo de um /a-
do da dita tira continua. dispositivos
formadores de • alga Para passarem
uma parte, ea ditai - Caie-der de reabas-
tecimento através a dita taxa conte.'
nua e imprimir-lhe a forma de uma
laçada -se estendendo ao lado oposto
da - dita tira continua. dispositivos
transportadores para imprimirem um
movimento alternativo aos ditos dia-
Omitiam formadores de laçada atra-
vés um curso de avanço e um curso
de recuo substeneishneste ao . longo
de uma parte da dita trajetória da
tara continua, (raspes:liavas para mio-
narem &Mi' dispositivos forinaidorea
da laçada através um ciclo completo
de formação' de laçada durante ape-
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Pu laaea,ao fiaaa de acardo com o art. 20 do Código de lamarlea! de Inaustrial:
29 laa data da pnaliciaa.ii de (sue trata o praaava 'irtiao, tapar: a ra a ccrrer o are.ro pra o doa:Mi:lento do pedido. durante 30 dias•

pederao apreseraar suas oposições ao Departamento Naciona/ da P.apriadatle Inauatriaa aquelca que ae julgarem prejudicados.

f

e dita lava continua é avanaada A
aaaa, acate:a:a:3 (1C3

ve fotiaatiarea	 durante o
dito caao de farmaaao de la;aaa.

2. A !l1-1'mo, cio acara.° cara o
punia 1, carcaiarala peio fato doa

o dito elcmauto ataavaa Un ca•ia	 la. Uma maquina para operar saibrai
avanço e atratas titi ClIt'S3 La	 unia lha continua da material. cara,-
a.aaaaaaaos	 iiaaaati a dita dia	 aaa ,Jr campreendar um prima-

eara.a.ao tiaal.a.aa ra casaca:avo de avanço da tira am-
am:e:ia u canso de t aa aau ita cila titzri e um sarando clizicaltIvo de
et'Ivr.ra.0 (adianta tia censtuaraia av ara o da r;r5t eintinua para avançar

ditos titaa . aiatia fa • auiLs da aia da (lua a dito eletacaaa o:aia-ntr a dita contaa:a ao Jatam de um p .a-
eu a Laus f'	 ci .rtiu praarender via.:aa a da it tira aenan a a a ç 	 i asa de draine en ;0	 aaetagnata.
a dita tira c:aditam ata dans ;limo- eu:ri:V.3 o seu cano de avaliara laa 	 Ca dans taamaam e scaundo iisno•
sitivos tranatiortaaaraa	 cl-	 con.luaida velo dao ca.:inaniu !alvos da avar.co da tira continua
CIO 43! ..anaaaaaaa .	aaa3 (jap.:ajam: C,	 ia'	 1 aricaiitiva3 Nelt paa;	 sarau attcarativainante ot.,C7tIVC18 ra-
ta maca cie laçaal. 	 rem a ditas aaulha atairés 	 iata daaaadara-mante rim do catro, dtapo-

3. — A mar:nine, de nearao c a ia o tira, continua e aata extaurar. aaa :vos deslucavels cama h masnan, va-
sa:ilha da dita tira continua duravia lera:Indo 'te mama° ca dita tira eon-

Iaina para dasamaca troem uma ope-
rnaão sabre e dita tira coutinua en-
caa.nlo ca ditas pranelaca Marc:ativas
ela avarno da tira continua estão
avinagra.° ti dita tira cortinas, e dia-
arrativra arra nrs;:rren a velocidade
a . naanco da 'dita tira continua en-
naaato as draw; nl.r.*Idea disaositivos
de avar a° da tira estão avançando
a rata t ira cantina? arra alia-ar a
cartNncia en're as operacões executa-

ponto 1, eala ..:taaailae. paio lato dos
a;ins dLpr,!:¡.•,'.vna tran c ! ;o1 t.9401*C3 se- r •• n •Iles o e.:iao cio a;a:It o do c',1 • 0 ple-
rcrn coa.-at'alcios por ran elemento os- manto oscilante para puxar urna par-

te do dito cordel de reaeularaata
aiaavas a dita tara continua e lhe
imolaram a foama de Lana t	 'a
catan•ando do dito laao opo:ao da
dita tira continua, diapositivas anta

diante.
4. A maquina. cie acôrau cern o

ponto 3, eiree'eriarala pelo fato dos
ditos dianadavoa de fixação ctin-
preendta tia eia	 da ajeita.°
draira coni aaaa condualao pelo dito
&malta oreilantc.	 ea..ao de latamo, um aaaando

"5. T.1.11V1 Wá . kultv. para forma cor	 r- raivo para avenaar a dita tira r...
dal, 0'3 !WS "I r ir ;rea tira contanta de
matettal, carretara:afia por campam.
der dist:asai:os para aularern a dita
tira continua co torro de tuas traje-
Vaia de closineianento, tia:mi:hos to do tracho da tira coam-lura eaa a a a -para atilarem em cardei de reata:ateai-fado nelas ditas scaunclos dispclivoa
mento e caaacaram -no próximo de uni

anua alta:pendei:emente do dito e aa	 sahaa fl dita tira centinua.
menta oacaa nte durarte o =ao •le
ratam° do dito &entanto orcilraa? 14. A mannina. de Ficar& com o
daraaititos para variar o =primai • anato 12, caraccrizada pelos ditos pri-

marna daposittros de avanço da tira
faanaraeacierern mn braço oscilante
rue se prende à dita tira contínua
iia,ante o seu curso de avanço para
effa aar o avançar a dita tira contínua.

15. A máquina, de acôrdo com o
ponto 13, caracterizada pelo fato cies
ditos segundos dispositivos de avan-
co da tira compreenderem pelo menos
um rói° alimentador e na qual os di-
tos dispositivos para variarem a vela
cidade do avanço da dita tira con-
tinua compreendem um diferencial
para variar a velocidade de rotação
• dito rói° allinentador.

lado da dita tira continua, claa_..1 1-
vos forrancdres de 'renda para puxa-
rem uma parte do do cordel de rea-
bastecimrn to através a dita tira con-
tinua para imprimirem-lhe a forma
de uma banda que se estende do lado
oposto da dita tira contínua, dispositi-
vo para avançarem os ditos dispositi-
vos formadores da laavia através um
curso de acionamento para diante ao
longo da dita trajetória da tira con-
tinua nos quais os dispositivos forma-
dores de laçada funcionaram para
formar uma laçada sôbre a dita tira
continua e atravas um curso de ratar-
no no qual se mostram inoperantes
para formarem uma laçada, disposi-
tivos para avançarem a dita tira con-
tinua ao longo da dita trajetória du-
rante o dito curso de avanço à mesma
velocidade dos ditos dispositivos for-
madores de laçada, e um segundo dis-
positivo para avançar a dita tira con-
tinua ao longo da dita trajetória du-
rante o dito curso de retorno, e dispo-
sitivos para variarem o comprimento
la tira continua avançada pelos ditos
Segundos dispositivon de avanço du-
rante o dito curso de retôrno para
dessa forma variar a distância entre
facas sucessivas na dita tira conti-
nua.

6. A máquina, do ponto 5. caracteri-
zada .pelo fato dos ditos dispositivos
por Último mencionados serem auto-
maticamente ajustáveis durante o
funcionamento da. dita máqu ina para
efetuar um constante ajuste em fun-
cionamento da dita máquina para
efetuar urn constante ajuste em fun-
cionamento da nosirao de nicas su-
ceaaives na dita tira continua.

d. avanço du:arte o figo canso de ia•
t .Sa•no para fiasse modo variar a dis-
tancia entre laçadas sucessivas na dita
tira contínua.

8. A maquina, de acôrdo ccm o
ponto 7, caracterizada pelo fato da
dita tira continua ser fixada ao dito
elemento oscilante durante o seu cur-
so de avanço, e na caml os dispositivos
para avançarem a tira continiva du-
rante o curso de retôrno do dito ele-
mento oscilante compreendem um par
de rólos aliinentadores .

9. A máquina de acordo com o pon-
to 8, caracterizada pelo fato dos ditos
rolos alimentadores serem acionados
em relação sincronizada com o dito
elemento oscilante e serem separados
durante o curso do avanço do dito ele-
mento oscilante para torná-los Inope-
rantes Para avançar a tira continua
e serem reaproximados durante o cur-
so de retômo do dito elemento osci.
lante para torná-los operantes para
avançar a tira continua.

10. A máquina de acôrdo com o
ponto 9, caracterizada pelo fato dos
ditos dispositivos para variarem o
ccmprimento da tira contínua alimen-
tada durante o curso de retorno do
elemento oscilante compreenderem
uni diferentecial interposto na trans-
missão dos ditos rólos alimentados.

11. A máquina de acOrdo com o
ponto 10, caracterizada pelo fato do
dito diferencial funcionar para ace-
lerar os ditos ••olos alimentadores du-
rante o curso de retorno do dito ele-
mento oscilante quando 41es se en-
contram em funcionamento para
avançar a dita tira continua, e fun-
cionarem para desacelerar os ditar
ralos alimentadores durar.te o curso
de avanço do dito elemento meliante
quando os ditos dolos a'imantadorea.
se acharem inonerantes para :mancar
a dita tira contínua.

12. A máquina. de acordo com a
ponto 11, caracterizada pelo fato de
serem propercionados diapositivos na
ra ajustar o dito diferencial enquant4
a dita máquina se encontrar eni fun-
cionamento para efetuai am
em funrinemento no e011111rimm+0
trecho de tira continua "mentsui
pelos ditos rolos alimentadores.

17. A máquina, de acôrdo cem o
Ponto 13, caractarizada paio fato de
azia rim proaircionaJoa di spa ; ¡VIM pa-
ra variar o canaa manto ou ti tcraáo
do dito h:com:mio.

18. A maquina. de acanto com o
ponaa 17, vara at rrianda pelo fato de
dita clifarenetai aaaprearaer um par
de errrre?Irr1r,s &nicas fixamente
montadas e ema onarenagam Cônica
inierractairin oua ititaaraimente os.
aliava/ em tanto das ditas e:lar:am-
arra caalcas. e na qual são naogorelo-
nnaas d ispositivos para variar o ar-
co de oacilsan.a ria dita enarenaaem
cêrtaa Intermediária,

la. A máquina. de acórdo caril o
ponto 11i, caracterizada pelo fato de
vrem proaarrionalos disaosialvos pa-
ra exercerem tura tensão de tração
Para:tante sôbre a dita tira continua
enquanto esta está sendo avançada
pelos ditos; primeiros e seaundos dis-
positivos de avanco da tira continua.

20. Uma máquina para formar cor-
déis de puxar individuais numa tira
continua de material, à medida que a
dita tira continua é avançada ao lon-
go de uma trajetória de deslocamen-
to predeterminada, una braço metia%
te montado de um lado da dita' tra-
jetória da tira contínua, dispositivos
conduzidos pelo dito braço oscilante
para se fixarem sôbre a dita tira
continua durante o seu curso de avan-
ço para adiantarem a dita tira con-
tinua durante o curso de avanço do
ditai braço oscilante e para liberarem
a dita tira contínua durante o curso
de retêm) do dito braço oscilante,
um par de redos alimentadores para
avançarem a dita tira continua du-
rante o curso de retorno do dito bra-
ço oscilante, dispositivos para sincro-
nfsarem a rotação dos ditos regos ali-
mentadores co ma oscilação do dito
braço, dispositivos para separarem os
ditos rblos alimentadorez e os tornar
inoperantes para avançar a dita tire
contínua durante o curso de avanço
do dito braço oscilante, dispositivo-
para guiarem um Cordel de reabaste.
cimento colocando-o próximo do Ia&
oposto da dita tira contínua em avan.
co, uma agulha provida de ganclu
conduzida pelo dito braço oscilantr
ti/apositivos para projetarem adtti
agulha com gancho através a diti
tira continua durante o curso d,
avanço do dito braço oscilante, dispo
altivos para enlaçarem o dito cor&
-do suprimento na dita agulha coa
Rancho. dispositivos para recuarem
dita agulha com gancho da dita tir
continua para puxarem uma parte
dito cordel do suprimento através
dita tira contínua para imprimir-1i
a forma de uma laçada, e dispositivi
para seccionarem o cordel na dita 1.
cada para désse modo criar uni cord
de alraIT individual tendo uma eirtn
mudada livre, os ditos quatro dispos
tivos nor Último mencionados furei'
miando durane apenas o curso
artaco do Oito braço oscilante, e di-
nar itivos rin diferencial para vali
rani o movimento de avanço dos
tos atilai alimentadores durante
curso de retomo do dito braço osc
lante para variar o comprimento
trecho de tira continua alimenta
entra oneraoties sucessivas de form
^no de leenda e de corte para ajust

ANI.'t -, ^in entre as dites laçadas d
r^?•RM S de puxar na dita tira co
tinas.

18. A máquina, de acordo com o
ponto 15, caracterizada pelo fato do
dito diferencial ser eficaz para adi-
cionar um incremento ao curso ali-
mentador do dito rolo alimentador
cada vez que o dito Mo alimentador
anime o avanço da dita tira contí-
nua.

LEI N9 4.131 — DE 3-9-1962

Disciplina • aplicação do capital
estrangeiro e as ~MN de valõres
para o exterior e dá outras provi-
dencias.

DIVULGAÇÃO 880

Preço: Cr$ 30.00

A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas:

Av. Rodrigues Alves. 1

Agencia I: Ministério' da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembedso Posta'

Em &estila

Na Sede do D.I.N.
••••

uma maquina para formar cor-
déis de puxar numa tira continua de
material, caracterirazada Por com-

pre" dispositivos para guiarem a
dita tira continua ao longo de um

• percurso de deslocamento, dispostives
para guia tem um cordel de reabas-
tecimento colocando-o em proximida-
de de anilado da dita fira continua.
um elemento oscilante montado para

• oscilado do lado oposto da dita tira
MILkitt" eibintvdtàvm nua oscilarem



Termo n.. 5 716.910, de 13-10-65
Wilson Rodrigues Siqueira

São Paulo

Termo n.° 716.915, de 13-10-65
Reci Representações Comercial e Indus-

trial Ltda.
São Paulo

QUINTA DOS
.RgairsVei

Classe 50
Impressos para uso da firma

"AUBRAS"
Ind. Brasileira'

Classe 21

Automóveis

"MODULO
Ind.. Braeileírai

Classe 8

Rádios

Termo n.° 716.918 t 716.919, de
13-10-65

Barolo S. A. Viti-Vinícola
São Paulo

QUINTA DÓ"
TREVO •

Branileiral
Classe 41
Vinagre

Classe 42
Vinho

begunda-feira 1 4	 LR10 OFIVAL (Seção Ili) r-eve,cira de 1966 791

..•n••11•~1~ MZEMIM.1.01al,	

M.ARC ,AS r)EPOSITADAS
Publicação feita de acõrdo cem o art. 133 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a•—••er o prazo de GO dias para o deferimento do pedido. Durante asse prazo poderão apresentar suas oposiçõea ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido
YB'

(alasse 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral. Agasaihos,
aventais, olpargatas, anáguas. blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba.
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara.
poças, casacão, coletes, capas, cnaies.
cachecols, calçados, chapeus, cimos,
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções • caa
ças. camisas. camisolas . camisetas.
cuecas. .ceroulas, colarinhos, cueiros
saias, casacos, chinelos, dominós. 'achar
pes. fantasias, tardas para militares co-
legiais. fraldas. galochas, gravatas. gor-
ros. jogos de angarie, jaquetas, laquês,
luvas, ligas. lenços, mantós, meias.
maiôs. mantas. mandrião. mantilhas pa-
letós, palas. penhoar pulover, palermas.
peugas. pouches, polainas. pijamas pu-
nhos, perneiras, quinionos, regalos.
robe de chambre. rolpão, sobretudos,
suspensórios. saídas debanho, sandália
sueteres, shorts. sungas. stolas ou slacks

toucas, turbantes . ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 716.906, de 13-10-1965
Panificadora Nova Flôr do Oratóraa

Limitada
Siso Paulo

NOVA FLOB
DO ORAT 01110

Ind. Brasil ei

Classe 41
Pães, biscoitos, doces, bolachas, doces
de frutas em conservas, em massa p-c.
paradas em caldas, farinhas al:menticias,
féculas, fermentos, flocos, leite, choco-

lates, massas, açúcar, aveia, balas,
geléia's e confeitos_

Têrmo n.° 716.907, de 13-10-1965
Marcenaria e Carpintaria "ItáLa" Ltda,

São Paulo

p ITÁLIA 
Ind.	 eire

guarnições de madeiras para utensílios
slomesticos. garaos maias de madeira
palitos, pratos pipas, pinos, puxadoreá
prendedores de roupas. pedestais aio
nogiihmas. pasinha.s garfinhos e colhe.
res paca sorvetes, palitos para dentes,'
rodinnus, rolos rosários, suportes de
madeiras, taaoas de pas.sar roupas, tá.

boas de carne tonéis, torneiras,
tambores tampas e vasos

Tartno n. 5 716.908, de 13-10-65
Construtora Citon Ltda.

São Paulo

CITON 

Classe 16
Para distinguir e proteger materiais
para construções, inclusive construções

em geral

Termo n.° 716.909, ' d' 13-10-65
Distribuidora Qu nta dos Ferreiras Lida

São Paulo

ELETRON IC A
NEUTRO t+1

Ind. rasilei rni

Classe 8

Artigos e aparelhos elétricos

Termo n.° 716.912, de 13-10-65 	 .
Organiação Contábil Leybra Ltda.

São Paulo

"LEYBRA"Ind. brasil e i ra

Classe 33
Contabilidade e assuntos fiscais

—
Termo n.° 716.913, de 13-10-65
Benetti Martins Et Cia. Ltda.

Classe 6
São Paulo

3àez. paios. pralinés pimenta. nos para
pudins, pielt'es. peixes. presuntos, pa-

petiamois, pastilhas pizzas, pudins;
medos rações balanceadas para sai-
a,ais, requeijões sal, sagu, sardinhas,
,anduicaes, salsichas, salames, sopas en-
atadas, sorvetes , suco de tomates e de
'ratas; torradas, tapioca. tâmaras, talha.
-tes. tretnoos. tortas tortas para ali-

mento le animais e aves, torrões,
toucinhe e vinagre

Tertno n.° 716.916, de 13-10-65
Transportadora Napegon Ltda.

"NTC 014"Ind.. reealetra
Classe 33

Transportes de mercadorias

Termo n.° 716.917, de 13-10-65
Emblcm — Som Italástria e Comércio

de Aparelhos Eletrônicos Ltda.
São Paulo

Tann° n.° 716.920, de 13-10-65
Cometa S. A. — Investimentos

São Paulo

Ig d? NAsTlAira)

Classe 50
Artigos da classe

n.0 716.922, de 13-10-65
Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

Termo n.° 716.904, de 13-10-1965
Confecção Spotlight Indústrla e

Comércio Ltda,
São Paulo

( SPOTLI GB7r
Ind. drasileire.'

	

.	 26

Artefatos de madeira tas° ou marfim.
não incluídos em outras classes: Argo-
las anéis, alguidares armações para
balcões e para vitrines. artefatos de
tnadaira para calcas raparas bandeias
b=irris, baldes batedores de carne cai
xas, caninos cai sores cavalaras. cunha.
cruzetas, cubas caçamba, colheres, ces-
tos para aães cêpos para cosinha. ca
bos ara terramparas cantoneiras. engaa
dados estrados -sterinhas, estolos ex
prvniederas erriliaingans de madeira as
caclas fôrmas nivelas, guarnições para

	

rnoi ta-blocos	 oara cortinas

Termo n.° 716.911, de 13-10-65
Serralheria Apolinário Ltda.

São Paulo

"ApouNAno-
Ind. Brasileira

Classe 5
asas, em. bruto, aço preparaao, aço
doce, aço para tipos, aço Iundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
pargialmente preparado cimento me-

,

tático, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em briito
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa eia bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável,
lâminas de' m?tal, lata em fólra. latão
em fõlha, laia° em chapas, latão em
vergalbas e s, ligas metálicas, amalhas,
maánéisio, manganês. matais não rraba-
hadãs ou parcialmente t rabalhados, me-

tais em massa. metas estannialos,

p-ua	 ,t zinco

Classe 41

Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
aça-ar, alimentos para animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta
arroz. atum. aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas, banha, bacanau, batatas, balas,
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
café .em pó e em grão camarão, canela,
se opa em pó, cacau, carnes. chã,
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais- cominho. .crame de 4,•,te, crernea
a limentícios, croquetes comOotas. can
aica. coalhada, castanha, cebola condi-
aentos oara alimentos colorantes
snouaiços, dendê doces, doces ie fria.
as espinafre, essências alimentares. em-
asdas, _ervilhas, enxovas, extrato de to-
mate, farinhas alimentícias, tavas,
ralas. flocos farelo, fermentos, feijão,:
aços. frios: frutas sêcas naturais e cais-

glicose. goma de mascar, gor-
-!uras, spaanulos. grão de bico gelatina.
ioiabada. geléias, herva doce • herva
-nate hortaliças. lagostas. linquas, leite
amdetasado leite em pó. legumes em
onserva, l entilhas, lingniça, louro mas-
as Alimenticias mariscos, manteiga.
narga sssa. 'marmelada rtaacarrão mas-

tomate mel e .nelado. mate, mas-

na‘ra ming a us. molhos. moluscos
na-'arda mortadela nõs moscada no,

ses	 faros acanasti vais	 ostras. ovas

InfidGAraelilleira'

Classe 6
Bombas para graxas

Termo n. 5 716.914, de 13-10-65
Automóveis Brasileiros Aubras Ltda.

São Paulo

"REGI'
nd. Brasi 1 ei

Termo n.° 716.921 de 13-10-65
Eaz-Bel Cosméticos Ltda.

São Paulo

FAZ-13EL
Ind. Br,asileira.

Classe 48
Artigos da classe

Termo
Atenas —

-
ATE/4AS INDUSTRIA
E COEERCIO urD.A.À

Nóme comercial



ar desintetantes pais adubar para
agitar e espalhai palha, para çoItter
algodão, para colher cereais. maqutnaa
amassadoras para fins agrícolas, de
cortar árvores, para espalhar. pare ca-
pinar. máquina combinadas para ss.
atear e cultivar, de desbanar. pare co

silar máquinas e moinhos para torra
geris. máquinas maçadoras. ordenado
ars me. 'micos, raladores mecânico*, co
loa compressores para a agricultura,
sacradetras. temeadeuas, secadeiras
semeadores de terra. tosadores de gra
ma tratores agricolas, válvulas para

máquinas agrtcobs

Termo n.° 716.935, de 13-10-65
Bar e Lanches Cabo Verde Ltda.

São Paulo

CABO VERDE
i IND. BRASILEIRA

Têxam n.° 716.932, de 13-10-05
Organização Luzo-Brasil Ltda.

São Paulo

LUZO — BUSIL
bragnieirr

Classe 41
Para distinguir: Pães, bolos, biscoitos,
roscas, sanduic.hes, empadas, pastéis

pizzas, churrascos, tortas e café

Termo n.° 716.936, de 13-10-63
Láramie Lanches e Pizzaria Ltda.

São Paulo

'E=

TênmP n.° 716.927, de 13-10-65
Transportes Roiam Ltda.

São Paulo

anumInd. Brasileira

Classe 21
Veiculos e suas partes

Têrmo n.9 716.928, ',de 13-10-65
Rasei América do Sul — (quipamentas

de Escritório Ltda.
São Paulo

RE/ZZI.-111ERICA‘
DO SULInd. Brasileira .

Sociedade 'albinia Martine111

Aginci e Earftime

Nome cermercial

Tèrmo n.° 716.934. de 13-10-65
Serraria Pared..nse	 ui,

São Paulo

PAREDENSE
IND. BRAMEIRA

Termo n.9 716.918, de 13-10-65
Mircea Proftta

São Prado

CONTINENTAL
IND. BRASILEIRA

Claz.:e 17
Pdra	 can:tas

LARAMIE
IND. BRASILEIRA

Classe 41
Para distinguir: Pães, bolos, biscoito
roscas, smandChek empadas, pwstél

pizzas, chunmseas, tortas e café

Têrmo n.° 716.937, de 13-10-65
Potenza Marcenaria e Carpintaria Ltd

São Paulo

POTENZAI
IND. BRASILEIRA

Classe 40
aiéveis em geral, de metal, vidro.
1,0 madeira. estofados ou não- inc
,,ve móveis para escritórios: Armári
hinários para banheiro e para roi,:
usadas, almofadas, acolchoados p
móveis. bancos, balcões, banque
bandejas domiciliares, berços. biomi
cadeiras- carrinhos para chá e c;
conjuntos para dormitórios, corria:
para sala de jantar e sala de visi
conjuntos para terraços, jardim e pr
zoniuntos de armários e gabinetes r.
copa e cosinha camas, cabides, c.a*
dratórias. cadeiras de balanço. cai
le rádios colchões, colchões de me
Lgoensas. divisões Mentis, discot.

itarleira. espreguiçadeiras. escriv
'Nas. estantes, guarda-roupas. me
..sinhns. mesinhas Para rádio c tel

Irl mesinhas para televis.lo moltb

1

 .f, rsi nuadme porra-retratos ;nitro
a.ar-onas-edinas. prateleiras porta-
naas sofás. sof:çe rama. rraa-rsetr.

vitnr.cs
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Publleaç10 feita de acõzdts com o art. 110 dó CUM da Piopriedade Industrial. Da data da pub1l.410 ecmt.r.r1 a
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InCUX)31 da Propriedade Industrial agudas que se 2-2garen: prejudicados com a concessão do resisto° ~Má

Termos na. 716.923 a 716.925, de
13-10-65

Atenas — Indústria e Comércio Ltda.
São Paulo

QRACO3Ind. Braeiielra 1

Classe 50
Artigos da classe

Classe 21
Artigos da classe

Classe 6
Artigos da classe

Tino n.9 716.926. de 13-10-65
Põsto de Serviço Tokio Ltda.

São Paulo

bos, porta-lápis, porta-canetas, porta
cartas. prensas. Prendedores de papem,
percevelos para papéis, perfuradores.
réguas, raspadeiras de borrões. atenda
Para mimeógrafos. tintas e tinteiros

Térmo n.° 716.929, de 13-10-65
João Elias Cury & Cia.

São Paulo

e

Têrom a.° 716.931, de 13-10-65
Tratoral Ltda. — Importação, Indús-

tria e Comércio
São Paulo

TUTORAI.
Ind. Bra et leirs

Classe 50
Impressos eni geral, papéis de carta.
contratos. papéis de ot.ciolo, cartões co-
merciais. envelopes, propecto& recibos.
faturas, notas. letras promissórias, notas
de câmbio, apólices. títulos societários,
planejamentos. promoções. investimentos
e empreendimentos de qualquer natureza,
cougons, debêntures. cneques, anúncios,

publicidade e propaganda em geral 

Termo n.° 716.933, de 13-10-65
Sociedade Anónima Martina' Agência

Marítima
São Paulo

Classe 4
Para distinguir tnazkaras em bruto ou

parcialmente trabalhadas

Classe 17
Artigos para escritório. almofadas Para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos. borrachas
berços para mataborrào. borrachas para
colas, brochas oara desenhos. cofres.
canetas. canetas tinteiro. canetas Para
desenho. cortadores de papel. carbonos.
carimbos. carimbadores, cola para papel.
eoladores. compassos, cestos para cor.
respondância, desenhadores. duplicado.
res, datadores, estoloa para desenhos.
estojos pare canetas. estolas com mina&
esquadka. estofos para lápis. espetos.
estiletes para papéis, furadores fitas
para máquinas de escrever. grafites
pare lapbeira& goma arábica, gramPea•
dores. lápis em geral. lapiseiras. me-
quinas Dam apontar lápis. minas pare
gestrftes. minas para penas, máquinas de
~rever. máquinas de calcular. MaCitd.

tas de somar. máquinas de multiplicar
mata-gatos. porta-tinteiros, porte-carim-

Ind. gol leira

Classe 47'
Combustíveis. lubrificantes, álcool mo-
tor, carvão, gás hidrocarburetos, gás	 Classe 41
metano, graxas. lubrificantes, óleos lu- Pare distinguir: Café em grão torrado
brificautes óleos destinados à ilumina- 	 moldo
çâo e o aquecimento, petróleos, gaso 

	

	
Têrmo n.• 716.930, de 13-10-65

tina, querosene, gás liquefeitos, gás Cafeeira Andradina Ltda.
butano e propano	 São Paulo

.ABDRADINA
Ind. Brasileira

Classe 41
Para distinguir: Café

Classe 7
Máquinas e utensibos para serem IS.
dos exclusivamente na agricultura
horticultura a saber: arados abridor.
de sulcos. adubadeiras. ancinhos ame
dininsoa e emolilhadores ocmhtnado-
serancadores mecanimos para acusei'
tara, batedeiras para cereais bainha!
para adubar. ceifadeiras. carpideiras
-Pifados tiara arroz, charruas para agri-
cultura. cultivadores debulhadores
Ser:tocadores desenteoratiores esmaga.
doma Para e a,ariculhira escarrificado-
res. enchovadeiras. lacas nara mamo.
las agricoas ferrsdeiras oadanhno
'arras pare arado araies
la dentes máquinas batedeira' para
N aricultura máouinas . nseticidas má
guinas vaporizadoras máquinas d
usungir. máquinas niveladoras de terra
Wien:Inas perfuradoras para a agricui
Pura máquinas de plantar, motoesar
Um. inquiras regadeiras. máquinas d.
*mear, de semear oara sulfatar *
~dr. de triturar de esfarelai
Iam irriciacán nara	 fornao.•
vitros Insetos sai., lurrliat 	 nulvert



CASTROTEX

1	
 IND. pari:mem

Usino n.° 716.941, de 13-10-65
Sociedade Brasileira de Publicações

	

Culturais e Econômicas Ltda.	 -

AlLiSILEM
Ind. ffirasileira

São Paulo
Classe 32

Livros, anuários, almanaques e álbuns

Térmo n.° 716.942, de 13-10-65
Decoram — Móveis, Cortinas e

Decorações Ltda.
Goiás

IlitildSsiiP42161NOM

• r! 1[ , 0 A	 PI-1:1,

Nome comercial
Térmo n.° 716.943, de 13-10-65

Proserve — Produtos e Serviços Para
Veículos Ltda.

Goiás

Térrno n. 9 716.940. de 13-in-65
Walter Rosa Couve.

Sáo Paulo

PENICILON
t, I !D. (mamona

yii

‘bigtii4r0
qjk!

Nome comercial_ •
Termo n.° 716.944, de 13-10-65

Ariferma Ltda.
Goiás

Nume comercial

NEllefilC13
Cad.

Ft ras,

RUMOR! OV2RICREGII
Ind. Bras.	 Ind. Bras.

Classe 3
Produto farmacêutico

Classe 3
Produto fartuneutico

MARCAS DEPOSITADAS

Publicação feita de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da pi limenção começará
a correr o prazo de 80 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderio apresentar au ge Oposições ao Departalw",Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a soncersio do regia= requerido

Temo n.° 716.939, de 13-10-65
Confrcções Castrotex Ltda,

São Paulo

dissolventes e vernizes, removedores de
cuUculat glicerina perfumada pua ot
cabelos	 e	 preparados para descolorb
unhas. cillos e pintas ou sinais artifi-

Termo n.° 716.945, de 13-10-63
Calçados Prpimavera Ltda.

Rio Grande do Sul

Term ou.R 716.949, de 13-1045
Laboratório Régius	 Ltda.

Rio Grande do Sul
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ciais. óleos oara a nele 	 . .

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas 'citas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinaa. blusões. boinas, baba-
douros. bonés, capacetes. cartolas, cara.
pinas. casacão. coletes, capas. chales.
eacbecols. calçados. chapéus. cintos.
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções, cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
saias, casacos, criados, dominós, echar-
pes. tantasias, tardas para militares, co-
legiais, traldas, galochas, gravatas, gor-
ros, logos de lingerie. jaquetas, laquês.
luvas. ligas. lenços, mantas, meias,
maleir, mantas. mandrião, mantilhas. pa-
letós. palas. penhoar, pulover, pelerinas,
peugas, pouches. polainas, pijamas, pu-
nhos. perneiras, qui:Donos, regalos.
robe de chambre. roupáo. sobretudos
suspensórios. saídas de banho, sandálias
sueteres, shorts, sungas, srolas ou slacks

touca. turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências, ex.
tratos. água de colônia., água de touca.
do& água de beleza, água de quina,
*que de rosas. água de alfazema. água
para barba. loções e tônica para os
cabelos e para a pele. brilhantina. ban-
dolina. batons" cosmético& fixadores.
de penteados. petróleos. óleos para os
cabelos. creme evanescente. cremes goe-
durosos e pomadas para limpeza da
Pele e "maquillage" depilatórios. deso-
dorante& vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cílios e olhos, carmim para
o rasto e Para os lábios. sabão e creme
rara barbear. sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. dentifrícios em 06.
pasta ou liquido: sais perfumados para
banhos. pentes. vaporizadores de perla-
me: escóvas para dentes. cabelos, unhas.
e cibos: dum de louro. saquinho perfu.
arado. preparados em pó. pasta,
do c tijolos para o tratamento das unhas

Frilr,,f..,i,4re
Classe 36
Calçados

Têraio n.• 716.946, de 13-10-65
Modaco S. A. — Móveis de Aga

Cofres
Rio Grande do Sul

•n• ~ter w- t •

•

•

Classe 40
Indn.suis e comércio de cnOveis ae aço

cofres	 -

Termo n.° 716.947, de 13-10-65
Comercial de Automóveis Olimpia Ltda.

Rio Grande da Sul

Classe 21
Comércio de veículos, peças e acessó-
rios. combustivels e lubrificantes, COCO

oficina mednica para assistência técnica	i

ciaste 3
Produto farmadutic.	  ttet•

Tirito a.° 716.950, de 13-1.0-65
Laboratório Régias Ltda.

Rio Grande do Sul

LUTEM:Içai ia
Ind. Bras.

Termo n. 716.951, de 1310-65
Laboratório Régius Ltda.

Rio Grande do Ste

n o 	 a ..15 lu,IÊ 

Termo n.° 716.952, de 13-10-65
Laboratório Régias Ltda.

Rio Grande do Sul

Termo n.° 716.08, de 13-10-65
Laboratório PéSgius Ltda.

Rio Grande do Sul

Classe 3
Produto farmacêutico

Classe 3
Produto farmacêutico

(
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Termo n.° 716.953, de 131-10-65
.Laza.atário Reu'ais Ltda. •

Rio Grande do Sul.

Termo is.° 716.957. de 13-10-65
Comércio Representações Paraná

Técnia Ltda.
Pararia

Termo n.° 716.963. de 13-10-65
Lanchonete Afonso Costa Ltda.

Guanabara

AFONSO COSTA

Termo n.° 716.968, de 13-10-65
(Prorrogação)

Ciba Socléte Anonyme
Suiça

PRORROGAÇÃO

COMÉRCIO E

REPRESENTAÇÕES

PARANÁ

TECNICA LTDA.

INDOSIRIA BRASILEIRA.
Classe 41

Substancias auimenticias e seus prepa-
rados, ingredientes e alimentos

Termo n.o 716.964, de 13-10-n5
Thamara — Editõra Promoções e Pu-

blicinade Ltda.
Guanabara

STERALDON
Clame 3

Unia preparação tarmaceutica de hon.
mantos asteróides

1530f1:EVI
Ind.2res.

• ,

•

uasse
Produto farmacêutico

Termo n. 716.954. de 13-10-65	 Nome comercial
Indústria e Coaserdo Banholzer Ltda.

Rio Grande cio Sul	 Termo n.° 716.958, de 13-10-65
Lauta Ltda. — Comerdo e Representa-

ções

Paraná

2,501M11

nt^~,

Classe . 3 .
• Sabonetes medicinais e similares

.---Tertao n.° 716.955. de . 13-10-65
N. j. Propaganda

. Paraná

1.4,r

Nome comercial
Termo n.9 716.956. de 13-10-65

Moinho Catarinense. Ltda.
.	 Paraná !

MOINHO

CATARINENSE

LTDA.

Nome comercial
Tèren tl.'" 716.962. de 13-1;1-65
Novizei:ra de Propaganda S. A.

Guan.tha:4

LAUTA LTDA. .

COMÉRCIO E

REPRESENTAÇÕES

N0114 comercias
Têrm mi, 716.959. de 13-10-65

Editora Associada Diário de Londrina
e einematografica S. A.

Paraná

Nome comercial

Termo a." 716.40, de 13-10-65
Confecções aia" Ltda.

Paraná

THAMARA
INDUSTRIA BRASILEIRA

. Classe 32

Artigos da classe
Termo n.° 716.965, de 13-10-65

Irene Page Muzzillo Busaardo
Paraná

co— • -2.°si,kn 4z4\5

co
R\tb

Classe 32
Tornais. revistas e 1) .10 caçaes em geral
programas de televisão e rd...b,16aicos:

férmo • 716.966. de 16-10-65
Associação Brasileira de Cré..1 RO e

Assistência Rural — ABCAR
Guanabara •

Classe 32
Revistas, iornais. brogramag raclioeõnl-

cos. programas de televisar

Termo ° 716.967, de 13-10-135
(Prorrogação)

Ciba Soei	 nonvme
ea

PruNPROGACÃO

rermo n.° 716.969. de 13-10-65
(Prorrogação)

Ciba Société Anonyme
Suiça

PRORROGAÇÃO

N IMA:ROL
Classe 3

Uma preparação farmacêutica para tra.
tamento de ',COO.

Tênno a.9 716.97u. de 13-10-65
(Prorrogaçao)

Ciba Société Anotavam
&riça

PRORROGACÃO)á

TRIOLANDREN

Classe 3
Um produto farmacêutico. destinado .ae
tratamento de distúrbios devhios à de.

ticlêncla hormonai

Termo e.° 716.971, de 13-10-1965
Hasenclever S.A. — Ferragens

Máquinas
Guanabara

CASAS °SIRIS
Classes: 5, 6, 7, 8, 11, 14, 15. 16 18

21. 24. 29, 31; 39, 45. 16. 49 e 50
Título de Eatabelecimenot_	 .	 .

Termo a.° 716.972, de 13-10-195
Ciba Socieété Anonyme (cai nietnãot
Ciba Akt:engeselischalt) cai 113CI è..3

Caba Linuted)
Suiço

•

•  
H

r
, 011 SIMA
INDUSTRIA BRA.50_.E1BA

Classe 50
Artigos da classe

•

• • I g: it; •

Classe 36

Confecções e comercio de
em aPral

roupas fe.tasi
I T Int

asse•	 Substãncias quimicas e preparados dg„ 
nro,lito tv.rn, ré e t CO a - In fecc LOSO	 finalidade veter:riária

EPLISERP
VI NAGTIN

Classe 2



Classe 1
Adesivos

Termo n. 9 716.979, de 13-101965
Labo-atórios Organon do Brasil Lida.

São Paulo

Termo	 716.9M. de 13-10-1965
Perfumaria Dr. Foncrier Ltda.

Sáo Pau:o

PRORROGAÇÃO

MENFORMON

Laboratórios
Organon do Brasil Ltda.

São Paulo

Indústria Brasileira

Classe 3
Um produto tormaceacico indicado no
tra:amento da insuficiencia ovariana e
suas manifestaçáes do nfaut , ismo, do

eczema e acne juvend

Ternio.n.° 716.981, de 13-10-1965
Perfil:nada Dr, Poucrier Ltda,

Sio Paulo

Nome tiomercia/_
Termo n.° 716.985, de 13-10-1965

Falzonl, Liki —Iinobilfir1a e
Adm:nisrradora S.C.

São Paulo

Edificio Parque Avenida

Classe 33
Titulo

, Classe 50
Impresso sem ge-al

Termo n.'? 716.982, de 13-10-1965
Perfuniaria Dr, Fwerier

San

Termo n.° 716.986, de 13-1 0-1 965
Itacor S.A. — Fábr:.-m de 'Fintas e

Vernizes
to : Paulo

.,./tafer '74,
Indústria Brasileira

Classe 1
Tintas e vernizes

Termo n.° 716.987. de 13-101965
Cia. Agrícola Administradora

Comerc:al e Industriai
São Paulo

MROW(MÇÃo

CAACI

Indilstrla Brasileira

Classe 14

Ampolas de vidro, bacias de vidro ou
de cristal, balões de vidro, bas tões de
vidro, bicos de vidro, buretas de vidro,
cainhos e viro, caixas de vidro ou de
crstal, cálices de vidro ou de crisil,
cadinhos de vidro. riixas de vidre ou
Iberas de vidro ou de cristal, conta-go-
tas de vidro, copos de vidro ou de cris-
tal, cristalizadores de vidro, destilado-
res de vidro esteras de vidro, es pOtu-
n as de vidre, frascos de vidro ou de
eistal. funil de vidro garrafas de vi-

. dro ou de cristal, ISminas de vidro !a-

i

vadores de vidro ou de cristal, mama-
deiras de vidro. moldes de vidro, pirata@
de vidro. pessetas de vidro, provetas de ,

Classe 33
Perfumarias e correlato@

Termo n.° 716.983, de 13-104965
Perfumaria Dr. Foucrier Ltda.

São Paulo

Perfumaria Dr. Fouerief

Classes: 33, 48. e St
Perfumaria e correlato
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01

Termo n. 9 716.973, de 13-10-1965
InOastioa . e Comércio de Calçi,clos

Paraiba Ltda.
São Paulo

PARAIBA
' i tIDÚST12IA RRASit.tiaA

Classe 36
Alpercatas, bot nas, chinelos, calçados

para boin.i'ns, senhora se crianças,
galochas, sancialias e sapatos

Termo n. 9 716.974, de 13-10-1965
D:arnad. — Distribuidora de Materiais

e Artigos Industriais Ltda.
São Paulo

DISMARIL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe II

"traias lampiões latas para toniestivels

: perturantes	 desbastantes e -alisantes.

tachas arpolas amnações de toldos

les,pain ias	 esticadores	 exprernedores

tolees fura oores fechaduras ferrolhos

. cio da requerente a saber: I arrachas

: escadas e cort.nados, afiadores sidra,

: çados funis ganchos g raminhos. abri.

:e machos para fazer rosca braçadeiras.

as, alavancas alicates, ausnotoilas

hveias fôrmas para bolos e para cal-

l ancinans anéis cara chaves chave.ros

, Para distinguir Perramentas Manuais

aros rebites arruelas atiçadorea , azei
!eiras lâminas e navalhas de ban.eaf

de pa r afusos lacuna:: e bálhas de serra
dores de latas farras rogos de chaves

de !metal comum da indústria e enche:

artigos de metas para lanelas portas

terragens.cuteiada e pegaenus arataca:

para •ixo charneiras e dabradiças
Machao nhas martelo :pequenas atolas, terragess para peças de mobiliária:cinzéis escarnadore-s punhais pás, panelas parafusos pinos e contra pinos
rastelos. rodinhas roletas, sacarrolhas
serrotes ferragens para malas, tenazes e

tesouras

Termo n.° 716.975, de 13-10-1965
1 Indústria e Comércio de Aguardente

IVIosconi Ltda .
Minas Gerais

MOSCONINHO
INDÚSTRIA' BRASIL11121

Classe 42
Nara listinguir 	 atteritT
Vos aniz tintar brandv. conhaque, ...er
ljeins farnel genebra din. kumel, tico
tes nectar ounch pimpermint. rhiunMica,	 f-ritas sem Alcool vinhos ver.

mu th %rolho, -•s-nurnantes vinhos
quinados . e whisky

Termo n.° 716.97E, de 13-10-1965
Laborato:res Beyrout s.a. r .1.

França

PRORROGAÇÃO

Zç A LIRAS
Laboratoirea R eytou t

s.a.r.l.
Paris	 f" ra n;41

Classe 3

Um produto arrnaceutico indicado no
tratamento da hi percloridria e das gas-

tropatias dolorosas
—

Termo n.° 716.977, de 13-10-1965
Fábrica de Tec:dos Esperança S.A.

Guanabara

Classe _23
t ecidos da a1ga,(1,o em peças

Termo n.9 716.978, de 13-10-1965
Armações de Aço Probel S.A.

São Paulo

PRORROGACÃO

"O COLMO DEMOLAS MARC
UM flEXIBIUDADL LOCAL"

Classe 40
Colchões de molas

n.° 716.980, de 13-10-1965
— Distribuidora Comet;eial de

Adesivos Ltda.
Guanabara

Termo
Flamingo

•



Termo n.° 716.995, de 13-10,1965
(Prorrogação)

Laboratório Loubet de Produtos
Farmacêuticos Ltda.

São Paulo

PRORROGAÇÃO

EPACTIV
laboratório loubel

de Produtos Farmacêuticos Ltda.

São Pavio

•
geral, corantes, creosoto para indústria,
dissolventes, esmaltes quimicos, fenol e
seus derivados, fumo nearo para apli-
cação sai pinturas, glicerina para apli,
'caça° industrial, ridratos, hidrogênio,
hidroguinina, hidrosuititos, hiposultitos
ioduretoa, laca, magnésio, materiais co'
rantes e descorantes, nitratos, oxigênio
potassa, potassio de sódio, preparados
químicos usados em laboratórios . foto-

" gráficos, produtos 4ulmiCos para tirar
manchas, produtos quimicos para pin-
tura. reveladores Satográficias, sais qui-
micos usados nas industrias, solução
para pratear, solutos, soluções química
para pintura • fotografias, solventes
sulfatos, solfitos. tintas li quidas em p6,
e sólidas, tintas preparadas para vulca-
nizar. tintas ara uso na indústria e na
arquitetur, vernizes quimicoa. e zinco

Classes: 16. e 33

Artefatos de c:mento em geral.
Atividades recreativas

Termo n.° 716.997, de 13.10-1965 •
Laboratório Loubet de Produtos

Farmacêuticos Ltda.
'São Paulo

5 EFISCo2-81ot,

insto- quisnica Lta.

S (PAU Lo

• Classe-3 •

in I preparado farmacêutico
anti-anêmico
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Termo n.0 716.998, de 13-10-1965
ICA — Indústr:a de Camas Automaticat

• Limitada
• São Paulo

vidro, retortas de vidro, torneiras de
vidro, trompas de vidro, tubos de vi-
dro, vidro comum, vidro com composi-
ções especiais, vidro com telas de me-
tal, vidro cristal, vidro industrial. vi-

, dro laminado, vidro trabalhado
ter. talhas, taças, terrinas, tigelas, va-
sos, vasilhames, vasos sanitários, e si-

caras

Termo n.° 716.988, de 13-10,4965
Turismo J. H. Ltda.
Rio Grande do Sul

• Classe 32
Para distinguir: Albinia, almanaque&
anuários, boletins, catálogos, jornais,
livros, peças teatrasi e 'exematográcseas,
porgramas de rádio e televisão, publi-

cações e revistas ^

• Urino n.° 716.989, de 13-10-1965
Laboratório Loubet de Produtos

Farmacêuticos Ltda.
São Paulo

, ARSENIDIA
Industria Brasileira

Classe 3
' Um produto farmacêutico (tônico)

Termo p.° 716.990, de 13-10-1965
Itamar Silva Borges

São Paulo

àeoa'.33

'Termo n.° 716.991,,cle 13-10-1965
(Prorrogação)

Dátsrio do Comércio — Emprêsa
jornalística' Ltda.

Minas Gerais

PRO	 AÇ;AIG''

11) /ARI O to() COM
A

Classe 32
Imressão de um jornal d:árlo e

suplementos

Classe 16
Para distinguir: Materiais; paar constru-
ções e decorações: Argamassas. argila,
areia, azulejos, batentes. ha	 • ',

coa de cimnto, blocos para . pavimenta
ção, calhas, cimento cal, cré chapas
isolantes,. caibros, caixilhos:, colunas:
chapas para coberturas, caixas dãgua
caixas de descarga para etixoS, edifica-
Visa premoldadas, estuque. emulsão de
base asfaltei,. estacas. esquadrias, estru-
turas metálicas para construçõe s, lame.
ias de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de Nação, la",qes. lageotas, material iso-
lante contra frio e calor. manilras, mas-
sas para revestimentos de paredes. Mtie
deiras para construções, mosaicos:P:1P'
distrai de base asfaltico, produtos para
tornar impermeabllizantes as arqamas,
tas de c i mento e cal. hidráulica. padre
gulho, produts betuminosos. impernezr
bilizante;‘ líquidos ou sob outras formas
Para revestimentos e outros como nas
vfinentação, peças ornamentais de
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para forrar casas. massas anti.
ácidos para uso nas eonstruções, par-
auetaa, „atlas. portõe., pisos, soleiras
para portas; tijolos, tubos de concrets
telha& tacos, tubos de ventilação, tas.
gusa de cimento vigas, vigamentos

vice*

Classe 1

Para distinguir: Ácidos em- greal, água
raz. água oxigenada, alcoois. alumen
alumiai° em. 6 para pintura, alvaiade
amonlaco, Bati-corrosivos auimicos Ar

selim, atui da Prussia azul ultramar
carbonatos em geral -n,-Ar,

Termos ns. 717.000 a 717.003, de
13-10-1965

Ernesto Neugelsguer S.A.
Indústrias Reunidas
Rio Grande do Sul

Classe 10

Resina artifirial: para a fabricação de
dentes - artificiais, para a obturação
de dentes, para trabalhos de prótese den-
tária, para a confecção deco róas, pon-
tes, chapas palatinais, massa de moda-
ção, para fina odonto'bgRos para a
confecção de olhos artificiais, para a
confecção de membros artificiais, para
a confecção de partes do corpo huma-
no e animal, de finalidade médica, d-

rgica oti ortopédica, em estado bruto.
semi-acabado ou acabado. Dentes artt•
ficiais. massas próprias para a obtura-
ção . cie dentes, trabalhos de prótese
dentária, coreias, pontes, chapas paiatI-
nal& todos de resina artificial. Mem-
bros artificiais, olhos atrificiais, partes
para aplicação no corpo humano ou
animal, para ser utilizadas interna ou
¡externamente, de uso médico cirúrgico
'tu ortopédico, em estado bruto. semi-

acabado ou acabado

Termo n.° 716.992, de 13-10-1965
(Prorrogação)

Nespa S.A. Indústria Farmacêutica
, São Paulo

PRORROGAÇÃO

Industria BraelieS.ia

Classe 3
Um preparado farmaceautico mascado

no tratamento da hipovitaminose C

Têrmos na. 716.993 e 716.994, de
• 13-10-1965

(Prorrogação)
Sheriv;n -- Williams do Brasil S.A.

— Tintas e vernizes
São Paulo

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado no
tratamento das anemias e insuiciencia

sepática

Termo n. • 716.996, de 13-10-1965
Indústrias de -Artefatos de Cimento

Limitada
Minas Gerais

Classe 32

Álbuns; jornais; pubteações em geral,
programas radiofônicos, , programas tele-
Visionados, peças teatrais e einemato-
traficas, rev:stas, uma película cinema-

tográfica e titules de livro

•

PRORROGAÇÃC

OTIMO
Sherwin	 U.Nliams do Brasil

S/A. Tinias e Vernizes

São Paulo

Berço de Práti
INDUSTRIA BRASILEIRA'

Classe 40
Berço

Têrmo n.° 716.999, de 13-10-1965
Nespa S.A. — Indústria Farmaceuties

São Paulo

No-op.M)Ért
Indústria Brasileira

Classe 3
Um prouueo farmacêutico indicado d

trhtamento das infecções far:ngeas



A ENFEITOLINDIA LTDA,

Termo n.0 717.006, de 13-10-1965
Bemaco -a Indústria cie Peças Ltda.

São Paulo

:Alasse 21

Para distinguir: Veículos' t suas tartes
integrantes; Aros para bicialetas, auto-
nióvt is. auto-catninhões. av'ões, amor.
tecedores, alavancas de câmbio barcos.
breques. braços para veiculas ,bi-icle.
ias, carrinhos 3e mão e carretas. ..airo-
nhonetrs, carros ambulantes, camid-ões.
carros, tratores carrns berços carros-
tarou,s ':ar
ocaa, carrocerias. chassis, chapes cir,

Têrmo n.° 717.010, de 13-10-1965
Lavagens de Carros e Serviços Conexo&

Lava Kar Ltda.
São Paulo

1k

1

 auge minosasstalcimccil
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Classe 9

Bandolins, banjos, baterias, 'cavaqui-

nhos, clarins, clarinetes, concertinas,

conrta-baixo, cometa, cuicas, castanho-

las, flauta, flautim, gaita, guitarra,

harpa, harmônicas, órgãos, pianos, pis-

tão, pandeiros, pianolas, rabaçã°, tam-

bores, trombone, violisos, violões e
violoncelo

Classe 8

Para distinguir: Artigos • aparelhos
eletrônicos: alto-falantes, antenas, agu-
lhas para fonógrafos, amplificadores,
bobinas para rádios e televisões, apa-
relhos paar contrôle de son:s, condensa-
dores, aparelhos de comunicação inter-
na, diais, discos gravados, apareraos de
freqüência modulada, fonógrafos, gra-
vadores de discos, gravadores de fitas,
geradores estatísticos e eletrônicos de
alta freqüência que funcionam com vál-
vulas, • máquinas falantes, aparelhos de
receptores de sons, rádios. rádios fo-
nógrafos. aparelhos de televisão, sin-
cronizadores, selecionadores, transfor-
madores de sons, toca-discos autorn' áti-
cos ou não, transmissores transistores,

válvulas para rádios e televisões

Classe

Máquinas e titensilicis para . 'serem usa-
dos exclusivamente • na agricultura e
horticultura a saber: arados. -abridores
de • sulcos, .adunadetras, ancinhos me:
cânimas e etnplilhadores ocmbinados,
arrancadores mecânunos para agricul.
tura. batedeiras para cereais bombas
para adubar, ceitadeiras. carpideiras
•.:eitados ; para arroz, charruas . para agri.

- cultura. cultivadores. . debuthadorét
destocadorea deaentegradores. esmaga
dores para a agricultura. escarnficado.
tua agrícola& terradeiras. gadanhos
.res. enchovadeiras, tacas para mácini
garras taars arado...grades de discos
ou dentes máquinas batedeiras - para
griailtura maquinas inseticidas má

Quinas • vaporizadoras máquinas . dé
mungir. .máquinas riiVeladoras de 'terra
tráouinas oerfuradoraa para a agricul.
tura maquina: de plantar

inquinas caçadeiras máwainas de
roçar. de et:irar para sulfatar de
torouir de triturar de esfarelai terra
Dera irrigação para matai formigas
outro. insetos oara burritar e "uivari-a.
Sai desinfetantes pais adubar para
agitai e espalhar -palha para colhei
algodão para colher cereais máquinas
amassadoras para fins agricolas.
cortai árvores, para espalhar: para ca.
pinar mai:mins combinadas para Se
mear e cultivar de desbanar para en
salr macminas e moinhos para torra
pens maaainas toscadoras ordenado.
res mecânicos , raladores .mecanices
los conioressores para a agricultura
sacradeiras,	 semeadeiras.	 secadeiras
semeadores de terra .toradores de gra
aia, tratore, R( ricotas v;t• Ivulas para

„naquinas agricoias

1.11:17•n••n•••••n••••••n••n••nnn••••• n•••.-anow.......

Têrmo n.9 717.004, de 13-10-1965
Banco do Estado do Rio Grande do

Sul S.A.
Rio Grande do- Sul

Banrisul
Indústria Brasileira

...lasse 32
n...4..4 anuários, &buo supres-
aos, boletins, catmagos. edi,oet tz...pres.
saia, folhetos, tomais iivroa it.pressos,
publicações impressas. ismgrateas radio-
fônicos, rádio-televisionados let,;,as tea-

trais, e cinetnatográ ficas, oroq -.mas
circerises e revistas

Têrmo n•° 717.005, de 13-10-1965
Labor — Publicidade e Serv:ços de

Imprensa S.A.
- Guanabara

LABOR
1NDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 50
	 •

Impressos 'era geral. papéis . de carta.
contratos, papéis de amolo, cartões co-
merciais, envelopes,- propectos. recibos,
Saturas, notas, tetras promissórias, notas
de câmbio, apólices, títulos societários,
planejamentos, promoções, investimentos
e empreendimentos de qUalquer natureza,
cougon& debêntures,. 'cheques, anúncios.

publicidade e propaganda era gerai

culares para veiculos, cubos de veículos,
corrediços para veículos. direção. desli-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para. carga.
engates para carros, eixos de direçae,
freios, fronteiras para veículos, guidão,
locomotivas, lanchas. motociclos, molas,
motocicletas, matocargaa moto furgões.
manivelas. navios. ônibus. para-choques,
para-lamas, para-brisas. pedais. pantões.
odas para bicicletas„ raio.. para bicicle-
tas. reboque, radiadores para veículos,
rodas para veiculos, selins .r ; c . clos. ti-
rantes para veiculo& vagões. velocipe.
mies, varetas de contrôle do atwador
acelerador, tróleis, troleibus. varaes de

carros, toletes . vara -:arros.
Termo,n.9 717.007, de 13-10-1965

AEnfeitolándia Ltd,
São Paulo

Nome Comercial •

Termo n. 9 717.008, de 13-10-1965
AEn feitolândia Ltda .

São Paulo

A ENPEITOanift

Classes: 8. 9, 12, 13, 14, 23, 24, 25,
26, 27, 28, 32, 35, 36, 37, 38. 39

45: 46 e 49
Compra e venda e comércio em geral
no ramo de aparelhos elétricos e seus
ace..-Ekos inclusive válvulas, lâmpada.'
tomadas, fios, soquetes, etc., aparelhos
fotográficos, cinematográficos, máquinas
falantes,disco sravados e filmes reve-
Idos; instrum ., ntos nigus*.cpis; botões
al 4inetes comuns, fechos corrediços o da-
mc 5 miudezas d artiltinho; joaihnia •
biluter'a; vidro, cr:stal e seus artefatos;
tecdos 'em eral; artefatos de _algodão,
cânhamo, Jinro, juta, seda, lã e outras
fibras; imagem,, gravuras, estátuas, esta-
tuetas, árvores de natal artificiais e co-
fer i»r de natal co'. çrral; artefatos
madeira, ôsso ou marfim; artefatos de
palha en Chre: a-t-fatos d»
acaLliJos dc cr ; gem animal ve getal 'ou

mineral; artefatos de substâncias quimi.
cas, jorna:s e revistas e 'publicações em
gerau; couros e peles e seus artefatos;
artigos de vestuário; roupa de cama e
mesa, cobertores; papel e seus artefatos;
arte çatos de borracha e uta percha; se-
mentes e mudas, flores aturais; velas,
fósforos, sabão comum e detereate, arti-
gos para conservar e polir; jogos de
tõda espécie, brinquedos e passatempos;
petrechos e artigos para f:ns exclusiva-

mente desportivos

Térmo n.9 717.009, de 13-10-1965
AEnfeitolândia Ltda.

São Paulo

VPSITOIP,DTA''

Indfastria Brasileirm,

Classe 25
Arvores de natal. bibeloti, bolas para
enterites de irvores de natal. cartat.
geográficas. cartões postais, cartazes(
displasia. desen:dos, artísticos, desenhos
de calcomania para tecidos. estátuas,
estatuetas estampas, gravuras. frutas df
vidro, figuras 'de ornatos. festões. .-otos
grafias. frutas de louças, figuras pare en-
feitar bolos de aniversários. batiza/os,
usarnentos e outras .qual.kret -ornem°.
-ações, gravuras. anatam letreiros ma. .
neguins, maquetas : obraa artiatizas, tiaras
le r.titnra, paméis cartazes para de-
caraçõea e para exposição, prof etoe,
mostruários de mercadorias :fiversas, •
para propagandas. ' suportes irttsticos
para vitrines. estatuetas pare adornos

e para fins artísticos e taboletas

ClasseClasse 33
Prestacão le serviço srelacionados cora
a lawrm atttomMica, lubrificação. re-
paros, e- 'l'. 	 serviços para

automóveis em geral



f#,,d	 n 1*.'

Termo n.° 717.018 de 1310-65
Manoel d'Assunção Ferreira Gomes

Ginnabera

Classe 36
Roupas ne senhoras, vestias% saias,

blusas. calças. combinações

Termo n.° 717.019, de 13-10-65
Assunção Gomes

Guanabara

Nome comercial

Termo n.9 717.020, de 1340-64
Ferragens Cousa Ltda.

\ Guanabara

COUSO
Classe 11

Ferragens

Termo n.° 717.021, de 13-10-65
José Maria Rollas

Qio e Taneir )

NOVA CIDADE
DE

SANTA CRUZ

l'itulo	 ir	 estat,eie.,.raento
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Classe 41	 4,
- Para it'stinoicir: fjalimito

Termos ns . 717.011 a 717 .012 de
• • 13-10-1965	 1

Colgate Palny)live Company
E, ta rlos Unidos da Anu: Pica

Classe 1 .

Azul da préssia, azul ultramar Murai-
nin c.ta pó :tara pintura, íciAci nitrico,
alurnen. água oiçienala áque raz. ál-
cool para fins Indiastriais. alvaiade,
anti-corrosivos. ácido arsênico brilhan-
tes a óleo, bromorete- de ar põnio. bicrua-
matos, clorete de sódio, cloreto ie
amônia, cloreto de potássio carbonato
de Sódio, corantes para uso na indústria
mineral, creosoto para indústria, carbo-
nato de magnésia, • , cloreto de zinco,
cloreto de cálcio, esmaltes goma-laca
preparada, glicerina para l'sc se ia-
dústria.. hiposollito de sódio iodureto
de amônia. idrosolfito, laca asasse è
base de óleo para correção ir pinturas
nitrato, óleos. potássio de sódio po.
tássio para uso na indústria. secantes
para tintas, sais de arsênico usados,
na indústria, sulfatos, tintaa, tintas a

álcool. vernizes a lie:ou'

Classe 48

Para distinguir: Perfumes, essências, ex.
tratos agua de colônia. água de touca-
dor. água de beleza, água de quina.
Igua de rosas, água de alfazema, água
,ara barba, loções e tônicos pare os
cabelos e para a pele, brilhantina, ban
dolina, batons. cosméticos. fixadores
ie penteados. petróleos, óleos pare os
•lbelos, creme evanescente, cremes gor
lurosos e pomadas para limpeza da pe
e a "enaquilans .• depilarias. desodo..
mates, vinagre aromático, pó de arroz,

talco pefumado ou não. 'tipis para )
iestana e sobrancelhas, preparados para
smbelezar cubos e olhos carmim para
• rosto e para os lábios, sabão e creme
.ara barbear sabao liquide perfumadc
nr não, sabonetes, dentifrícios elo 06.
;3asta ou liquido; sais perfumados para
'ranhos nentea aapona.aciore.: de ner'

me; escovas para dentes, cabelos. unhai
.? cílios mm de louro saquinho pertn-,
!nado, .preparados em pó. pasta aqui-

Molas ara o tratamento das unhas
lissolventes e vernizes removeciore. is
cuticular . glicerina perfumada paia:, as
rabelos e Preparados narp isécom
rir unhas cibos e ,,1013 , 	.Tridts art,

ficiais, óleos para a pele

Termo n.9 717.022. de 11-10-65
ojsé Maria Rolms

Rx	 janciru

NOVA CIDADE
CALIFORIW,

• Classe 33
Titu,o oe estabelecimPtito

Termo n.° 717.023, de 13,10-65
José Maria Rolas

Rio de Janeiro

NOVA CIDADE
BALNEARIA'
RIO DAS OSTRAS

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Termo n. 9 717.024, de 13-10-65
Indústria Brasileira e Courarcio de

Móveis Estofados e Estruturas Tubula-
res Ltda.
Guanabara

In

▪

 dústria Brasileira'

Glasse 40
Móveis em geral, de metal. vidro, de

aço. madeira, estofados ou não. inclu-
sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas domiciliares. berços, biombos.-
cadeiras' carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços. jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosittia, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de molas,
dispensas, divisões, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas. mesas,
mesinbas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos. poltronas.
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas . travesseiros t

vitrines

Tèrmo n.° 717.027, de 13-10-65
Produtos Alimenticios Santa Graça Ltda,

Bahia

Caíé Santa Graça
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Café tonado, moído, em grão e empas

cotado

Tèrmo n.° 717.016, de 13-10-65
Distribuidora de Produto, Plásticos

A. Davis Ltda.
Guawbara

A. DOES
INDOSTR I A BRASILEIRA

Classe 28
Produtos plásticos

Termo n.° 7'17.017. de 13-10-65
• Albert jallc"i

Guanabara

VOLKS-PRESS
Classes: 21 e 33

Titulo

Tèrmoin.° 717.015, de 13-1065
Sapcbra — Agricultura Indústria e

Comércio Ltda. 1'

São Paulo	 1,

o rosto e para os lábios. sabão e creme
p.á.ra tiaimear, srek: iquiio perturbacie
oucJa.) salsclictes dentitricios era
pasta JU iiOuO ;ais pzrrimados para
bannos.

escovas para ri.mte. s, cabelos, unha,
2 aios, ..t.in) de Imiso sa g uim-10 pertu.
rmdo, p reperacios ai po. pasta.
Jç e tilai:is ara o traiJmento 'ias inrj

solver.tes e vernizes -emovedores.
uticular glicetu-ia perturnaua pata o:

cc:..oelos e ¡ .:epdvileos para cisecoio.
duos e p.ntri), ou amas

(eus pari. a Pele
i1 n 1

,1ndústria Brasileira

Classe 1 )

Para distinguir: Acidos em greal, água
raz, água oxigenada, alcoois. alumen,
alumiai° em 6 para pintura, alvaiade
amoníaco, anti-corrosivos.' quimicos. ar-
rasais°, azul da Prussia. azul ultramar.
tarbonatos, em geral carão. cloretos em
geral, corantes, creosoto para indústria
dissolventes, esmaltes quimicos, teno) r
seus derivados, fumo negro para apli-
cação em pinturas, glicerina para apli-
cação industrial. ridratos, hidnagênio
hidroguinina, hidrosulfitos, hiposulfitos
ioduretos. laca, magnésio. materiais co.
relates e descorantes. nitratos. exigênio.
potassa, potassio de sódio, preparados
quimicos usados em laboratórios foto-
gráficos, produtos quanicos para tirar
manchas, produtos químicos Para pin-
tura, reveladores %tosa-Micos, sais quí-
micos usados nas indústrias, solução
para pratear, solutos, saluções quimica
para pintura e fotografias, solventes
sulfatos, sulfitos. tintas liquidas em pó.
e sólidas, tintas preparadas para vulca-
nizar, tintas ara uso na Indústria e na
arquitetur, vernizes quimicos, e zinco

Classe 18
Para distinguir: Perfumes, essências. ex.
tratos água de colónia s ? agua de touca-
dor. água de beleza, :água de quina
água de rosas, água de alfazema Agua
para barba, loçaes e tônicos para os
cabelos e para e pele, ; brilhantina, beis,

dolina, batons cosméticos, fixadore.
de penteados, petróleos, óleos para n,
cabelos, creme evanescente, cremes rica

,durosos e pomadas para Nmpeza da pe
tIs e "maquilage" depilarlos. desodo.
santas. vinagre aromático, p6 de arroz
e talco pefumado ou n$o, lapis para

• 'pestana e sobrancelhas,1 preparados para
:embelezar dlios e olhos, carmim . pera

Termos ris. 717.013 a 717.014, de
13-10-1955

Coloate Palmove C,ompany
Ilnkios da América

Ci

InellástraivasuIea



em eae e ela nó. cacau canga, chá
aaraeneloa. chocolates. contem,. crua*.
amiazo	 ap am.o amiunaoz
ausnenticios croquetes, compotas, cara
alas coalhisda. castanha. cebola. tondl.
mentos para alimentos aoloranteri
aaounçoa, dendê, duces, doces de fru.

esoinatre essêncat alimentares, em.
nadas. ervilhas. enxoval extrato de to
mate, tarinhas alimenticiat. fava'. ft
...Cai. flocos. tareio, fermentos. talião.

Roa frios. frutas dosa naturais e crua
atissadaa. gricose. goma de mascar. gota
duras. gránulos. (frac de bico. gelatina.
amabada. geléias. benta doce. berve
mate. hortaliças. Iaaostas linguais leite
xnuiensado. leite asa ola legumes ea
zoe:serva &entalhas Linguiça. ouro. mas
mo ai:mentidas. mariscos. isanteiga
margarina marmelada. macarrão. mas

le tomate. met e melado. .aate, mas
sai coara mingaus, molhos, moluscos
mostarda, mortadela dm moscada. aca
Ma óleos comesbveis, auras. ovai.
a. es piaus. primas* pimenta atfts para
Numa pickles oeutea. oresun fol. 134-
0.4. petit-pois. *cilhas. pizzas. podias,
queilos, rações balanceadas para sei-

requeilões. sai. sagu. sardinha

sanauichea salsichas. Balames sopas ma-
mada& sorvetes. sucos de tomates e et
frutas: torradas. ta pioca. tatuaras. talha

Sim. tremoços tortas, tortas para
mento de animais e aves. ~dica.

toucinho e vinagre
Termo a.° 717.029, de 13-10-ó5

Rodrigues 6 Andrade Ltda.
Rio de Janeiro

Termo na" 717.032, de 13-10-65
Galeria dos Enfeites Ltda.

Silo Paulo
;	 •

GATYRIA DOS ENFEITtS

IndUstria Brasileira

Classe 23
Arvores de natal, bibelots, bolas para
ta/entes de árvores de natal, cartas
geográficas. cartões postais, cartazes,
displays. desen'aos artisbcos, desenhos
de colecenanat para tecidos, eaítur.s,
astatuetas. estampas. gravuras, trutas de
viaro. Nitras de ornatos, testbes, foto-
ara' es, trutas de louças. ligaras 'ara
testar ta, .s de ansiar, acta s. tatisados.
:amar ratos e outras gua.si-poz comemo-
ações. gravuras, irs.a,:aus letreiros ma-
aCaiitaS, ~queres .3t't1i artistiCLi. obrat
de a s• • n • • tà paint . cartazes .2e•
corações e para exposição. Prcleto-%
nustruarioa de mercadorias diversas, e
,Jara propagandas, suportes artistica
para vitrines, estatuetas para adornos

e para fins artisticos e taboletzts
Termo n.° 717.033, de 13-10-65

Galeria dos Enfeites Lula
São Paulo
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PublicaçÃo feita de acordo com o art. 13e do Código da Propriedade Industriai. Da data da "inflando começara
111 •Orter • primo de 60 dias paru o deferimento do pedido. Durante essie praz* poderá° apresentar suas opanções ao Dane

t. 	Nacional da Propriedade lisdustrial aquele& que se julgarem prejudicados com a euncesztio do mistas reparado

Termo ia.8 717.025, de 13-10-65
Fábrica Sito Benedito de Artefatos de

Madeira Ltda.
Guanabara

Classe 26

Artefatos de madeira. Osso ou marfim,
não inaluldOs em outras classes: Argo-
las anéis. alguidares. a-mações para
balcões e para vitrines. artefatos de
madeira para caixas. tapume, bandeias,
barris baldes, batedores de carne cai-
xas. caixões, caixotes. cavaletes. cunhas
cruzeta& cubas, caçamba, colheres, ces-
tos para paca. cepa, para cosinha. ca
boi ara ferramentas. cantoneiras. angra,
dadas. estados. eate..lnhas. estolos, az-
mamadeiras embalagens de madeira. es.
cedas fôrmas. gaiolas, guarnições paria
po-ta-blueos. guarnições para cortinas.
guarnições de madeiras para utenalbos
domésticos. garbo' malas de madeira
palitos, pratos. pipas, pinos, puxadores
prendedores de roupas, pedestais. aso.
nogramas. pasinhas. garfinhos e colhe-
res para sorvetes. palitais para dentei
todinhos. ralos. rosários. suportes de
madeiras. albores de passar roupas, ti-

boas de carne. tonéis, torneiras.
tambores tampas e vaias

Termo n.° 717.026 de 13-1u-65
Renato de Souza Freie*

Guanabara

OB

cz,4ffi°°

Classe 32
Publicação impress/

Termo na' 717.028 tia 13.1065
Armazena Gereis Eureb Ltda.

1>ernar btico

•

Classe 41
Alcachofras. aletna. alho. aspargos
açúcar alimantos oaar animais apside
asandoas ameixas. amendoim araruta
*mia 'atuai avela avelãs azeite azei-
tonas banha bacalhau batatas balas
litatnifos hotnhnns
café ?en pó e em grão. camarão, canela

e peles e seus artefatos; artigos de ves-
tuário; roupa d: cana cie -cosa, cober-
tores; papel e Jaus artefatos- artefatos
ne borracha e guta percha, aeineptes e
matas: flórea naturaix vasas fósfarna,
•4 %ão ceru rd e u...crgente,	 : ages pk.a
conservar e polir: combustivess e lubri-
ficantes e substancias desfia :alas a ilu-
minação e aquecimento- toam de tWa
espécie. brinquedos e pasab., :rpes: pe-

. trechos e artigos para ling exclusiva-
mente deaportivos

Têrmo n.• 717.034, de 13-10-65
Galeria dos 1-1;, leites Ltda.

São Paulo

1
GALERIA:\

. : 3)0S ENFEITEa;

Classes: 8. 9. 12, 13, 14, 23, 24 25, 26,
27, 28, 29, 32, 35, 36, 37, 38, 39, 45,

46. 47 e 49
Compra e vende e o comércio em geral
no ramo de aparelhas elétricos e seus
acessórios, inclusive. válvulas. !empadas,
tomadas, fios soquetes, etc., aparelhos
fotográficos, radiofónicos.. cinematográfia
cns. máquinas falantas diszoe gravados
c filmes revelados- instrumento*. mus!.

Il
eatim botões, MO:setes ' comuna, fechos
corradkos • demais miudezas da -ma-
ma h° . loalheria e Nb-leria: vid.-o, mictal
e seta artefatos: tecidos em gera!: arte.
!atas de Mandão. cainham, linho, luta,
aiala, Vç • fibrs..: irrs• • ... gra-
-mras, estãtuas. estatuetas. árvores de
7. tal artificiais e enfeites ic .3.:1: em
-.era!: arttntr•C o* madeira oss, e mar-
m: arei: !CS ca. Da.-. 1R ou fitrar atac-
as de a-, ' •.. u.nbrios 1. origem
lime!. vegetal ou mineral- artefacos de
. bstáncias ata-liras; escovas comuns,

aspra.arksres e ve.s3 ,...inns: kralls e rc-
1 , - • te. e pubti .7 rhe . em CIP , e1. routos
e peles e seus artefatos: artigos de ves-i ir,:-Irio; ro::pa dr• can, as lite % COSM..

[ores: papel •., crus arierntco . triefatos
rr. to,racna c guie nese.a. 5e•-ent.e3 e

I, TA . cr; Fd,-es re..nrais: veias ft,s..ece-..s,
'sabão comum e detergente artigos para
I conservar e' polir: culni-u r nis e lubri-
ficantes e substaneirs de tiandas a ilu-
minação e acseeciracrita: iaaas de tãrla
espécie. El:IT.:ed.:R e pa':..§.:N.ninr.s: pe-
trechos e artinas para fi.::s exclusiva.

mente de,.por9,,-,1

Termo n.° 717.035, car 13-10-65
Ilza de Souza Tomás

Guanabara

NOSSO MUND2:

Clanse 32
Jorna is .r revistas

Classe 42
Artiaos da classe

Termon. 9717 ,	 36MV6ni6 ..P
Termo n.° 717.030, de 13-10-65

Distribuidora de Artigos da Cabelei-
reiros Salim Ltda.

Guanabara

SP II ia I lã

Classe 45
Artigo., da classe

Termo n. 717.031,	 1310.65
Dist::bu,dora L'e Artigos ia Cabeleirel-

rOS Sa! : 121 Ltda
Guanr.bara

DISTRIBUIDORA
DE ARTIGOS Dl
CABELEIREIROS
SALIM LTDA.

BELA VISTA
INIX.ISTRIA BRASILEIRA

GAIRRIA DOS
ENFEITES LTDA.

Classes: 8, 9. 12. 13. 14, 23 24 25. 26
27, 28. 29. 32. 15. 36. 17 33. 39, 45,

46. 47 e 49 .
Compra e vencia e com&cio em geral
no ramo de apare bus elátricos e seus
aaessórios. matutava válvulas. iámpaclaa.
pomadas, fios soquetes etc , aparelhos
Fotográficos. ratno ftinicos cinerratográfi-
a.ns. máquinas Pr .; ates. -Usam gravados
e filmes revelados: ingtrán,:ntos musi-
cais: botões •,ifinetes	 com ias, fechos
enrredicar e deirrds rabaieras de arrra-
fmo ior.'!-:er:a e bijuteria. v . :o. cristal
e seus ar..1:-,fna- tecidos em ovi.1; eute-
Iate , de :1 1 ,ardfo :1;nliaino inho.
seda, lã	 fibras: lar 4 15 ç-
• c,.'atuas, estattetas	 vores de
natal -•r:Lciais e enfeitea 	 raval em
eral ma- fatos cie madeira. (saio e mar-
fim- are catna de nal:sa ou P5.1.): art.:-
tios le a-adat 's. acabadas de origem
animal. vegetal ou mineral artefatos de

stftncia p "Vá'irVerS: C.SCOV9S Comuns,
•t• r •-nder- • 	vase,•;:.;	 le3r 1.3	 e • e.
.'?taç e publies em geai; couros



Termo n.0 717.039, de 13-104965
(Prorrogação)
Texaco Inc.

Estados Unidos da América.	 .

AY.
Classe 47

Óleos lubrificantes

Termo n.° 717.040, de 13-10-1965
(Prorrogação1
Texaco Inc.

. Estados Un:dos da América

RABTRX
Classe 47

Óleos lubrificantes

•nn11.1n01

MARCAS DEPOSITADAS
n•n•n••n•••.a.ffir 	 n••n•n•n n•••nnn••••n••••nnn••••n•nn•••••••1

Têm° n.° 717.043, de. 13-10-1965
(Prorrogação)
Texaco Inc.

Estados Unidos da América

DOLPHIN
Classe 47

Óleos lubrificantes

Termo n.0 717.044, de 13-10-1965
(Prorrogação)
Texaco Inc.

Estados Unidos da América

Classe 47
ólen,t lubrificantes

Ti:rmo ri.° 717.041, de 13-10.115
Prorrogaçào)
Texaco Inc.

Estados Un.dos da América

• Nclif

CAielVi!ti	 k
4i5	 •

Tg.:rithi	 717.1.)45. de 1340.1963
1-1.aoli.e Ou1 bRelaoug Company

Est..dos Unos da América

alimentos. radc.idos	 kt:inóos. caos
ias. ehaleirzi.s.	 ,on, ha:	 . 4 -
dores. CMCliSelruo	 te me,

.
;	 •
LJ

•

p
t	 k

•
..•

zabos. cais as de terro, cgruce*.1s cueva.
.antune ras	 chaveiros	 cám. •: s.	 c..a.
vens%	 cadinros crivos	 chan-

tradores	 ca-metes	 canos, chaves ,na-
ves para	 2ocas Circulares chaves tur •

QUIrnrtrxia	 correntes	 para	 tbives	 cai-

Termo n.• 717.036, de 13-1C- 65	 I
Barracão" Empório Coariclál Ltda.

Pernambuco

0 BARRACÃO - Empório I
,Comercial Limitada

800 Segtáda - feira 14 MARIO OFICIAL ISPc: . 0	 g*iyarttir.,, e.l

	Publreação fei ta de neardo COU1 o ars- 11g i;r1 C.:	 d	 •

sorra. o Lr.azo de 13a dias para o (1.21::...iien:n 	 ¡I: do.	 f." 3e jr..
Fracionai da Propriedads 	 1.R	 :•:•?	 armo
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Nome comercial

Termo n.° 717.037, de 13-10-65
(Prorrogação)

Joseph Bancroft & Sons Co.
Estados Unidos da América

BAN-LON

Classe 22
fios de algodão. cânhamo. luta. lá,
sylon, fios plásticos, tios de seda na.
atrai e rayon, para tecelagem, para
bordar, para costurar,tr.zotagem e cro-
ché. Fios e Unhas de ta& espécie

aço para pesca

Termo n.° 717.038, de 13.10-65
(Prorrogação)
H. C. Konig

Alemanha

Schinkenhãger
Classe 42

Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, aniz, bater. brandy. conhaque. cer-
ve)as, fernet, genebra. gin. kumel Uca-
res. nectar. punch, pimperinInt. chuta,
911COS dd trutas sem álcool vinhos ver-

muth, vinhos espumantes. vinhos
quinadas e whisky

Classe 47
Óleos lubrificantes

Termo o.* 717.042. de 13 . 10 1965
(Prorrogaist

Scherk Parfumeur Paris
França

SENART
C:h/3w itá

Para distinguir: Pertumes. ,.ssencias ex .
tratos, água de colónia. Ruud de touca.
dor, água de beleza, água de quina
água te rosas, água de attazema. água
para barba, loções e tOnicos para os
cabelos e para a pele. bri!bantina, han-
dolina, "batons' cosméticos, ..ixodores
de penteados. petróleos. óleos para os
cabelo creme revanescente cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele a -maquilage - tepuirIos. deso-
dorantee. vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou não. lerda para
pestana e sobranceiras, prepados para
embelezar cibos e olhos, carmim sara
e rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. Iene' friclos em Dó,
pasta ou liquido, sais pertumados para
banhos, pentes. vaporizadores de perfu-
me; escóVas para dentes, cabelos. unhas
e cibos, saquinhos perfumado. prepara-
dos em p6, pasta. líquidos e tijolos
praa o tratamento das unhas, dinol.
ventes e vernizes, removedores da cuti-
cula. glicerina er ciumada para os cabelos
e preparados para descolou unhas.
ditos e pintas ou sinais atifIciais, óleos

vara e peie

Ciam li
'spingnr-ias de todos os tipos e Lait
ires. garrucha,. garruchas nos calibres
no. 122 e 380, cartuchos de todos os
alibres. balas. extratos de espoletas.

:alibradores. medidores de pólvora, tu.
ris revolveres. pistolas. cbumbo para

caça. espoletas. estopins e dinamite
• 	

Termo n.° 717.047, de 13-10-1965
Taylor Forge	 Pipe Works
Estados Unidos da América

:Tetra. ché.ves para porcas. distintivos.
dobraJiscs. :lesei:aço para talheres. "pra-
to: e :opus enxadas esferas engates.
enleites de .tic ta i estribos. espátulas
estalos mera! para carimbos. moa
expandwol ceara tubos estruturas asetá•
oras escarradeiras, espremedores, espu-
mmteir-is torn,óes. toices, ',erro para

capim rrerolhos. lacas, tacaca
-..ehadoras trirrtras 1111113. fôrmas para

isces, boios. empadas e pudins. Ranges
turadores. ferramentas cortantes.

perturantes para marceneiros enatas
de ructat. ferraduras, forminhas. fitas
de aço. çanhos. guarnições de metal.
tarsos ganchos para quadros, grampos
,.ra rmendas de correias, grades para

'News e geladeiras, grelhas, galheteiros
gonzos, grosas, garratas, Ilhoses. !or-
laras . luvas. linguetas, leiteiras, machio-
lhos, jarros limas laminas licoreiros
linhas,. molas para portas, Maneios
marretas. matrizes, marmitas, maçanetas
morsas, machetes, mantegtreirai malhos
isava'ha,s. mpes. iscas. pás. Picareta*
pregos, ponteiros, parafusos porcas
prata), porta-gelo. poseiras porta.paa
porta-lóias, paliteiros, panelas puxado-
res. plecas. pregadores. porta-esponlas.
peneiras, pinos, plainas pertursdeirse
pires pinças. panelões, porta-copos e
garrafas, passadores de roupa. presi.
lhas, rastelos roldanas, ralos, regadores
rebites, reduções, recipientes de metal.
rodizios roscas de aço inoxidável, re-
gistros de aço inoxidável registros.
serras. serrotes. sitbes. saleiros, sacarró-
lhas. torquezes, trilhos tubos subute
3rame, trincos, taças, travessas, tesouras
rrancas trauteias, talheres talhadeiras
ÇÕe.S. FMlpl5es, travadeiras telas de
rampas pa:a panelas e caldeirões ter
rias. tachos, trans de cozinha. torra-
deiras. minais vasos vasilhames ver-
gas. mandril de expansão. trela de
trezes. guta de treze de chanfrar
ventosas maletas, batas para sacos de
viagem, para pastas. balmazes cantos
oara carolos, colchetes para malas, cra-
vos, enfeites, fecho para pastas e para
malas. passadores de correias Pontei-
ras. prendedores de papel. suportes

rorninuetes e tubos de expansão

Terrno n.° 717.053, de 13-10-1965
Société des Usines Chlmitnies

Rróne-Ponlenc
Fr" a

PRORROGAÇACI

DIDROSTREPT112
Classe 3

Unia especial:dade Sarmacéutica coa

1

Claz,se 2
Produtos cimmtcos para uso na

agricultura

Termo n.• 717.046. de 13-10.1965
(Prorrogação)

Remington Arms Company, Inc.
Estalo-. Unidos da América

Classe II

Para distinguir ferragens e çerramentas
Alicates, alavancas. arruelas arrebites
argolas. aideaves senracões de meta.
abridores de latas arame aparelros de
chá e "até. asse.deiras açucareiros apa
relhos para lavatórios srandeles ares
tas, aros, almotadrises smotadorei
amoladores de ferramentas alças Dar,
ancinhos brocas, bigornas finixelas
bandeias, bacias. mombonferes baldoe
borboletas, baterias, bases de metal NI'

cadeiras, bules. bisagra buchas. bainhe
Para ficais baterias de casinha. colhe
rei de pedreiros. cadeados correntes ca
hides. c; -,es de Parafusos conesõe•
para encanamentos caixas de metal Par*
portões, colunas, canos, chave* de km.
da. chaves .lesas, cabeções. canecas
copos. cachepots centre de mesa 'to-
queteleiras. Cabra, Mira condimento de

— base de dadroestropromicina e estraptes
micina Ind:cada no tratamento da

tuberculosePREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


